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APRESENTAÇÃO 

 

Este Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é configurado pelas expectativas que norteiam 

toda a concepção institucional da Faculdade Sucesso (FACSU) delineada em seu Projeto 

Pedagógico Institucional: Promover o desenvolvimento e a excelência na formação e no 

aperfeiçoamento de profissionais nas diversas áreas de atuação, os quais sejam capazes de 

atender às demandas do mercado e às necessidades socioeconômicas, culturais e ambientais das 

sociedades. 

A concretização de um curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância 

(EaD) tem como meta o atendimento às necessidades de diversas sociedades quanto ao acesso 

e atendimento a um ensino superior de qualidade e à busca de se atingir metas de 

desenvolvimento social estabelecidas em âmbito mundial. Isto é, não se trata meramente de 

ofertar mais um curso para aumentar o número de cidadãos diplomados, mas de contribuir para 

a promoção da melhoria na educação brasileira, logo, há inerente a isso uma expectativa de 

formar professores que façam a diferença nas sociedades atuais, ou seja, trata-se de assumir a 

importância do Curso de Graduação em Pedagogia em razão de sua perspectiva histórico-

cultural. 

É dentro desta ideia que o Curso de Graduação em Pedagogia na modalidade EaD da 

FACSU constitui-se de uma base comum formada pelos conhecimentos das ciências humanas, 

fundamentos na leitura do fazer pedagógico dentro da escola e com base na dinâmica das 

sociedades onde se insere. O foco, dessa maneira, é trabalhar os problemas educativos da 

realidade educacional em vista da qualificação do professor com novas formas de intervenções 

e com aplicações de ferramentas metodológicas. 

A FACSU possui recursos didático-educacionais necessários ao bom desempenho dos 

estudantes como: biblioteca: física (na sede) e virtual, brinquedoteca (disponível na sede da IES 

que também é um polo EaD), laboratório de informática (na sede e nos polos credenciados), 

plataforma virtual com acesso a livros, apostilas e videoaulas. Além disso, tem um amplo 

sistema de acompanhamento à distância a partir de tutores, coordenadores, professores e equipe 

multidisciplinar. 

Os profissionais da área da educação, em seus valores qualitativos, são orientados a 

sempre desenvolver a capacidade de intervenção científica e técnica em seu ambiente de 

trabalho, assegurando a reflexão crítica permanente sobre sua prática e realidade educacional 

historicamente contextualizada. O que se espera do docente é sua capacidade de (re)construir 

seu projeto pessoal e profissional a partir da compreensão da realidade histórica e profissional, 
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sempre com foco nas transformações curriculares que direcionam as práticas educativas nas 

sociedades. 

O curso de Graduação em Pedagogia na modalidade a distância tem seu PPC construído 

coletivamente por meio do seu Núcleo Docente Estruturante – NDE. Este atualiza e analisa o 

documento de acordo com as DCNs e o PDI da FACSU. Por este motivo, apresenta um PPC 

dinâmico que pode e deve ser revisto e alterado sistematicamente sempre que for necessário em 

função das normas legais de ensino, da proposta pedagógica da instituição, das necessidades do 

mercado de trabalho e de outros aspectos que se refiram à melhoria contínua de sua qualidade. 

Trata-se de uma perspetiva que constitui o curso como um espaço permanente de 

inovação, na qual a aprendizagem, o ensino, a atualização do Projeto Pedagógico do Curso, o 

perfil do profissional do egresso, as competências e habilidades, os conteúdos (conceituais, 

procedimentais e altitudinais), as unidades curriculares (disciplinas, temas e conteúdos), as 

matrizes curriculares, as metodologias de ensino, as atividades de aprendizagem, o processo de 

avaliação, a pesquisa e a extensão encontrem espaços para discussões e, consequentemente, 

revisão de paradigmas, mudança de modelos de hábitos e culturas. 

Objetiva-se com este PPC que fique evidenciado o desejo da FACSU em proporcionar 

aos alunos uma formação teórico-prática, técnica, cidadã e solidária com as necessidades do 

meio em que o curso será ofertado, de preparar profissionais pensantes, críticos, competentes, 

éticos, reflexivos e criativos, realizando a sua essência, por meio do ensino, extensão e pesquisa, 

por interferência nacional, regional e local, por meio de um currículo flexível que permite 

eleger, reformular e ampliar a formação do profissional do egresso aqui delineado.
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1 CARACTERÍSTICAS INSTITUCIONAIS 

 

SUCESSO FORMAÇÃO PROFISSIONAL LTDA, registrada no Cadastro Nacional da 

Pessoa Jurídica – CNPJ sob nº 34.514.971/0001-71, é uma instituição civil, de Direito Privado, 

de caráter educacional e cultural, que presta serviços de Ensino Superior de Graduação e Pós-

Graduação, mediante oferta de ensino formal e informal. 

 

1.1 Dirigente principal da Mantenedora 

Zélia Kamylla Evangelista Dias 

 

1.2 Identificação da instituição Mantida 

FACULDADE SUCESSO – FACSU 

Endereço: Rua Prefeito Pedro Eulampio da Silva, 3009, Bloco 01, Bairro São José, 

na cidade de São Bento – Paraíba.
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2 HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

 

A história da Faculdade Sucesso – FACSU se confunde com a própria história de seus 

idealizadores, em especial os professores Álvaro Carvalho Dias da Silva e Claudianor Almeida 

de Figueiredo. Ambos possuem graduação, mestrado e doutorado na área da educação. O 

Professor Dr. Álvaro Carvalho Dias da Silva além de ser historiador, graduação que o 

possibilitou conhecer de fato a educação do Brasil na prática, possui complementação 

pedagógica em Filosofia e Sociologia, é graduado em Pedagogia e possui mestrado e doutorado 

em Educação. 

O professor Dr. Claudianor Almeida de Figueirêdo possui também um amplo currículo 

na área da educação e isso o possibilitou a idealizar a Faculdade Sucesso junto ao professor 

Álvaro. O Dr. Claudianor é licenciado em Pedagogia e possui mestrado e doutorado em 

Educação. Como vemos, os idealizadores apresentam conhecimentos teóricos e práticos que os 

fazem acreditar na realização de um sonho. Sonho este movido pelo desejo de melhorar as 

condições de estudos para os moradores de São Bento/PB e região. 

Isto porque os estudantes que almejavam uma graduação precisavam se deslocar 

quilômetros de distância de suas cidades para frequentar o curso. Ao vivenciar essa realidade 

também, Álvaro e Claudianor observaram que poderiam oportunizar melhores condições de 

vida aos estudantes, trazendo uma faculdade para a cidade de São Bento/PB. Ou seja, a 

motivação maior foi ressignificar os obstáculos vivenciados, possibilitando a São Bento/PB e 

região a oportunidade de fazer uma graduação em um ambiente mais próximo de suas 

realidades. 

Os jovens empreendedores, embora soubessem dos desafios para a realização desse 

sonho, não ousaram desistir por acreditarem que uma faculdade em uma cidade melhora de 

forma considerável a vida dos estudantes, de seus familiares e da comunidade em geral. Como 

vemos, os perfis citados, as motivações trazidas apresentam perfis de dois professores 

preocupados com o futuro de uma nova geração. E esse fato, nos faz verificar que a gênese da 

FACSU se constitui sob a égide dos anseios de ver uma população melhorar seu cotidiano por 

meio da educação. 

Após as motivações, a idealização passou a ganhar forma por meio de pesquisas no 

mercado para quais cursos poderiam atrair o público da região e foi observado que a instituição 

deveria trazer cursos de graduação na modalidade presencial e a distância. Este porque os 

estudantes poderiam estudar na sede e aquele porque a faculdade poderia levar os cursos para 

diversos locais do Brasil, abrangendo estudantes que também sonhavam com uma graduação, 
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mas eram impedidos a estarem no ambiente físico por fatores sociais e/ou econômicos. 

Desse modo, e após as inferências feitas, os idealizadores optaram inicialmente pelo 

curso de pedagogia presencial visando a formação de novos professores para atuarem na 

educação básica. As opções resultaram de diálogos, pesquisas populares e reflexões sobre como 

o curso iria melhorar a vida dos universitários após a sua conclusão. Isto porque também é 

preciso pensar nas oportunidades ofertadas aos egressos e como esses serão recebidos. Logo 

em seguida, a modalidade EaD foi solicitada junto ao MEC e, sendo oferecida a partir de 2020.
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3 CONTEXTO EDUCACIONAL E JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO DE 

PEDAGOGIA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

 

A Faculdade Sucesso – FACSU, Instituição de Ensino Superior – IES de iniciativa 

privada, mantida pela Sucesso Publicações e Assessoria LTDA – ME, protocolou seu processo 

de credenciamento junto ao Ministério da Educação e Cultura – MEC, vinculando a este 

processo o curso superior de Licenciatura em Pedagogia, credenciada pela Portaria MEC nº 

1.077, de 03 de junho de 2019. A oferta do curso tem como prerrogativa a parceria com as 

mudanças sociais e econômicas no interior do lugar em que está situada, a cidade de São 

Bento/PB bem como a região que a ladeia. 

Essas mudanças, citadas anteriormente podem ser pensadas em processos de 

desenvolvimento que se constroem com base na relação entre ciência e tecnologia na contextura 

da sociedade, a partir da qual emergem suas particularidades (IPEA, 2020); por meio da oferta 

da educação comprometida com o empreendimento científico e tecnológico, enxergamos que o 

contexto de desenvolvimento desses interesses se produzem estrategicamente na ampliação das 

possibilidades, oportunidades e emancipação das pessoas, que, mesmo distante dos grandes 

centros, poderão encontrar ensino superior de qualidade. Essa visão busca, a partir da educação, 

promover garantias que podem ser efetivas para o indivíduo e para as sociedades, colaborando 

com a superação da demanda de profissionais da Pedagogia para as muitas áreas de sua atuação. 

Com isso, convictos do compromisso com o desenvolvimento que a ciência, tecnologia 

e sociedade sintetizam em sua relação, a Faculdade Sucesso está situada estrategicamente no 

espaço educacional para atender a necessidade de oferta de ensino superior de qualidade nas 

cidades que compõem o sertão de nosso Estado da Paraíba. De sorte que, consolida-se também 

como parte do avanço científico e tecnológico, construindo elos entre as pessoas e o 

desenvolvimento do contexto de suas vidas. 

Dessa forma, este Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia na modalidade EaD 

apresenta conhecimento local, regional e nacional da construção social, política, econômica e 

cultural que se propõe atender, enquanto incorpora esses processos de desenvolvimento ao 

perfil da FACSU e ao modo de prestação de serviços educacionais que, mesmo de ordem 

privada, mantém sua atuação no contexto do interesse coletivo. 

O curso ofertado de Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância observa os 

indicativos das atuais Diretrizes Curriculares Nacionais a partir da Resolução CNE/CP nº 

1/20061, cuja proposta curricular atual do curso está relacionada aos indicadores dos padrões 

 
1 Informações publicadas no Diário Oficial da União, Brasília, 16 de maio de 2006, Seção 1, p. 11 
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de qualidade almejados pelo MEC e, ainda, aos propósitos da FACSU em seu Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). Objetiva-se, por meios da mediação do seu corpo 

docente, a qualificação do educador para interagir nas sociedades, respaldada na atividade de 

ensino que permita responder aos problemas centrais de sociedades em constante mudança e 

que necessitam de formadores para o seu desenvolvimento. 

Enquanto propósito cultivado neste Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia na 

modalidade EaD, destacamos as suas ações articuladas interdisciplinarmente em um processo 

de comprometimento com a formação profissional, com a finalidade de formar cidadãos ativos 

na vida da sociedade e que atuem criticamente no contexto em que estão inseridos. Com isso, 

o curso promoverá uma formação sensível aos processos de desenvolvimento das sociedades, 

proporcionando a efetividade crítica que a educação alcança por meio da emancipação dos 

sujeitos. Essas ações serão efetivas a partir do envolvimento de professores, tutores, acadêmicos 

e estudantes junto à comunidade, subsidiados pelo ensino, pesquisa e extensão. 

Desse modo, o curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância prioriza 

a construção do saber, bem como a apropriação do conhecimento produzido historicamente 

pelo ser humano; a produção de conhecimento fundado nos problemas que emergem da prática 

social, na forma de processo de materialização do conhecimento; e também, como extensão 

educativa de caráter cultural e científico, nos processos de intervenção no seio da própria 

sociedade. A partir disso, buscamos no ser humano o desenvolvimento da consciência cidadã e 

humana, possibilitando construir sociedades de sujeitos críticos e ativos na comunidade aptos 

às mudanças interpeladas pelo tempo e os processos que o acompanham. Assim, o curso de 

Pedagogia na modalidade a distância da Faculdade Sucesso transita pelas instâncias do ensino, 

da pesquisa e da extensão, articulando as linhas básicas de ação da IES e orientando-se por 

valores que resguardam a primazia da dignidade da pessoa humana sobre as coisas e interesses 

materiais e particulares, reconhecendo a justiça social como meta permanente. 

Ademais, partimos do princípio de que a educação é condição básica para o exercício 

da cidadania; e, a oferta do curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade a distância pela 

FACSU contribui para que os estudantes e a comunidade em geral ressignifique o cenário de 

desigualdade social na qual se insere principalmente no Norte e Nordeste brasileiro, e ainda nas 

demais regiões que atuem como protagonistas na promoção do compromisso social contra essa 

mesma desigualdade. 

Assim, nosso norte de atuação se segue dos aspectos para o desenvolvimento do curso, 

a saber: propagar o conhecimento da educação enquanto ciência e promover, assim, o diálogo 

com a realidade; favorecer a inclusão social, por meio do campo educacional, e contribuir para 
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o desenvolvimento socioeconômico para combater os problemas de desigualdade e inclusão 

social, inclusive de baixo acesso à educação que existem em todas as regiões brasileiras. 

 

3.1 Demandas de naturezas socioeconômica, cultural e ambiental: perspectivas acerca da 

interiorização e o cumprimento do Plano Nacional de Educação (PNE) 

 

A atuação da Faculdade Sucesso parte do cariz de aspectos que merecem sensível 

atenção quanto ao surgimento de contradições entre direitos e oportunidades que atravessam a 

realidade do ensino superior nos interiores do Brasil. Para tanto, primeiro destaca-se a 

dificuldade vivida pelas pessoas da região Nordeste quanto à acessibilidade ao ensino superior, 

que configura uma contradição ao direito constitucionalmente garantido; e, em segundo, a 

necessidade de oferta de ensino superior em que seus alunos e egressos sejam ativos diante das 

demandas que as discussões contemporâneas exigem, que configura parte das estratégias que 

auxiliam as mudanças sociais. Esses passos nos permitem entender como a promoção de ensino 

superior de qualidade colabora ativamente na resolução da síntese dessa e de outras 

contradições, atuando sob as prerrogativas da interiorização do ensino superior com foco na 

construção de um espaço de atuação dedicado ao aperfeiçoamento das condições entre natureza 

e sociedade, para lapidar a identidade profissional diante das exigências de novos processos de 

desenvolvimento. 

A interiorização de cursos de graduação consolida a ampliação da visão política e cidadã 

do povo brasileiro aos interiores do País, contribuindo com a emancipação de sujeitos que 

estarão aptos à empregabilidade pública e privada. A extensão que esse processo alcança não 

diz respeito unicamente à promoção da racionalização dos saberes, mas colabora com as 

possibilidades econômicas locais, enquanto atende às necessidades coletivas por profissionais 

qualificados. Com base nisso, entidades privadas que aplicam seu trabalho nesse ramo injetam 

sua contribuição na configuração local de onde ela está.  

 Há que se considerar que a escolha da oferta por este curso de formação de professores, 

mais precisamente na área de Pedagogia na modalidade à distância, deu-se considerando as 

perspectivas do Plano Nacional de Educação (2014/2024) que prevê o estabelecimento de ações 

que visam diminuir as diferenças entre as regiões brasileiras e a melhoria da educação a partir 

da qualificação ampla do mesmo cenário.  

Nesse sentido, reitera-se o discurso da democratização para justificar a modalidade de 

ensino, como se pode ver no próprio documento: 
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A meta 12 afeta diretamente a expansão do ensino superior: elevar a taxa bruta 

de matrícula na educação superior para 50% e a taxa líquida para 33% da 

população de 18 a 24 anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, 

pelo menos, 40% das novas matrículas, no segmento público.  (BRASIL, 

PNE, 2014). 

 

Da mesma forma, há que se considerar que de acordo com INEP2 (2023) desta meta, 

existem dois indicadores, 12 e 12B que se refere a taxa bruta e líquida3 de matrículas na 

graduação, tem-se a seguinte realidade: 

 

Fonte: INEP, (2023) 

 

Tem-se, portanto, nessa realidade o fato de que, a meta 12 não conseguiu ser 

implementada efetivamente no cenário brasileiro, pois esperava-se que 50% da taxa bruta da da 

população estivesse frequentando o ensino superior e que, apenas 30,3% tem acesso a esse nível 

de ensino. Já a taxa líquida, também apresenta dados preocupantes, pois dos 33% que deveriam 

estar no ensino superior, apenas 20,2%. Corroborando com tais dados, a análise da atual 

situação da educação no país, com o redesenho do sistema representado pela quase 

universalização do ensino fundamental e pela progressiva democratização do acesso ao ensino 

médio, sugere o aumento de mais vagas no ensino superior e que, na prática, ainda não está 

acontecendo.   

Assim, a oferta do curso de Pedagogia a distância, contribui significativamente para o 

aumento da escolarização em nível superior, que constitui fator crucial para o desenvolvimento 

sustentado do país, aumentando ainda as condições de empregabilidade, uma vez que as taxas 

de desemprego tendem a reduzir-se à medida que se eleva o nível de escolaridade.  

A estruturação deste modelo de educação superior em nível de graduação é uma 

 
2 Disponível em: https://simec.mec.gov.br/pde/grafico_pne.php. 
3 Taxa bruta é a proporção do número de matrículas na Educação Superior em relação ao total da população na 

faixa etária de 18 a 24 anos. Taxa líquida é a proporção do número de alunos de 18 a 24 anos na Educação Superior 

em relação ao total da população dessa faixa etária. 
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proposta educacional que visa atender aos anseios das comunidades, aos estudantes do ensino 

médio e está alinhada com as políticas ministeriais de aumentar a oferta de vagas de acesso à 

graduação; ampliação da população na universidade; busca de soluções para diminuir as taxas 

de evasão e retenção nos cursos; flexibilização da estrutura curricular das graduações e a 

diversificação das possibilidades de diplomação.   

No entanto, dados do INEP (2023) mostram que entre os anos 2000-2021 obteve-se a 

seguinte evolução no número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino: 

 

Gráfico 01: Evolução no número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino, nos 

anos 2000-2021. 

 

Fonte: INEP4 (2021) 

 

Percebe-se que existe uma expansão nas matrículas da modalidade a distância de cerca 

de 41%. Esse fato justifica-se também que a partir da instalação da pandemia5, em 2020, que 

obrigou as instituições educacionais a ofertarem as aulas no formato remoto, os estudantes 

tiveram acesso a um novo formato de ensino que até então, não tinham tido acesso. A partir de 

então, perceberam que era um ensino eficiente e, consequentemente, fez com que a procura 

pelo ensino a distância aumentasse em todo país.   

Apesar deste aumento, o INEP (2023) apenas 19,7% da população entre os 18 a 24 anos, 

 
4 Informações disponíveis no site:  

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2021/apresentacao_censo_da_educ

acao_superior_2021.pdf. Acessado em: 04 jul. 2023. 
5 A pandemia do COVID-19 foi decretada pela Organização Mundial de Saúde - OMS em 11 de março de 2020, 

em que as pessoas foram orientadas a manter o isolamento social e fechar os locais que pudessem aglomerar 

pessoas, dentre elas as escolas. Nesse sentido, aqui no Brasil, as aulas da Educação Básica foram suspensas através 

da portaria 343 de 17 de março de 2020, que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por meios digitais 

enquanto durar a situação de pandemia do novo Coronavírus - COVID-19. As aulas presenciais foram autorizadas 

através do Parecer CNE/CP nº 6/2021, aprovado em 6 de julho de 2021 - Diretrizes Nacionais orientadoras para a 

implementação de medidas no retorno à presencialidade das atividades de ensino e aprendizagem e para a 

regularização do calendário escolar. 
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frequenta o ensino superior, como apresenta o gráfico a seguir: 

 

Gráfico 02: Distribuição da população de 18 a 24 anos, por condição de frequência à escola e etapa 

de ensino. 

 

Fonte: INEP6 (2021) 

 

Os dados acima demonstram a necessidade garantir o acesso ao ensino superior a todos 

os brasileiros e a modalidade EAD se mostra como uma estratégia eficiente, por disponibilizar 

de uma maior flexibilidade nos horários para o estudo dos cidadãos, o que revela a necessidade 

de expansão deste tipo de ensino. Porém, é salutar destacar o potencial do Estado da Paraíba, e 

para isso é preciso entender que apenas 15,1% das matrículas no ensino superior na Paraíba 

correspondem ao sertão paraibano (SEMESP, 2021), visto que alcança esse número mesmo 

com a grande quantidade de pessoas que necessitam se ausentar do sertão paraibano para morar 

nos grandes centros e ter a oportunidade de cursar o ensino superior. 

Esse cenário que mostra que a interiorização ainda é incipiente é materializado na 

ausência das unidades de ensino superior em muitas cidades brasileiras, certo de que um total 

de 2.608 instituições de educação superior é insuficiente para um país com 5.568 municípios, 

não só proporcionalmente ao número de escolarização líquida que se busca atingir com o PNE, 

mas com relação às necessidades particulares entre oportunidade e oferta.  

Nesse contexto, o curso de Pedagogia na modalidade a distância da Faculdade Sucesso 

vem ao encontro das demandas sociais relacionadas à área da educação como professores(as) 

da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental e professor(a) polivalente; e também 

em outros contextos não escolares, podendo atuar na formação comunicativa de profissionais 

 
6 Informações disponíveis no site:  

https://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2021/apresentacao_censo_da_educ

acao_superior_2021.pdf. Acesso em 04 jul. 2023. 
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que lidam com o público, em treinamentos com os departamentos de Recursos Humanos (RH), 

atuando conjuntamente com o público nas entrevistas para captação de pessoas. Pode ainda 

empreender com abertura de escolas e espaços de aprendizagem para a educação infantil e o 

ensino fundamental-anos iniciais, bem como com aulas de nivelamento nas áreas de leitura, 

computação e matemática. 

Assim, o Curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD da FACSU se 

consolida não apenas como um meio de atender às demandas instituídas pelo contexto 

educacional em que se insere a educação brasileira, mas assume uma importância prática ímpar 

dada a sua realidade de uma maioria de ingressantes de escolas públicas, bem como de 

trabalhadores de baixa renda que procuram o ensino superior como meio de galgar melhores 

condições de vida. Logo, o curso de formação de professores em questão se constitui como um 

meio pelo qual se é possível mudar as desigualdades sociais e interferir positivamente na 

sociedade, estabelecendo o seu verdadeiro e pleno estado democrático de direito a que todo 

cidadão almeja e lhe é garantido pela constituição.  

Por fim, destaca-se que os polos estabelecidos para o funcionamento e oferta do curso 

atende à população de todas as regiões brasileiras e até de Angola, no continente africano, em 

localidades que não possuem tal oferta, tampouco possibilidade de constituí-la na modalidade 

presencial, cumprindo então o seu papel frente ao atual PNE e aos anseios socioeconômicos 

estabelecidos pela própria missão da IES.  

 

3.2 Demandas de natureza socioeconômica, cultural e ambiental: contexto global e regional 

 

As demandas atuais que norteiam o mundo contemporâneo são acompanhadas por uma 

relação de critérios teóricos e políticos que buscam, com certa objetividade de conhecimentos 

estabelecidos, melhorar a interação entre o ser humano com a natureza. Isso nos permite 

considerar que essa interação se constitui, antes de qualquer coisa, da natureza das demandas 

de caráter social, econômico e ambiental. Com isso, entendemos que atingir essas demandas 

atravessa o processo com o qual o ser humano se emancipa, emancipa o mundo criado a sua 

volta e as formas com as quais se organizou. 

O cenário atual das demandas socioeconômicas, culturais e ambientais se internaliza na 

vida cotidiana das pessoas, uma vez que a forma vivida nesse cotidiano se constitui influenciada 

por esses aspectos. Assim, carece-nos de discutir essas demandas a partir do contexto a que 

pertencem, de modo que podem ser caracterizadas por uma análise macro, do ponto de vista 

global; e micro, do ponto de vista das particularidades regionais e locais. 
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Atualmente, o mundo discute novas tomadas de mentalidade com base no respeito aos 

muitos desenvolvimentos que ladeiam a vida humana, esses processos que são liderados muitas 

vezes por órgão públicos e movimentos populares, lutam pela garantia à pessoa humana da 

condição de vida digna em suas muitas dimensões. Isso é fundamental para permitir enxergar 

as prioridades das demandas em caráter global, regional e local; para com isso, considerando o 

contexto histórico e econômico como parte constitutiva para promover a clareza dessas 

demandas, fundamentar as ações da IES.  

Assim sendo, o contexto onde a maioria dos Polos da FACSU estão situados é 

construído por uma multiplicidade de aspectos que estruturam as dinâmicas de suas próprias 

demandas, como parte disso estão questões amplamente debatidas e de interesse global; com 

base nisso, propomos com a educação superior responder às exigências fundantes das relações 

contemporâneas socioeconômicas, culturais e ambientais, bem como a profissionalização e 

capacitação em localidades marcadas pela ausência dessa oportunidade. Para isso, atuamos 

comprometidos com o perfil do mundo contemporâneo, fundamentando a promoção da 

educação com base na responsabilidade social e ética profissional, reconhecendo a construção 

dessas demandas e atuando efetivamente sobre elas. 

A análise de múltiplos aspectos nos permite encontrar hipóteses e fundamentar a atuação 

e o desenvolvimento, e isso só é possível quando sua fundamentação percebe nas partes um 

elemento comum. Esse elemento identificamos como alguns saltos significativos para nossa 

realidade, e que nos permitem traçar estrategicamente ações efetivas diante de nossos próprios 

processos de avanço. 

Segundo a Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão da Paraíba, no 

ano de 2020, o Estado saltou da posição 8ª para a 4ª posição dos Estados do Nordeste com 

melhor índice de Produto Interno Bruto (PIB); subindo também duas posições no cenário 

nacional. Esses dados são significativos, haja vista que diante das dificuldades políticas e 

sanitárias enfrentadas pelo mundo durante a pandemia da COVID-19, a Paraíba se comporta 

para um potencial crescimento, e isso se produz em função de um desenvolvimento potencial 

na extensão local, regional e nacional. 

Em 2021 destaca-se no setor de serviços da Paraíba a força de seu potencial 

desenvolvimento, fechou o primeiro semestre com um crescimento significativo de 6,4%. No 

ano de 2022, de acordo com dados divulgados pelo IBGE referentes à Pesquisa Mensal do 

Comércio-PMC, a Paraíba teve crescimento real no volume de vendas de 13,9%. Esse dado é 

ainda mais satisfatório considerando que o país cresceu apenas 1%, quando nesse setor o Estado 

da Paraíba obteve o maior índice do país. Esses avanços mitigaram os efeitos causados pela 
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pandemia em diversos segmentos e, consequentemente, melhoraram a vida das pessoas.  

A cidade de São Bento está localizada na mesorregião do sertão paraibano, interior do 

Estado da Paraíba, há 375 km da capital João Pessoa, na microrregião de Catolé do Rocha; 

também faz divisa com a microrregião de Sousa e com a microrregião do Seridó ocidental do 

Estado do Rio Grande do Norte, limitando-se ao sudoeste com a cidade de Paulista-PB, ao oeste 

com a cidade de Riacho dos Cavalos- PB, ao nordeste com a cidade de Jardim de Piranhas-RN 

e ao leste com a cidade de Serra Negra do Norte-RN. De acordo com o Índice Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE, a população estimada em 2021 da cidade de São Bento era de 

34.650 pessoas, totalizando com as cidades vizinhas e que compõe a microrregião de Catolé do 

Rocha um número estimado de 119.386 pessoas7 (IBGE, 2021). 

São Bento ocupa na Paraíba a 25ª posição dos 223 municípios do Estado no que se refere 

ao seu PIB per capita em 2020 (IBGE). Esse destaque é fruto de um grande e contínuo processo 

de industrialização que a cidade viveu e vive, a produção de redes de descanso dessa localidade 

é a maior do mundo, isso indica a influência que o modo de produção econômica reflete no 

modo de vida das pessoas. Na microrregião de Catolé do Rocha, São Bento é a 3ª com maior 

PIB, dentre os 11 municípios que também compõem essa região geográfica imediata (IBGE, 

2021). 

A consequência do forte desenvolvimento de suas indústrias faz da cidade de São Bento 

um destino certo entre muitas pessoas de cidades distantes e cidades vizinhas que se instalaram 

na busca por trabalho; como aporte, destacamos seu rápido crescimento populacional em 

relação à pouca idade de sua municipalização, que corresponde a 64 anos, ocupando hoje o 

posto de 15º cidade mais populosa do Estado, e a primeira entre as outras cidades que compõem 

a microrregião de Catolé do Rocha. 

Esse fator econômico possibilitou à cidade de São Bento, conhecida mundialmente 

como a "Capital Mundial das Redes", receber esse título por produzir por ano cerca de 12 

milhões de redes de dormir, e ampliar a venda e comercialização desse produto por meio de 

seus conterrâneos que viajam o Brasil e o mundo. Atualmente, a cidade exporta redes para todos 

os Estados do Brasil, para a maioria dos países da América do Sul, África, Europa e Ásia, 

gerando crescimento e fortalecimento de novas possibilidades econômicas. Além das redes de 

dormir, a cidade também investe na comercialização de mantas, tapetes, panos de pratos e 

outros produtos conceituados no ramo têxtil, tudo isso contribui para que a cidade se destaque 

 
7 As cidades que totalizam a população estimada em 2021 de 119.386 pessoas da microrregião de Catolé do Rocha, 

são: São Bento, Brejo do Cruz, Belém do Brejo do Cruz, Catolé do Rocha, Riacho dos Cavalos, São José do Brejo 

do Cruz, Mato Grosso, Lagoa, Bom Sucesso, Brejo dos Santos e Jericó. 
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economicamente entre as cidades vizinhas. 

Unido a esse desenvolvimento econômico, São Bento avança nos índices educacionais 

consolidando um novo potencial para seu desenvolvimento. É necessário destacar, para 

entendermos como esse processo se configura, que hoje contamos em nosso município com 4 

estabelecimentos de ensino médio com apenas 68 docentes nesta etapa; com apenas 233 

professores no ensino fundamental, o município alcançou em 2021 no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, anos iniciais 5,2 e anos finais 5,1. Esse segundo 

dado mostra um salto de posição surpreendente da 104ª em 2017, para a 13ª posição em 2021, 

mediado em 2019 pela 48ª, numa abrangência de 31 estabelecimentos de ensino fundamental 

(IBGE, 2021). Com isso, promover a educação de ensino superior nessa localidade é uma ação 

de interesse coletivo, em que atuamos como síntese para acolher essa demanda de busca por 

profissionalização, que nasce tanto do avanço subsidiado pela industrialização, quanto pelo 

fortalecimento do crescimento nos índices da educação brasileira, e pela necessidade de 

profissionais para atender aos muitos estabelecimentos de ensino. 

O momento histórico vivido pela cidade e região de São Bento compreende a 

proximidade dos cidadãos com o mundo do trabalho, e isso inclui a busca pela formação 

profissional qualificada com base nas necessidades particulares de onde estamos. Esse aspecto 

é um fator relevante, uma vez que subsidiado pela consolidação comercial, possibilita aos seus 

munícipes encontrar emprego e oportunidades de uma vida melhor aqui, e que não se sintam 

obrigados a se deslocar para os grandes centros urbanos do país. 

A presença de polos de Instituições de Ensino Superior em qualquer região é elemento 

fundamental de desenvolvimento econômico e social, bem como de melhoria da qualidade de 

vida da população. Isto porque a formação em nível superior oportuniza os cidadãos galgar 

novas posições sociais e investir na sua própria região de inserção a partir das profissões 

estabelecidas por meio do ensino superior. 

A Faculdade Sucesso é uma instituição social e expressa também a estrutura e o modo 

de funcionamento da sociedade como um todo, e a ela deve estar voltada, como vimos neste 

Projeto Pedagógico do Curso. Além disso, precisa agir baseada no reconhecimento público e 

de suas atribuições e não pode estar separada da ideia de democracia e de democratização do 

conhecimento. 

Com isso, a IES atende atualmente a essas demonstrações de interesse do âmbito das 

discussões socioeconômicas, de maneira condizente com os resultados do pensamento atual e 

fundamentado no conhecimento estabelecido pelo ser humano em seu processo histórico; para 

tanto, nos propormos à conciliação dessas demandas dentro dos interesses da instituição 
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materializado na organização curricular fundada em itinerários que permitam aos estudantes e 

egressos desenvolver habilidades e adquirir conhecimentos para os desafios que se incorporam 

na vida cidadã e na vida profissional. 

Posto isso, a Faculdade Sucesso tem plena convicção de que a sua inserção exerce um 

papel estratégico no desenvolvimento de sua região e, logo, do país, tudo a partir de seu 

comprometimento com a produção e a socialização de conhecimentos, alicerçadas a um 

processo dinâmico e permanente de interlocução com as sociedades em que se insere. Afinal, 

como instituição social, ela está circunscrita a contextos históricos, políticos, econômicos e 

culturais determinados na busca de contribuir cada vez mais significativamente para o 

desenvolvimento da região onde se insere. 

 

3.3 Missão Institucional 

 

Promover o desenvolvimento e a excelência na formação e no aperfeiçoamento de 

profissionais nas diversas áreas de atuação, os quais sejam capazes de atender às demandas do 

mercado de trabalho e às necessidades socioeconômicas, culturais e ambientais das sociedades. 

 

3.4 Visão Institucional 

 

Ser uma importante Instituição de Ensino Superior do Estado da Paraíba, 

comprometida com o desenvolvimento local e regional com sustentabilidade, formando 

profissionais de excelência para o mercado de trabalho. 

 

3.5 Valores 

 

Aluno: Porque ele é a razão de ser da FACSU. 

Professor: Porque ele é o meio para efetivar a razão de ser da FACSU. 

Educação: Porque temos a convicção de que ela é fundamental para qualquer 

mudança positiva do país. 

Ser humano: Porque ele é constituído como ser social histórico é o nosso objetivo 

maior. 

Ética: Porque ela é a chave para a mudança das expectativas humanas e a 

constituição de uma sociedade realmente justa. 

Excelência: Porque ela é a nossa busca constante em tudo o que fazemos. 

Empreendedorismo: Porque é necessário empreender para se estabelecer 
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profissionalmente. 

Inovação: Porque ela é a chave para o desenvolvimento da educação. 

Sustentabilidade: Porque o desenvolvimento só é válido se for sustentável e 

centrado na responsabilidade social. 

 

3.6 Objetivos 

 

I.  Estimular a responsabilidade socioambiental, a criação e preservação cultural e o 

desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

II. Formar graduados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais, no nível exigido pela região e pelo país e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, capazes de inovar nos seus respectivos setores; 

III. Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 

os nacionais e regionais; 

IV. Prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação de reciprocidade; 

V. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

VI. Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VII. Promover permanentemente a inclusão social e a acessibilidade de alunos, 

colaboradores e comunidade; 

VIII. Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição; 

IX. Ampliar e diversificar as atividades de ensino na FACSU, em níveis de 

graduação, de pós-graduação ou de extensão, nas modalidades presencial e a distância; 

X. Estabelecer a avaliação institucional como ferramenta de gestão contínua na 

FACSU. 
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4 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

NA MODALIDADE EAD  
 

4.1 Denominação 

Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia 

4.2 Modalidade de Ensino  

Licenciatura 

4.3 Modalidade de Oferta  

À distância (EAD) 

4.4 Vagas Anuais  

2.000 (duas mil vagas) 

4.5 Turnos de Funcionamento  

Não se aplica 

4.6 Integralização 

Mínimo de 08 semestres e máximo de 16 semestres 

4.7 Carga Horária 

3.395 horas/aula – 8 semestres  

4.8 Regime de Matrícula  

Semestral 

4.9 Regime do Curso Seriado  

Semestral 

4.10 Coordenadora do Curso 

Professora Drª. Sonia Azevedo de Medeiros
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 

5.1 Políticas Institucionais no Âmbito do Curso  

 

Inicialmente, vale ressaltar que a concepção deste PPC se constitui não apenas levando 

em consideração as perspectivas formais pelas quais se institui a gênese deste gênero de 

documento, ou seja, da concepção de “projetar” ou “lançar adiante”, mas de um sentido mais 

amplo ligado ao plano da “ação” e da formação humana em seu sentido pleno. 

Trata-se, portanto, de uma visão acerca do processo de formação profissional, delineada 

pela Coordenação de Curso, e pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), constituída neste PPC, 

articulado naturalmente com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da FACSU, na medida em que seus pressupostos refletem 

aqueles estabelecidos nesses documentos institucionais. 

Esta função não pode ser assumida, na visão dos responsáveis pela gestão do curso 

(Coordenação e NDE), sem que haja uma efetiva articulação com outros instrumentos que 

sinalizem a direção institucional para o alcance de compromissos acadêmicos e sociais. Nesse 

sentido, este PPC se constitui naturalmente como uma imprescindível implementação do PPI e 

do PDI que juntos, com o PPC, formam o tripé Ensino-Pesquisa-Extensão. Este tripé é uma das 

bases que sustenta o cumprimento da missão institucional e social da FACSU, que está 

diretamente relacionado ao perfil do egresso e tem promovido práticas inovadoras e exitosas 

dos projetos em execução. 

Dessa forma, a unicidade da relação entre teoria, prática e referencial metodológico, 

torna-se o eixo norteador da atuação da FACSU. Assim, o futuro licenciado em Pedagogia na 

modalidade EaD, além de saber e de saber fazer, deverá compreender o que faz. Posto isto, 

pode-se afirmar que as ações práticas no ensino não constituem um espaço isolado do restante 

do curso, onde a transposição que ocorre nesse nível deve ser antecedida de processo de reflexão 

coletiva e sistemática das atividades em suas diferentes formas. 

Por fim, este PPC prevê situações didáticas nas quais os futuros profissionais egressos 

do curso possam colocar em uso o que aprenderam, ao mesmo tempo em que possam mobilizar 

outros conhecimentos oriundos de diferentes naturezas e experiências, para enriquecimento da 

formação. Em suma, serão apresentadas a seguir as políticas de Ensino, de Extensão e de 

Pesquisa do curso de Pedagogia que estão atreladas ao perfil do egresso e contribuem para 

capacitá-lo a práticas exitosas nos aspectos pedagógicos, políticos e práticos da área 

educacional em espaços escolares e não escolares. Estes espaços também estão previstos na 
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estrutura curricular para atividades de extensão e estágio durante todo o curso. 

 

5.1.1 Políticas de Ensino 

 

A interação, a comunicação, a relação indissociável entre teoria-prática e o 

desenvolvimento da autonomia são eixos norteadores na formação do ensino na área da 

formação de professores professores para a educação básica, buscando o desenvolvimento de 

situações coletivas que ampliem o espaço de construção de valores e habilidades da realidade 

do trabalho, que permitam a construção da autonomia profissional, intelectual, 

desenvolvimento do senso de responsabilidade pessoal, coletiva e de base ética. 

Nessa perspectiva, a partir do seu currículo e das ações constantemente promovidas no 

âmbito do curso, este PPC tem o propósito de constituir um processo formativo capaz de 

estabelecer profissionais críticos e cientes das condições e necessidades da educação brasileira, 

com capacidade para intervirem em suas próprias realidades e de outrem. Essa formação 

profissional tem respaldo a partir de uma base de conteúdo que permita o uso de ferramentas 

inerentes à atividade profissional, destacadamente recursos digitais, para ser um professor já 

nos estágios iniciais de profissionalização com habilidades para atender o que os educandos da 

atualidade esperam da sistemática educacional. 

Destacamos também os conceitos como autonomia, inovação, flexibilidade, capacidade 

de análise, proatividade e tantos outros que fazem parte dos discursos acadêmicos, que passam 

a ser faróis que orientam a prática docente e a qualificação discente, ultrapassando os limites 

da retórica escolar para construir um rol de conhecimentos úteis ao profissional. 

No âmbito do ensino, os atores do processo não se limitam única e exclusivamente em 

disseminar e apreender os conhecimentos necessários para a formação de professores, pois se 

trata da construção do sujeito como ser social e histórico com capacidade de intervir na sua 

própria realidade. Do mesmo modo, além da busca constante pela qualificação docente para a 

mediação dos conhecimentos, faz-se necessário que o ensino não se constitua de maneira 

fragmentada, mas a partir do princípio dialógico. 

Isso se refere também ao uso de recursos tecnológicos para convivência interativa, 

projetos e atividades coletivas, seminários, projetos de investigação, debates e estudos de 

conteúdo, bem como o desenvolvimento de visitas à instituições de ensino, órgãos públicos de 

educação, ONG’s que desenvolvem práticas de ensino junto às comunidades e outros, além do 

desenvolvimento de atividades que associam ao ensino as monitorias, programas de iniciação 

científica, atividades complementares e programas de extensão, jornadas acadêmicas e outras 
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atividades associadas direta e indiretamente ao ensino. 

Nesse contexto, destacam-se os projetos de monitoria desenvolvidos no curso de 

Pedagogia que proporcionam a realização de atividades de ensino e aprendizagem que visam 

contribuir para a formação integral do aluno, e tem por finalidade despertar o interesse pela 

carreira docente integrada às atividades de ensino dos cursos de graduação. Além disso, os 

estudantes monitores têm a oportunidade de aprender, na prática, a respeito ao papel do 

professor diante das dificuldades dos seus alunos, desenvolvendo, dessa forma, a 

responsabilidade de ajudar os estudantes com vistas à excelência no processo de ensino-

aprendizagem. 

A inclusão da monitoria é feita na busca de um ensino dinâmico na educação à distância. 

Nesse contexto, efetuamos as atividades na sede para que possamos observar sua prática e 

ampliá-la para os demais polos das mais diversas regiões onde se encontra a Faculdade Sucesso. 

O projeto na sede serve como diretriz para a adequação das monitorias em parceria com os 

coordenadores de polos das outras regiões e assim torna-se possível levar à prática do ensino, 

permitindo que mais alunos possam ter experiências com a monitoria e possam encontra-se na 

sala de aula, modificando positivamente a si e ao próximo.  

Nos semestres 2023.1 e 2023.2 estão em desenvolvimento os projetos de monitoria 

vinculados às seguintes disciplinas: 

 

Quadro 01: Projetos desenvolvidos pela monitoria 

 

DISCIPLINA PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL 

PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA 

PORTUGUESA 
Geilma Hipólito Lúcio 

DIREITOS HUMANOS E RELAÇÕES 

ÉTNICORACIAIS 
Adaci Estevam Ramalho Neto 

NOVOS CAMINHOS PARA OS 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
Ledson Marcos Sousa da Silva 

FORMAÇÃO DOCENTE PARA A 

DIVERSIDADE 

Mayara Millena Moreira Formiga 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO Marcos Vitor Costa Castelhano 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO Mateus da Silva Fernandes 

 

Nesse contexto, este PPC traduz perfeitamente a filosofia institucional, ao voltar-se não 

apenas para a percepção da formação técnica, mas para a construção de profissionais éticos e 
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competentes, cuja atuação no mercado deverá, além da melhoria nos níveis de qualificação da 

mão-de-obra local e regional, reverter-se também na consolidação do nome da Instituição junto 

ao seu público e em uma integração cada vez maior com as comunidades, aumentando os 

índices de atendimento aos seus objetivos e missão institucionais. Além disso, ao ter contato 

direto com os colegas de curso, o estudante monitor poderá desenvolver a capacidade de 

observar práticas exitosas na configuração docência/discência e se verá como protagonista da 

sua formação. 

 

5.1.2 Políticas de Extensão 

 

A extensão pode englobar um grande número de ações na FACSU e, para entender o 

escopo dessas ações e o seu sentido de ser, faz-se necessário entender o que é a extensão, quais 

as suas finalidades e a sua importância para a universidade. Além disso, é válido ressaltar que 

a Constituição federal de 1988 garantiu a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão (Art. 207) como princípio a ser obedecido pelas universidades. 

É imprescindível trazer a complexidade para dentro da academia, estimulando a 

diversidade e a inclusão entre os estudantes e as sociedades. É com base nessas reflexões que a 

Faculdade Sucesso, no curso de Pedagogia EaD, desenvolve projetos de extensão dentro e fora 

do ambiente escolar, promovendo ao aluno o contato com a diversidade cultural local e regional 

que o cerca e em conformidade com a Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 que prevê: 

 

Art. 4º. As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por 

cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de 

graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos. 

 

O curso de Pedagogia EaD da FACSU tem as seguintes extensões em estrutura 

curricular:  

 

UNIDADE 

CURRICULAR DE 

EXTENSÃO 

PERÍODO 

DO CURSO 

AÇÃO DE EXTENSÃO 

VINCULADA A PROJETOS 

CARGA 

HORÁRIA 

da UCE 

UCE I 4º EDUCAÇÃO INFANTIL 60h 

UCE II 5º ENSINO FUNDAMENTAL I 60h 

UCE III 6º ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 75h 

UCE IV 7º EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

75h 
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UCE V 8º DIREITOS DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

75h 

TOTAL 345h 

 

Ademais, ainda relevante à extensão, o Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX) 

promove o Seminário Interdisciplinar de Pesquisa, Ensino e Extensão que acontece todo 

semestre e oportuniza aos discentes e docentes apresentarem relatórios, artigos, resumos 

expandidos, banners e outras espécies de trabalhos sobre suas atividades acadêmicas. A 

FACSU realiza ainda a semana dos cursos de Pedagogia, que possibilita a interação entre 

pesquisa, extensão e ensino, e o Simpósio Geral da FACSU, que conta com preletores nacionais, 

divulgação de trabalhos, publicação de artigos em revistas, minicursos, palestras e demais 

atividades acadêmicas. 

Como vemos, no curso de Pedagogia EaD a extensão é efetivada e tem obtido práticas 

exitosas, estas podem ser observadas no crescimento intelectual dos alunos e no respeito aos 

diversos saberes que são apresentados no convívio com as sociedades. Além disso, a extensão 

está atrelada ao perfil profissional do egresso, isto é, por meio da relação pesquisa, ensino e 

extensão formaremos um profissional que é capaz de vivenciar os aspectos pedagógicos, 

políticos e práticos da área educacional, respeitando os interesses das comunidades e 

colaborando para sociedades mais justas e igualitárias. 

 

5.1.3 Políticas de Pesquisa 

 

A prática da pesquisa também se encontra no âmbito pedagógico da FACSU 

manifestando-se em projetos de iniciação científica que envolvem estudantes, professores e 

tutores. O contato com a pesquisa acontece de formas variadas ao longo da formação do aluno, 

por exemplo, mediante conteúdo específico de disciplinas e da explicação do professor, no 

sentido de apontar que aqueles saberes são provindos de pesquisas científicas, métodos e 

concepções teórico-metodológicas distintas. Sendo assim, há uma postura professoral de 

estimular o discente à iniciação científica 

O Programa de Iniciação Científica tem por finalidade: 

➢  Incentivar a participação dos estudantes de cursos de graduação da FACSU no 

Programa Institucional de Iniciação Científica, para que desenvolvam o pensamento e a 

prática científica sob a orientação de Professores Pesquisadores; 
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➢ Estimular pesquisadores produtivos a envolverem estudantes dos cursos de graduação 

nas atividades de iniciação científica; 

➢ Qualificar recursos humanos para os programas de pós-graduação e aprimorar o 

processo de formação de profissionais para o setor produtivo; 

➢ Estimular o incremento da produção científica institucionalizada; 

➢  Despertar no acadêmico a vocação para a pesquisa e para extensão; 

➢ As bolsas de iniciação científica são concedidas aos alunos que satisfizerem os 

requisitos; 

➢  Estar regularmente matriculado no curso de graduação da FACSU; 

➢   Ter sido aprovado integralmente no primeiro período do curso de graduação e não estar 

no último período, exceto nos casos de renovação de bolsa; 

➢  Apresentar bom desempenho acadêmico, não tendo reprovações nas disciplinas 

correlatas às áreas do projeto de pesquisa; 

➢ Anexar declaração informando não ter vínculo empregatício; 

➢  Anexar declaração informando não ter concluído qualquer outro curso de graduação; 

➢ Anexar declaração informando não ser bolsista de qualquer outro programa 

remunerado. 

 

 5.1.4 Iniciação Científica 

 

Para o curso superior de Licenciatura em Pedagogia EaD, a FACSU privilegia as 

investigações em termos da educação básica que estejam em sintonia com os problemas das 

escolas locais e circunvizinhas, com aspectos colaborativos (IBIAPINA, 2008). Além disso, 

durante o curso, o corpo discente tem a oportunidade de elaborar trabalhos científicos na 

modalidade de artigos, capítulos de livros e publicar na revista da FACSU sob orientação de 

um docente especializado em algum tema. Outrossim, os docentes também têm oportunidades 

de publicar seus trabalhos no Simpósio e na Semana de Extensão, Pesquisa e Ensino sem custos 

adicionais. Incentiva-se a participação em projetos desse gênero tanto a estudantes quanto aos 

professores do curso (GIL, 2017). 

A Faculdade Sucesso também dispõe do Programa de Iniciação Científica que a cada 

ano faz a publicação de edital pela Direção Acadêmica e NUPEX para que os docentes possam 

inscrever projetos de extensão e de pesquisa. Vale destacar que a Faculdade Sucesso tem uma 
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revista própria (Revista Educacional da Sucesso – REDES8)  e lança editais para submissão de 

artigos semestralmente.  

Além desses incentivos, o curso de Pedagogia EaD conta atualmente com os seguintes 

projetos de pesquisa: 

 

a) A formação de cidadãos éticos em tempos atualistas (Coordenado pelo professor Me. Ledson 

Marcos Sousa da Silva) 

 

O objetivo deste projeto de pesquisa é investigar como o conhecimento ético é 

construído nos espaços escolares. O projeto possibilita que os pesquisadores busquem conhecer 

como em diferentes escolas as discussões sobre ética, convivência e valores são abordadas no 

ambiente escolar. O problema que este projeto carrega está arrolado com a preocupação de uma 

ideia tempo, aqui denominada de atualista. Essa temporalidade é percebida como a predomínio 

de um tempo presente que visa ser atualizado o mais rápido possível. De forma resumida, isso 

permite pensar a percepção de aceleração do tempo e a individualização na sociedade 

capitalista. Diante disso, questiona-se: como a escola constrói conhecimentos sobre 

convivência, laços sociais, e as consequências das ações em um atualista? É possível ser ético 

no mundo acelerado? O referido projeto tem como escopo identificar como determinadas 

escolas passam por essa questão. 

 

b) A leitura literária e sua contribuição para o desenvolvimento intelectual do estudante na 

Educação Básica (Coordenado pela professora Ma. Geilma Hipólito Lúcio) 

 

O objetivo deste projeto de pesquisa é investigar como a leitura literária contribui 

significativamente para o desenvolvimento intelectual de estudantes na Educação Básica. Nesse 

sentido, o projeto busca entender como a prática de leitura de livros infantis e juvenis (foco na 

Educação Infantil e Fundamental I) com a mediação de profissionais da educação possibilita as 

habilidades de compreensão, interpretação, criatividade, inferir informações, e outros. A 

preocupação em estudar essa área é pelo baixo índice em leitura que os estudantes brasileiros 

continuam a ter de acordo com os dados do PISA (Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes): em 2022, a pontuação ficou 80 pontos abaixo da média. Portanto, torna-se 

necessário investir em pesquisas que proponham fazer um diagnóstico para compreender o 

porquê desses índices e como podemos melhorá-los. Para atingir o objetivo pretendido, são 

 
8 Revista disponível no site da FACSU: https://facsu.edu.br/site/ 
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feitas pesquisas bibliográficas sobre leitura, literatura e experiência literária, como também 

investigações no âmbito escolar para entender como a literatura é entendida e aplicada em sala 

de aula na Educação Infantil e Fundamental I. 

 

5.1.5 Indissociabilidade entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

 

Ao conceber e promover o processo formativo do seu Curso Superior de 

Licenciatura em Pedagogia EaD, a FACSU almeja atender aos mais elevados padrões de 

ensino, capazes de garantir o sucesso de seus egressos, tanto no campo pessoal quanto no 

profissional. Nessa perspectiva, este PPC tem o propósito de constituir um processo 

formativo capaz de estabelecer profissionais com conhecimentos amplos, com uma base de 

conteúdo que permita o uso de ferramentas inerentes à atividade profissional, para ser um 

professor nos estágios iniciais de profissionalização e naqueles que, já tendo vencido as 

barreiras inerentes ao mercado, despontam para um novo patamar de competitividade 

Desse modo, a partir das concepções político-pedagógicas do PDI e PPI da FACSU, 

a pesquisa/iniciação científica tem um papel singular na formação dos docentes e discentes, 

bem como na imagem institucional que a faculdade e o curso firmam nas comunidades e 

regiões. Para tanto, a proposta de seleção dos docentes leva em consideração a contratação 

de profissionais que estejam adequados a este perfil.  

A extensão universitária, como anteriormente apontada, é vislumbrada neste PPC 

como um processo educativo, cultural e científico, articulado ao ensino e à pesquisa, com 

o objetivo de fortalecer a relação entre o curso, a Faculdade e as sociedades. As atividades 

de extensão são desenvolvidas sob a forma de programas, projetos, cursos, eventos culturais 

e científicos, serviços prestados à comunidade e outras ações, assegurando o compromisso 

social e a missão da Faculdade. As atividades de extensão estão regulamentadas no 

regimento da instituição, mas, sobretudo no PDI. Em linhas gerais, é importante observar: 

 

⮚ A existência de uma coordenação própria para área; 

⮚ A responsabilidade das partes em seguir os trâmites legais descritos no 

Regimento e PDI; 

⮚ A integração com a atividade de ensino, pesquisa e extensão; 

⮚ A aproximação com necessidades dos docentes, dos discentes e da sociedade 

em geral; 

⮚ As obrigações financeiras e as responsabilidades de cada envolvido; 
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⮚ As orientações gerais para apresentação de proposta de curso de extensão. 

 

Assim sendo, as atividades de pesquisa e extensão, bem como seus coordenadores são 

integrados, pois a ação de um reflete na necessidade do outro. Dessa forma, a partir das 

reflexões postuladas acima, definiu-se uma concepção teórico-metodológica para o Curso 

articulada com a missão institucional e fundamentada nos pilares propostos pela UNESCO para 

a educação do século XXI, bem como na interdependência e diversidade de atividades teóricas 

e práticas que norteiam todo o projeto pedagógico. 

O curso organiza-se atendendo aos parâmetros do PPI da IES e das diretrizes 

curriculares estabelecidas em lei, a saber: 

 

⮚ Flexibilidade dos currículos plenos, integrando o ensino das disciplinas com 

outros componentes curriculares, tais como: oficinas, seminários temáticos, estágios, 

atividades complementares, e outros; 

⮚ Rigoroso trato teórico, histórico e metodológico da realidade social, que 

possibilite a compreensão dos problemas e desafios com os quais o profissional se 

defrontará; 

⮚ Estabelecimento das dimensões, investigativas e interpretativas como 

princípios formativos e condição central da formação profissional e da relação teoria 

e realidade; 

⮚ Presença da interdisciplinaridade no projeto de formação profissional; 

⮚ Exercício do pluralismo teórico-metodológico como elemento próprio da vida 

acadêmica e profissional; 

⮚ Respeito à ética profissional; 

⮚ Supervisão acadêmica e profissional nas atividades orientadas. 

 

Assim, este PPC adota a concepção teórico-metodológica da formação profissional que 

se fundamenta na relação teoria e prática, em um ensino prático-reflexivo baseado no processo 

de reflexão-na-ação, voltado para: 

 

⮚ Construção de uma perspectiva investigativo-reflexiva, em que os discentes se 

motivem a conhecer a realidade profissional e buscar alternativas para os problemas 

concretos; 
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⮚ Compreensão dos princípios teórico-metodológicos que norteiam os saberes 

inerentes à profissão; 

⮚ Construção de um referencial epistemológico que fundamente o 

desenvolvimento de uma práxis social nas dimensões técnica e ético-política; 

⮚ Desenvolvimento de um processo interdisciplinar e teórico-prático de 

formação, baseado na indissociabilidade entre ensino, pesquisa (iniciação científica) e 

extensão, buscando a construção de conhecimentos que fundamentam o constante 

repensar da prática profissional. 

 

Apesar de ser uma IES privada, a FACSU, como corpo institucional, tem plena 

convicção que os seus objetivos não podem ser unilateralmente estabelecidos apenas pelos seus 

dirigentes e mantenedores, mas a partir de uma perspectiva de interlocução entre as 

comunidades acadêmicas como um todo e as sociedades em que se inserem. Isso significa que 

os objetivos da IES e de todo e qualquer curso devem emanar-se e convergirem, a priori, para 

a sua própria realidade e ter como foco constante as demandas regionais e locais. 

Dessa forma, os objetivos não se limitam apenas a reproduzir as estruturas e valores 

vigentes, mas abrem-se para as possibilidades que só são possíveis a partir do acolhimento das 

novas ideias, das novas realidades e da visão de corresponsabilidade com as sociedades e com 

a história, ou seja, na construção de seres humanos sociais e históricos, cientes da construção 

do seu futuro e de outrem. 

 

5.2 Objetivos do Curso 

 

O curso de Licenciatura em Pedagogia EaD da Faculdade FACSU apresenta a seguir 

seu objetivo geral e objetivos específicos. Estes foram implementados considerando o perfil 

profissional do egresso, a estrutura curricular, o contexto educacional com ênfase em 

características locais e regionais, bem como as novas práticas emergentes no campo da 

educação. 

As demandas das sociedades contemporâneas exigem que a educação seja vista como 

fenômeno plurifacetado. E tal prática fomenta um ensino de Pedagogia com a internalização e 

disseminação de saberes e modos de ação. Além disso, a dimensão pedagógica perpassa todos 

os setores das sociedades, de forma direta e indireta, extrapolando o âmbito escolar e 

abrangendo esferas amplas da educação não-escolar. 
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Objetivo Geral 

 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia EaD deve considerar a necessidade de um 

profissional multiqualificado. Sendo assim, seu objetivo é promover a formação integral do 

Licenciado em Pedagogia para atuar no exercício da docência na educação Infantil, nos anos 

iniciais do ensino fundamental, educação de jovens e adultos, bem como nas áreas de serviços 

e apoio escolar, e/ou em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos, 

inclusive nas perspectivas não escolares.  

 

Objetivos Específicos 

 

⮚ Formar profissionais com habilidades teórico-metodológicas, técnico- 

operativas e ético-políticas comprometidos com os valores e princípios norteadores da 

profissão; 

⮚ Formar profissionais críticos e competentes capazes de formular propostas que 

façam frente à educação e que sejam solidárias com o modo de vida daqueles que a 

vivenciam; 

⮚ Formar profissionais capazes de elaborar, implementar, executar e avaliar 

políticas sociais e públicas, empresariais e de organização da Sociedade Civil; nas 

esferas municipais e estaduais; 

⮚ Estimular a atitude investigativa como princípio, de modo a aprender e intervir 

junto aos fenômenos da realidade educacional; 

⮚ Instrumentalizar a dimensão acadêmica para o desenvolvimento de habilidades 

e competências necessárias ao exercício profissional através da articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão; 

⮚ Concorrer para o desenvolvimento do exercício da cidadania e do processo de 

democratização da educação brasileira; 

⮚ Contribuir para o desenvolvimento da região de inserção, mediante políticas 

educacionais e o empenho profissional para a melhoria qualitativa da educação; 

⮚ Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade; 

⮚ Identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, 

integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para 
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superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, 

políticas e outras; 

⮚ Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza 

ambiental, ecológica, étnico-racial, de gênero, faixas geracionais, classes sociais, 

religiões, necessidades especiais, orientação sexual, variedades linguísticas entre 

outras; 

⮚ Efetivar a plena defesa dos Direitos Humanos; 

⮚ Prestar serviços educacionais, democratizando o saber e as possibilidades 

sociais à comunidade carente de forma a defender seus direitos fundamentais; 

⮚ Formar profissionais com capacidade de empreender e inovar em sua área de 

atuação; 

⮚ Capacitar o aprendizado contínuo e autônomo, tanto na formação, quanto na 

prática profissional; 

⮚ Formar profissionais capazes de elaborar, implementar, executar e avaliar 

políticas sociais e públicas, empresariais e de organização da Sociedade Civil; 

⮚ Fornecer ferramentas para o planejamento de carreira e posicionamento 

profissional para o mercado de trabalho na área da educação; 

⮚ Proporcionar o conhecimento intelectual que colabora para a gestão emocional 

do profissional que culmina na proatividade, ferramenta requerida no atual mercado 

de trabalho; 

⮚ Proporcionar aos estudantes visão e anseios de contribuir para as 

transformações da sociedade, com plena consciência dos direitos humanos e a 

expectativa socioambiental; 

⮚ Formar profissionais com capacidade de promover educação inclusiva em 

espaços escolares e não escolares; 

⮚ Capacitar o egresso a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o 

bem-estar da comunidade; 

⮚ Oportunizar ao egresso o manuseio e o conhecimento prático das tecnologias 

educacionais do século XXI; 

⮚ Fomentar no egresso o empreendedorismo para que este possa atuar em 

empresas, auxiliando o RH e os setores que lidam com o público. Além de poder 

empreender, montando uma escola ou espaço de aprendizagem de forma autônoma. 
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⮚ Construir um conhecimento crítico a respeito dos usos pedagógicos com as 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 

⮚ Proporcionar aos discentes um preparo para o trabalho educacional em 

plataformas digitais, conscientizando-os sobre problemas, méritos e soluções desses 

ambientes. 

⮚ Estimular nos discentes uma postura ética diante dos espaços virtuais, de modo 

a pensarem esses âmbitos mediante um saber crítico, buscando a melhoria da 

convivência com o outro. 

 

5.2.1 Objetivos do Curso: Relação com o Perfil Profissional do Egresso 

 

Ao delinear os objetivos do curso, o NDE considerou que não é possível estabelecer 

qualquer objetivo sem que exista uma estreita relação destes com o perfil profissional 

constituído para o curso. Essa relação se estabelece junto à descrição do perfil profissional do 

egresso, a partir da relação objetivos X perfil que resulta em competências e habilidades que 

estão configuradas neste PPC. 

Destacamos aspectos como a capacidade técnica, anseios sociais e humanísticos que 

fazem parte do perfil do egresso, a capacidade de identificar problemas socioculturais e 

educacionais com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades 

complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas outras; a ética e o comprometimento; o respeito à 

diversidade; articular as leituras da realidade educativa em seus aspectos sociais, políticos, 

culturais, ambientais e econômicos, e o desenvolvimento dos processos pedagógicos; entre 

outros objetivos citados no tópico anterior. 

 

5.2.2 Objetivos do Curso: Relação com a Estrutura Curricular 

 

Na elaboração dos objetivos do curso de Pedagogia EaD, o NDE verificou a relevância 

de relacioná-los à estrutura curricular, assim como ao perfil do egresso e o contexto 

educacional. A relação Objetivo X Estrutura Curricular se faz presente em disciplinas como: 

“Estudar e Aprender a Distância” que contribui para a formação de um profissional habilitado 

ao manuseio das ferramentas digitais; “Formação Docente para a Diversidade” que prepara 

o profissional para lidar com diferentes públicos, na luta contra preconceitos e na 

democratização da educação; “Transversalidade na Educação” que colabora para a formação 
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ética e o respeito às diferenças de natureza ambiental ecológica, étnico-racial, de gênero, faixas 

geracionais, classes sociais, religiões, necessidades específicas, variedades linguísticas entre 

outras; Unidades Curriculares de Extensão (I, II, III, IV e V) que estimulam a atitude 

investigativa como princípio, de modo a aprender, demonstrar e intervir junto aos fenômenos 

da realidade educacional; Estágios Supervisionados que dão ao discente uma visão real dos 

ambientes estudados e unem teoria à prática; “Educação Ambiental e Cidadania” que 

contribui para a formação de um sujeito consciente de seus direitos e deveres como cidadão; 

“Empreendedorismo na Educação” que apresenta possibilidades de gestão de empresas na 

área educacional; “Pedagogia em Espaços Não  Escolares” que mostra os novos caminhos 

para os profissionais de Pedagogia fora do espaço escolar; Entre outras disciplinas que fazem 

relação direta com os objetivos e a estrutura curricular. 

 

5.2.3. Objetivos do Curso: Relações com o Contexto Educacional 

 

Ao delinear os aspectos gêneses do curso, o NDE discutiu o contexto educacional da 

cidade de São Bento/PB, das cidades circunvizinhas e o contexto nacional onde os polos 

funcionam. Nesse sentido, foram destacados os seguintes aspectos: 

 

a) Qualidade da Educação Básica: é de senso e conhecimento comum no Brasil que a 

educação básica, considerando aqui o percurso desde a educação infantil até o final do ensino 

médio, apresenta índices alarmantes de resultados negativos em termos de desenvolvimento dos 

educandos. Desse modo, foram priorizados na configuração dos objetivos do curso, aspectos 

como o déficit de leitura e argumentação, aspectos políticos e econômicos, conhecimentos 

gerais da área sociológica, filosófica e antropológica. Assim, tem-se os objetivos como 

“Prestar serviços educacionais, democratizando o saber e as possibilidades sociais à 

comunidade carente de forma a defender seus direitos fundamentais”, “Formar 

profissionais capazes de elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais e 

públicas, empresariais e de organização da sociedade civil” e “Concorrer para o 

desenvolvimento do exercício da cidadania e do processo de democratização da educação 

brasileira” foram perspectivas estabelecidas como objetivos do curso. 

 

b) Educação Básica Pública: o contexto educacional brasileiro e regional, em geral, 

apresentam cenários de inversão de papéis: alunos egressos do ensino médio privado se inserem 

nas vagas de IES públicas e os alunos egressos do ensino médio da rede pública se inserem nas 
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vagas de IES particulares. Porém, há sempre a heterogeneidade desses ingressantes em cursos 

de graduação de IES particulares e, portanto, deve ser prevista. Dessa forma, esse cenário 

também foi considerado para o estabelecimento dos objetivos do curso, sendo que “a educação 

continuada” ou “a capacidade de autonomia” inserem-se nos objetivos do curso, tais como: 

“Capacitar o aprendizado contínuo e autônomo, tanto na formação, quanto na prática 

profissional”, “Prestar serviços educacionais, democratizando o saber e as possibilidades 

sociais à comunidade carente de forma a defender seus direitos fundamentais” e “Formar 

profissionais com capacidade de empreender e inovar em sua área de atuação”, como 

forma de suplantar as diferenças de ambos os ingressantes, tudo a partir de ferramentas que no 

decorrer do PPC e da matriz curricular serão claramente delineadas, em especial nas 

expectativas de disciplinas de cunho orientado. 

 

c) As diferenças marcantes entre as comunidades: a FACSU recebe alunos advindos, não 

apenas da sua cidade sede, mas de todas as regiões brasileiras e de Angola. Assim, objetivos 

como a capacidade de liderar com democracia; a capacidade de gerir instituições escolares e 

não escolares; a capacidade de comunicação fluente; a capacidade de envolver-se em questões 

sociais e inclusivas a gestão de pessoas, a capacidade de pesquisa; foram constituídos 

considerando a singularidade do contexto educacional em que a IES atua. Nesse sentido, 

destacamos os objetivos: “Formar profissionais críticos e competentes capazes de formular 

propostas que façam frente à educação e que sejam solidárias com o modo de vida daqueles que 

a vivenciam; “Contribuir para o desenvolvimento da região de inserção, mediante políticas 

educacionais e o empenho profissional para a melhoria qualitativa da educação” e “Identificar 

problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, integrativa e propositiva em 

face de realidades complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, 

étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras”. 

 

5.2.4 Objetivos do Curso: Características Locais e Regionais 

 

Conforme apontamos nas relações entre os objetivos do curso e o contexto educacional, 

a FACSU se constitui em uma região de complexa heterogeneidade, dado ao fato que os 

aspectos como as diferenças marcantes entre as capitais e o interior foram consideradas nos 

objetivos do curso, em especial na configuração de um profissional que acolha as necessidades 

locais e regionais. 

Ficou perceptível que o município de São Bento/PB e as cidades vizinhas lidam com o 
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empreendedorismo. Por isto, entre os objetivos do curso, o NDE de Pedagogia EaD incluiu 

como objetivo o desenvolvimento das habilidades empreendedoras dos alunos e nisto eles 

poderão aprender sobre como atuar nas empresas nos seguintes aspectos: formação continuada 

para profissionais, em larga escala, que lidam com o público; treinamentos específicos de gestão 

de pessoas que auxiliam os setores de recursos humanos em entrevistas e testes com o público; 

empreendedorismo em instituições escolares e espaços de aprendizagens para a educação 

Infantil e o ensino fundamental-anos iniciais. Neste último pode atuar no empreendedorismo 

de aulas de recomposição da aprendizagem em leitura e matemática. 

Ainda em relação às características locais e regionais no âmbito do curso, temos a 

disciplina optativa “Subjetividade, Cultura e Educação” que tem como objetivo construir um 

conhecimento coletivo fundamentado na relação entre educação e o universo sertanejo 

brasileiro. Em suma, por meio dessas disciplinas, os graduandos terão uma formação identitária 

em relação ao local onde vivem. 

Ainda há de se destacar que as características locais e regionais são ressaltadas no 

percurso formativo do estudante, quando os professores organizam atividades flexibilizadas 

e/ou adaptadas onde os discentes têm contato direto com o meio no qual irá atuar. Dentre estas 

atividades, citamos as entrevistas, vídeos, visitas técnicas dentre outras, onde os estudantes 

podem conhecer, identificar, analisar e refletir acerca da realidade educacional que o cerca. 

 

 

5.2.5 Objetivos do curso: consideração às práticas emergentes no campo da educação 

 

Ao delinear objetivos como “empreender”, “autonomia de aprendizado”, “formação 

continuada” e “capacidade de liderança”, o NDE demonstra, desde o início da construção do 

curso, que há uma preocupação com as mudanças recorrentes no mercado de trabalho. Nosso 

intuito não é somente formar um professor pedagogo, mas um profissional que atenda as 

expectativas de mercado de trabalho em equipe, no trabalho individual e no trabalho com as 

demandas da contemporaneidade. 

Após debates acerca da inserção do pedagogo nas áreas de atuação na 

contemporaneidade, o NDE, na relação Objetivos X Práticas Emergentes, delimitou os 

seguintes objetivos específicos: Construir um conhecimento crítico a respeito dos usos 

pedagógicos com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. “Proporcionar aos 

discentes um preparo para o trabalho educacional em plataformas digitais, conscientizando-os 

sobre problemas, méritos e soluções desses ambientes”; “Estimular nos discentes uma postura 



38 
 

 
 

ética diante dos espaços virtuais, de modo a pensarem esses âmbitos mediante um saber crítico, 

buscando a melhoria da convivência com o outro”; “Estimular nos discentes uma postura ética 

diante dos espaços virtuais, de modo a pensarem esses âmbitos mediante um saber crítico, 

buscando a melhoria da convivência com o outro”; “Oportunizar ao egresso o manuseio e o 

conhecimento prático das tecnologias educacionais do século XXI” e ”Proporcionar o 

conhecimento intelectual que colabora para a gestão emocional do profissional que culmina na 

proatividade, ferramenta requerida no atual mercado de trabalho”. Esses objetivos fomentam e 

colaboram para a formação profissional dos egressos do curso de Pedagogia na modalidade 

EaD. 

 

5.3 Perfil Profissional do Egresso 

 

5.3.1 Perfil Profissional do Egresso do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da FACSU 

 

O perfil do egresso do Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na modalidade 

EaD da FACSU, em consonância com as Diretrizes Curriculares para o curso constituídas pelo 

Ministério da Educação (2006), bem como com as prerrogativas das diretrizes pedagógicas 

propostas pelos órgãos públicos da sua região de inserção, deverá ser um educador crítico, 

criativo, ético e tecnicamente capaz de contribuir para a transformação social, desempenhando 

um papel catalisador do processo educativo em todas as suas dimensões. Para tanto, deverá ser 

capaz de compreender a realidade sociocultural em que se dará sua atuação, respeitando 

características regionais e locais, identificando interesses e necessidade reais, a fim de 

estabelecer processos de ensino e aprendizagem que proporcionem aos cidadãos – sob sua 

responsabilidade pedagógica – a inserção crítica e criativa como atores e autores da sua própria 

cultura de movimento.  

Um professor/pedagogo competente, flexível, adaptável e polivalente compreendido em 

sua área de atuação como um profissional não fragmentado, capaz de desenvolver as 

competências necessárias para atuar como docente na Educação Infantil, anos iniciais do Ensino 

Fundamental, Ensino Médio e na modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Este 

profissional tem a condição de ser um competente e inovador gestor pedagógico em instituições 

escolares. Ele também pode trabalhar em outras áreas de apoio escolar, incluindo as 

coordenações pedagógicas e administrativo-escolares que constituem os organogramas das 

escolas públicas e particulares. 

Além disso, esse profissional dominará os aspectos pedagógicos, políticos e práticos de 
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espaços não escolares que necessitem de um pedagogo, como hospitais, empresas diversas, 

ONGs, entre outros, integrando equipes técnicas ou multidisciplinares. Essa atuação contribui 

positivamente na formação de pessoas e organizações e faz parte das possibilidades de mercado 

de trabalho do egresso.  

O leque de atuação do profissional de Pedagogia é abrangente, devendo este ser 

habilitado a atuar em diversas áreas das sociedades: nas salas de aulas, desde a educação 

infantil, trabalhando com crianças de 0 a 6 anos, o que se subdivide em creche (crianças de 0 a 

3 anos) e pré-escola (crianças de 4 a 5 anos e 11 meses), pode atuar nos anos iniciais da 

Educação de Jovens e Adultos. 

No campo da administração escolar, o pedagogo irá trabalhar diretamente com 

supervisão, coordenação e direção escolar, sendo este responsável pela gestão educacional, 

fazendo a articulação e acompanhamento das propostas pedagógicas vigentes na escola, sendo 

possível desempenhar o papel de orientador educacional, no qual irá lidar diretamente com o 

aluno, auxiliando no seu desenvolvimento pessoal e educacional. 

Já na educação especial, ele pode ser responsável por desenvolver e auxiliar com 

equidade alunos com deficiências físicas, sensoriais, mentais ou múltiplas, transtornos do 

espectro autista, além de estudantes com superdotação ou altas habilidades. 

Na seara corporativa, apesar de pouco conhecido, o papel do pedagogo é fundamental, 

pois este buscará reavivar a criatividade, espírito de equipe no corpo de colaboradores, o que 

está intimamente ligado ao sucesso da empresa assistida por este profissional. Ainda no ramo 

empresarial, demanda diferenciada na FACSU, o pedagogo pode atuar na formação 

comunicativa de profissionais que lidam com o público, pode atuar em treinamentos com 

recursos humanos sobre como lidar com o público nas entrevistas para captação de pessoas. 

Pode ainda empreender na abertura de escolas e espaços de aprendizagem para a educação 

Infantil e o ensino fundamental nos anos iniciais. Neste, pode atuar no empreendedorismo de 

aulas de nivelamento em leitura, computação e matemática. 

Na área hospitalar, o pedagogo se insere de forma ímpar, sendo responsável por tratar 

com ludicidade pacientes internados, auxiliando-os em suas atividades escolares cotidianas, 

como meio de não o excluir do caminho de aprendizagem.  

Em relação à pesquisa, o pedagogo pode trabalhar com pesquisa acadêmica, é de amplo 

conhecimento que a pesquisa é essencial para se renovar os processos, desenvolvendo estudos 

acerca das novas metodologias que contribuam na consolidação diária da Pedagogia como 

ciência. 

 



40 
 

 
 

5.3.2 Perfil Profissional do Egresso: Consideração em relação às Diretrizes Curriculares para 

o Curso de Graduação em Pedagogia na modalidade EaD 

 

Para constituição do perfil do egresso do curso de Licenciatura em Pedagogia, o NDE 

estabeleceu, a priori, a consideração às Diretrizes Curriculares para o Curso que estão previstas 

na Resolução CNE/CP nº 1/200693. O Curso de Graduação em Pedagogia tem como perfil do 

formando egresso/profissional: “o estudante de Pedagogia trabalhará com um repertório de 

informações e habilidades composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja 

consolidação será proporcionada no exercício da profissão, fundamentando-se em princípios de 

interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e 

sensibilidade afetiva e estética” (Art. 3º). 

Essa construção se deu em relação aos aspectos mais proeminentes, como a formação 

geral, humanística, autonomia e a valorização dos fenômenos sociais, em especial os da 

educação, assim como a responsabilidade social e o desenvolvimento da cidadania. A relação 

entre os objetivos já delineados para o curso e as necessidades locais e regionais foram então 

as máximas que configuraram o perfil profissional a seguir. 

 

 

5.3.3 Perfil profissional do egresso: competências a serem desenvolvidas pelo discente 

 

Assim, para cumprir os objetivos e alcançar esse perfil desejado, estabelecemos as 

seguintes competências para o curso: 

 

⮚ Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade 

justa, equânime, igualitária; 

⮚ Compreender, cuidar e educar as crianças da Educação Infantil, de forma a 

contribuir para o seu desenvolvimento nas dimensões: físicas, motoras, psicológicas, 

intelectuais e sociais; 

⮚ Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino 

Fundamental (anos iniciais), assim como daqueles que não tiveram oportunidade de 

escolarização na idade própria, na modalidade Educação Jovens e Adultos (EJA); 

⮚ Atuar em espaços escolares e não escolares, na promoção da aprendizagem de 

 
9  Diário Oficial da União, Brasília, 16 de maio de 2006, Seção 1, p. 11. 
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sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis e 

modalidades do processo educativo; 

⮚ Atuar na gestão das instituições escolares e não escolares, contribuindo para 

elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos, 

do projeto pedagógico e dos programas educacionais; 

⮚ Reconhecer e respeitar as manifestações e as necessidades físicas, cognitivas, 

emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas; 

⮚ Promover o ensino dos componentes curriculares obrigatórios, de forma 

interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano; 

⮚ Relacionar as linguagens dos meios de comunicação e da informação à 

educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias 

de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens 

significativas; 

⮚ Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a 

família e a comunidade; 

⮚ Identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, 

integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para 

superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, 

políticas e outras; 

⮚ Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza 

ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, 

religiões, necessidades especiais, entre outras; 

⮚ Desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área 

educacional e as demais áreas do conhecimento; 

⮚ Realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: sobre 

alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências 

não escolares; sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes espaços; 

⮚ Utilizar em sua prática, com propriedade, metodologias adequadas para a 

construção de conhecimentos pedagógicos e científicos; 

⮚ Estudar, aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras determinações 

legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e encaminhar o resultado de sua 

avaliação às instâncias competentes; 

⮚ Articular as leituras da realidade educativa em seus aspectos sociais, políticos, 
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culturais, ambientais e econômicos, buscando o desenvolvimento dos processos 

pedagógicos; 

⮚ Organizar e mediar situações de ensino-aprendizagem, considerando o 

contexto educativo a partir da construção de um referencial teórico- metodológico 

crítico para a docência; 

⮚ Analisar criticamente as concepções que constituem as propostas institucionais 

e as práticas pedagógicas, por meio do conhecimento e da realização de práticas de 

investigação no contexto educativo; 

⮚ Ter conhecimento histórico, social e cultural da criança, do jovem e do adulto 

em relação aos aspectos do seu desenvolvimento; 

⮚ Atuar criticamente no contexto educativo frente à organização e ao 

desenvolvimento dos processos pedagógicos e suas contextualizações; 

⮚ Atuar com Educação Especial e na Educação inclusiva, em diferentes níveis 

da organização, de modo a assegurar seus Direitos de cidadania e inclusão social; 

⮚ Promover a articulação entre ensino, pesquisa e extensão na produção do 

conhecimento e da prática pedagógica; 

⮚ Participar na elaboração, realização e avaliação do projeto político- 

pedagógico, planejando, articulando e sintetizando as atividades de ensino, 

aprendizagem e administração; 

⮚ Coordenar espaços educativos alternativos, buscando serviços de parcerias e 

de apoio comunitário; 

⮚ Ser capaz de fazer uma gestão democrática na construção da cidadania escolar 

em uma sociedade em contínuo desenvolvimento; 

⮚ Ser capaz de transversalizar diferentes temáticas como a Educação de Jovens 

e Adultos, a Educação Especial, a Educação Indígena, a Educação Quilombola, a 

Educação Ambiental, a Educação em Direitos Humanos, a Educação do Campo, na 

perspectiva da diversidade e do multiculturalismo; 

⮚ Ser capaz de articular e desenvolver práticas pedagógicas e organizacionais 

com o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação.  

⮚ Selecionar didáticas e metodologias orientadas por pressupostos 

epistemológicos coerentes; 

⮚ Intervir nas situações educativas com sensibilidade, acolhimento, autonomia e 

empatia, frente às condições emocionais dos envolvidos; 
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⮚ Desenvolver estratégias diversificadas de avaliação da aprendizagem e, a partir 

de seus resultados, desencadeamento de propostas de intervenções pedagógicas; 

⮚ Qualificar os professores para a utilização dos recursos informáticos na escola, 

privilegiando a aprendizagem baseada na construção cooperativa de conhecimento; 

⮚ Saber refletir sobre as situações e as relações interpessoais que ocorrem no 

contexto escolar e não escolares com leituras necessárias a sua compreensão; 

⮚ Sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente, investigando o 

contexto educativo, analisando e interpretando processos e resultados de pesquisas 

para o aprimoramento de sua prática profissional; 

⮚ Compreender a docência como ação educativa e processo pedagógico 

metódico e intencional, construído em relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as 

quais influenciam conceitos, princípios e objetivos da Pedagogia, desenvolvendo-se 

na articulação entre conhecimentos científicos e culturais, valores éticos e estéticos 

inerentes a processos de aprendizagem, de socialização e de construção do 

conhecimento, no âmbito do diálogo entre diferentes visões de mundo; 

⮚ Ter capacidade para tomar decisões estratégicas na solução de problemas 

relacionados à sua área de atuação; 

⮚ Desenvolver a capacidade de liderança fundamentada na argumentação e na 

negociação em espaços escolares e não escolares; 

⮚ Assumir uma postura flexível e criativa para conviver e atuar com as 

diversificadas situações de mudança, desenvolvendo, propondo e implementando 

experiências exitosas; 

⮚ Conhecer com propriedade a realidade social em que atua, sendo partícipe de 

sua história; 

⮚ Promover práticas empreendedoras em espaços presenciais e virtuais nos 

diversos contextos de aprendizagens, estimulando novas experiências interpessoais; 

⮚ Ter capacidade de ministrar formação continuada para setores do RH que 

lidam com a contratação de pessoas e isto demanda capacidade comunicativa e 

inclusiva em relação ao público. 

 

Assim, considerando as perspectivas supracitadas, o PPC de Pedagogia na modalidade 

EaD da FACSU estabeleceu e considerou o seu perfil do egresso de modo a atender às DCNs 

do curso, bem como abrir-se para as singularidades que se instituem nas diversas realidades 



44 
 

 
 

brasileiras. 

 

5.3.4 Perfil do egresso: Necessidades Locais e Regionais 

 

O curso de Pedagogia EaD é desenvolvido na Faculdade Sucesso, sua sede está situada 

no município de São Bento, Paraíba. Porém, o curso não funciona apenas nessa localidade, há 

diferentes polos espalhados pelo Brasil os quais ofertam a referida graduação. O curso de 

Pedagogia Ead foi construído pensando na possibilidade de atuação do profissional em qualquer 

localidade do Brasil, uma vez que a graduação contempla uma formação bastante completa em 

termos de atuação profissional. 

A adequação às necessidades locais e regionais é garantida na formação dos discentes a 

partir das atividades flexibilizadas propostas pelos professores, onde estes são orientados a 

identificar e analisar o contexto o qual está inserido e compreendê-lo a partir dos conceitos 

discutidos nas disciplinas. Citamos as atividades práticas, tais como: entrevistas, organização 

de vídeos, dentre outras, que proporcionam um saber fazer contextualizado e significativo para 

os discentes.  

Nesse sentido, entende-se que as necessidades contemplam espaços escolares públicos 

e privados e espaços não escolares. Assim, o pedagogo poderá atuar na formação comunicativa 

de profissionais que lidam com o público e na preparação de pessoas para lidar com a 

comunicação fluente. O egresso pode atuar ainda na abertura de espaços de educação para 

recomposição da aprendizagem. Pode atuar também em espaços não escolares, promovendo 

aprendizagem dos colaboradores em uma empresa, por exemplo. Além da sala de aula e do 

espaço escolar, função prioritária dos cursos de pedagogia no Brasil, o egresso de Pedagogia 

Ead pode atuar em diferentes funções de acordo com as demandas locais e regionais onde este 

profissional está presente.  

 

5.3.5 Perfil Profissional: Novas Demandas do Mundo do Trabalho 

 

Para compor o perfil profissional do egresso e os demais aspectos que compõem a 

formação do profissional da FACSU, o NDE do curso Pedagogia EaD considerou a diferença 

entre profissão e carreira. Nesse sentido, foi primordial o ajuste entre o perfil, objetivos e as 

garantias de cumprimento destes que se darão por meio de disciplinas e conteúdos estudados e 

discutidos ao longo do curso. 

Em síntese, o NDE não permite um perfil do egresso “cristalizado” imutável, posto que 
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as novas demandas do mercado acontecem simultaneamente e o profissional precisa 

acompanhar essas demandas, apresentando habilidades para um mundo globalizado.  

Em relação ao curso de Pedagogia EaD, o egresso tem disciplinas acerca das tecnologias 

digitais; do cuidado com o meio ambiente; dos direitos humanos; do empreendedorismo na 

educação; habilidades de gestão; disciplinas de inclusão; disciplinas de gestão e liderança; 

disciplinas de Psicologia, Sociologia, transversalidade; formações continuadas; Ética; 

Pedagogia em espaços não escolares; extensões que envolvem práticas sociais e convívio com 

a comunidade. 

Em suma, disciplinas que contribuem para que o egresso de Pedagogia desenvolva 

habilidades inerentes e necessárias às novas demandas do mundo do trabalho e o NDE, ciente 

dessas mudanças, atualiza o perfil do egresso periodicamente. 

 

5.4 Missão do Curso 

 

Formar professores que atuarão na Educação Infantil, Ensino Fundamental – anos 

iniciais, ensino fundamental na modalidade EJA – Educação de Jovens e Adultos, na gestão e 

na coordenação de instituições escolares e não escolares. Este atuará com competência técnica, 

compromisso político-social e étnico-racial, respeitando os direitos humanos, o meio ambiente, 

e oportunizando a inclusão, o protagonismo e a criticidade. Além de atuar com flexibilidade, 

empatia e proatividade mediante as novas demandas do mercado de trabalho. 

5.5 Formas de Acesso 

 

O ingresso no curso de Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na modalidade 

EaD da FACSU é realizado mediante processo seletivo da IES, ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio) ou aproveitamento de estudos. 

Por processo seletivo entende-se a admissão aos cursos de graduação, aberto a 

candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente, nos termos do disposto 

na legislação aplicável e no Regimento Geral Interno da IES, a saber: 

 

⮚ Exame Vestibular Geral: Trata-se de prova que abrange conhecimentos gerais 

e a redação, em data especificada semestralmente em edital da FACSU, visando reunir 

grupos de candidatos que irão ser selecionados pela mesma prova; 

⮚ Vestibular Agendado: Trata-se de prova que pode ser agendada pelo aluno, em 

dias e horários pré-determinados pela Faculdade, visando preencher vagas ociosas dos 
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cursos e/ou candidatos, quando for o caso; 

⮚ ENEM: A partir do Edital, a IES determina semestralmente as notas de corte 

de alunos que participaram do ENEM nos últimos 3 anos, para que possam concorrer 

a vagas nos cursos de graduação da IES. 

 

Por aproveitamento de estudos entende-se a admissão por meio de: 

 

⮚ Transferência de aluno de outra instituição de ensino superior: A FACSU 

poderá aceitar transferência de aluno procedente de cursos idênticos ou afins aos seus, 

mantidos por instituições nacionais de ensino devidamente credenciadas nos termos 

da legislação vigente, ou por instituições idôneas de países estrangeiros; 

⮚ Ingresso de portadores de diploma de curso superior que desejam obter novo 

título: Poderá ser aceita a matrícula de portadores de diploma de curso superior 

devidamente registrado para obtenção de novo título; Complementação de estudo, para 

obtenção de nova habilitação, em um mesmo curso de graduação: O diplomado que 

desejar a obtenção de nova habilitação ou ênfase no mesmo curso em que se graduou, 

poderá requerer matrícula para complementação de estudos, verificada a existência e 

a oferta de vagas, definidas pelo Colegiado do Curso; 

⮚ Ingresso de ex-alunos que abandonaram o curso ou trancaram sua matrícula, 

nos termos do Regimento Geral; 

⮚ Transferência interna: Poderá requerer transferência de curso o aluno que 

esteja regularmente matriculado na FACSU. Esse requerimento deve ser deferido pelo 

Colegiado e Coordenação de Curso e deverá ser feito o mesmo procedimento de 

aproveitamento de estudos da transferência externa. 

 

Ratifica-se que o detalhamento das formas de ingresso e critérios específicos para a 

admissão na FACSU integram o Regimento Geral Interno da IES. Como também, as vagas para 

o processo seletivo são estabelecidas em edital e normatizadas pelo Conselho Superior da 

FACSU e devidamente homologadas pela Direção Geral. Diante disso, a efetivação da 

matrícula é feita de acordo com a definição de currículo estabelecida pelo Colegiado do Curso, 

respeitada a disponibilidade de vagas autorizadas pelo MEC. 

 

5.6 Estrutura Curricular do Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na Modalidade 

Ead 
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A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Pedagogia na Modalidade EaD da 

FACSU se estabelece considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como as 

necessidades regionais e locais em que se configuraram os polos em que o mesmo é ofertado, 

além dos aspectos legais que orientam a profissão. Além disso, são considerados o exercício de 

relacionar o perfil do egresso e o cumprimento dos objetivos do curso, sendo a estrutura 

curricular o meio de garantir tais expectativas.   

A partir disso, o NDE respaldou a organização curricular, nos seguintes documentos 

normativos: 

 

Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006 - Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, 

licenciatura. 

 

Parecer CNE/CP nº 3/2007, aprovado em 17 de abril de 2007. Parecer 

CNE/CP nº 9/2009, aprovado em 2 de junho de 2009.  

 

Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. 

 

Parecer CNE/CEB nº 12/2016, aprovado em 10 de novembro de 2016.  

 

Parecer nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. 

 

Parecer CNE/CEB nº 6/2019, aprovado em 6 de junho de 2019. Resolução 

CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019. 

 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores 

para a Educação Básica e Base Nacional Comum para a Formação Inicial 

de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 

 

Além dos parâmetros legais citados, o NDE considerou: os núcleos formativos; o 

contexto educacional em que se estabelece a IES; a inserção regional e local do curso; a 

flexibilidade; a interdisciplinaridade; as práticas exitosas; os elementos inovadores; a oferta de 

LIBRAS; acessibilidade metodológica; a compatibilidade de carga horária; a relação teoria e 

prática; os estágios supervisionados; e as extensões curricularizadas conforme Resolução nº 7 

MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. 

 

5.6.1 Estrutura Curricular: Flexibilidade e interdisciplinaridade 

 

Ao buscarmos romper a histórica departamentalização do saber acadêmico, o curso de 

Pedagogia na modalidade-EaD da Faculdade Sucesso, em consonância com a legislação (LDB) 
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e o debate atual sobre a interdisciplinaridade tem como um dos princípios balizadores a 

flexibilidade curricular, por meio da qual busca incentivar e promover a interdisciplinaridade 

horizontal e vertical entre os diversos componentes curriculares. 

Desse modo, a organização flexível do currículo do curso visa ainda abrir espaço para 

acolher os saberes que os discentes trazem a partir de suas vivências e inserções em outros 

espaços.  

Ademais, essa flexibilidade pode ser vista nas disciplinas de: Atividades formativas I, 

II e III que possuem ementas abertas para que o professor possa adequar a metodologia e a 

bibliográfica que melhor se adequa a cada período. Além de que essas disciplinas versam sobre 

a formação do professor e estão em constante atualização. 

Outrossim, a flexibilidade também pode ser vista nas Atividades de Extensão 

Universitária e Estágios Supervisionados que abrangem os diversos campos de atuação do 

pedagogo e podem ser atualizadas conforme as necessidades.  

Temos a flexibilidade nas Atividades Complementares as quais o aluno pode participar 

de diversas atividades, além do Trabalho de Conclusão de Curso que este pode enveredar por 

pesquisas diversas no campo da Pedagogia. 

A interdisciplinaridade permitiu grande avanço na ideia de integração curricular, de 

trabalhar-se com disciplinas, mas permitindo que tenham interesses próprios. Na 

transversalidade e na transdisciplinaridade, existe a tentativa de superação do conceito de 

disciplina para dar lugar à intercomunicação entre as disciplinas, tratando efetivamente de um 

tema/objetivo comum (transversal). Por este motivo, na estrutura curricular do curso de 

Pedagogia na modalidade EaD, as disciplinas estão ligadas para melhor aprendizagem do aluno.  

Temos as atividades formativas que dialogam com as disciplinas teóricas do primeiro 

ao terceiro período. Temos os estágios supervisionados que dialogam com as atividades de 

extensão universitária.  

Em suma, a estrutura curricular possui flexibilidade e apresenta interdisciplinaridade 

em toda sua configuração. 

 

5.6.2 Estrutura Curricular – Acessibilidade Metodológica 

 

Na concepção da Estrutura Curricular, o NDE considerou que as metodologias e 

técnicas de ensino-aprendizagem devem ser priorizadas no curso de Pedagogia, por meio de 

adaptações curriculares de conteúdos programáticos. Neste sentido, os professores devem 

conceber o conhecimento, a avaliação e a inclusão educacional e social; promovendo processos 
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de diversificação curricular, flexibilização do tempo e a utilização de recursos a fim de 

viabilizar a aprendizagem de estudantes com qualquer tipo de necessidade específica. 

Esse diferencial possibilitará o acompanhamento ao aluno não só no início do curso, 

mas em todos os semestres a partir da intervenção do Núcleo de Relacionamento Estudantil e 

Nivelamento. Além disso, há que se destacar as disciplinas de Atividade Formativa I, II e III; 

as extensões universitárias e os estágios supervisionados que embora apresentem uma ementa 

definida podem ser modificadas ao longo do curso, ficando a cargo do docente sua fomentação, 

promovendo acessibilidade metodológica. Além disso, para alunos que demandem menos 

disciplinas no semestre em virtude de alguma deficiência intelectual a FACSU oportuniza que 

este conclua o curso em até 12 semestres, promovendo a inclusão e a flexibilidade curricular. 

 

5.6.3 Estrutura Curricular: Compatibilidade da Carga Horária 

 

Conforme o Art. 13 §1º da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, os cursos 

terão, no mínimo, 3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico, com duração mínima de 08 

semestres ou 04 anos, compreendendo: 

A hora aula no curso é de 60 minutos no relógio e as disciplinas possuem 30 horas; 45 

horas; 60 horas; 75 horas e 105 horas; Ressalta-se que na maioria das disciplinas, os conteúdos 

são trabalhados de forma teórica e prática em campo. Isto acontece com os componentes de 

extensão que estão curricularizados e com os estágios supervisionados.  

Em síntese, o curso de Pedagogia, modalidade EaD, da FACSU, tem 3.395 horas no 

total, sendo assim, distribuídas: 

 

Extensão e 

atividades 

formativas 

435 (quatrocentas e 

trinta e cinco)  

componente curricular, distribuídas ao longo 

do processo formativo; 

Estágio 

Supervisionado 

420 (quatrocentas) 

horas  

na área de formação e atuação na educação 

básica, contemplando também outras áreas 

específicas, se for o caso, conforme o projeto 

de curso da instituição; 

Atividades 

formativas 

(definidos nos 

incisos I e II do 

artigo 12 desta 

Resolução) 

2.340 (duas mil, 

trezentas e quarenta)  

pelo menos, dedicadas às atividades 

formativas estruturadas pelos núcleos, 

definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta 

Resolução conforme o projeto de curso da 

instituição; 
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Atividades 

complementares em 

áreas específicas 

200 (duzentas) horas  atividades de interesse dos estudantes, 

conforme núcleo definido no inciso III do 

artigo 12 desta Resolução, por meio da 

iniciação científica, da extensão e da 

monitoria, entre outras, consoante o projeto 

de curso da instituição. 

 

5.6.4 Estrutura curricular e articulação da teoria com a prática 

 

No primeiro semestre os alunos têm a disciplina “Estudar e Aprender a Distância” na 

qual o docente orienta os estudantes a apropriar-se dos conhecimentos tecnológicos, da 

estrutura disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), para que consolidem os 

conhecimentos de informática ao longo do curso. Ainda neste semestre existe a disciplina 

“Atividade formativa I” que apresenta atividades em grupo e os alunos participam de 

seminários integradores para aperfeiçoamento em público. 

No segundo semestre há a disciplina “Novos Caminhos para os Profissionais da 

Educação” na qual os alunos fazem entrevistas com profissionais da educação para conhecer 

melhor suas realidades; fazem também eventos ao público para ouvir profissionais bem-

sucedidos na educação. Ainda no segundo semestre, existe a disciplina “LIBRAS” onde os 

alunos fazem vídeos e apresentações em LIBRAS para enviarem ao professor da disciplina. 

No terceiro semestre está a disciplina “Atividade formativa III” que trata sobre o resgate 

da cultura popular e os alunos entrevistam pessoas da comunidade que subsidiam a construção 

de trabalhos avaliativos orientados pelo professor da disciplina. Ainda neste semestre na 

disciplina “Ludicidade” os alunos realizam trabalhos com os jogos, brinquedos e uma 

diversidade de materiais lúdicos que estão disponíveis na brinquedoteca virtual (laboratório 

virtual) disponível na disciplina no AVA.  

Nos demais semestres existem os Estágios Supervisionados e as Extensões 

Curricularizadas. Estas relacionam os conteúdos estudados em sala à prática pedagógica em 

campo. Além disso, toda a equipe de professores aplica métodos que relacionam teoria à prática 

de forma a humanizar o aluno e desenvolver nele a capacidade protagonista no exercício da 

aprendizagem. 

 

5.6.5 Estrutura Curricular: a oferta de LIBRAS e mecanismos com a modalidade a distância 

 

Conforme o Decreto nº nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005: 
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Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 

cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 

médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 

públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

 

Mediante o exposto e em consonância com o Decreto citado, a Faculdade Sucesso 

mantém políticas e ações de acessibilidade às pessoas com deficiências e/ou Necessidades 

Educacionais Específicas (NEE), sendo uma dessas acessibilidades a oferta da disciplina de 

LIBRAS como disciplina obrigatória para os cursos de Licenciatura. No curso de Pedagogia na 

modalidade EaD esta disciplina é ofertada no segundo período com uma carga horária de 60 

horas. Nessa disciplina os alunos têm o apoio dos tutores, da professora e da Coordenação de 

polo para auxiliar nas dúvidas. Além disso, a plataforma dispõe de uma ferramenta de 

acessibilidade (VLIBRAS) que pode ser usada pelos alunos surdos e pelos demais alunos na 

disciplina de LIBRAS como forma de ampliar seus conhecimentos nessa área. O VLIBRAS é 

um plugin instalado no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Basta o discente selecionar 

o texto que será traduzido por uma animação na mesma página do AVA. 

 

5.6.6 Estrutura curricular: articulação entre os componentes curriculares no percurso de 

formação 

 

O curso de Pedagogia na modalidade EaD da FACSU prioriza a formação de pedagogos 

com competências profissionais capazes de transformar a realidade na qual estão inseridos. 

Nesse sentido, os estágios supervisionados fazem parte de um processo que busca aprofundar 

os conhecimentos já adquiridos no decorrer das disciplinas, relacionando-os a um ambiente de 

prática. O foco, dessa forma, é uma melhor aproximação dos estudantes com as possíveis 

realidades de atuação profissional, possibilitando o contato do discente com as complexidades 

do ensino. 

Por meio de um processo prático e investigativo, os estágios supervisionados têm como 

norte a indissociabilidade entre a teoria e a prática na formação de professores, devendo, acima 

de tudo, proporcionar aos estudantes o aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos e 

suas aplicações nos processos de ensino-aprendizagem, com vistas a interferir em um 

determinado contexto sociocultural. 

Nesse sentido, a estrutura curricular busca desenvolver práticas educativas 

contextualizadas com as novas demandas sociais e educacionais, levando em conta as 

necessidades curriculares das instituições conveniadas com a FACSU. Além de práticas 
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contextualizadas, o estágio busca desenvolver atividades inovadoras, participativas e interativas 

com vistas a construção de uma prática educativa capaz de transformar significativamente o 

desenvolvimento humano e cognitivo dos alunos. 

Para tanto, a constituição do estágio em seu regulamento prevê que o aluno deverá ter 

cursado, ou estar cursando, componentes curriculares do nível da educação básica em que 

estiver estagiando. Neste caso, a título de exemplo, é necessário que os alunos estejam 

instruídos, antes de dar início ao estágio, a respeito dos fundamentos da educação infantil, a 

didática, a filosofia educacional, as teorias de ensino-aprendizagem, a Psicologia e outros. Os 

estudantes estagiários são orientados pelo professor da disciplina “Estágio Supervisionado” em 

suas atuações nas instituições educativas conveniadas. As orientações e o acompanhamento 

buscam corrigir e aprimorar as dificuldades identificadas, bem como estimular a criatividade e 

autonomia dos estudantes. 

Para o acompanhamento dessa relação entre teoria e prática os estudantes desenvolvem 

projetos de estágio, eles norteiam as atividades desenvolvidas no decorrer dessa prática e são 

fundamentados pelas teorias advindas do currículo do curso, completando reflexões críticas 

entre as atividades a serem desenvolvidas e as teorias educacionais. Após a aplicação do projeto 

de estágio os estudantes constroem relatórios, neles são descritas e apontadas as análises das 

situações vivenciadas e observadas nos locais de atuação dos estágios. 

 

 

5.6.7 Estrutura Curricular – elementos inovadores 

 

Para inovar e diferenciar o curso de Pedagogia da FACSU dentro da área, além de 

apresentar o empreendedorismo na educação, citado também nas demandas emergentes do 

mercado e que apresenta conteúdos de liderança e gestão para empreender na área da formação 

de pessoal e na educação, existem mais duas disciplinas optativas que apresentam elementos 

inovadores no curso de Pedagogia: 

 

a) Leitura de livros literários infantojuvenis: do clássico ao moderno 

 

Em razão do curso de pedagogia lidar diretamente com a prática docente no público 

infantojuvenil, torna-se necessária uma disciplina que trabalhe, do ponto de vista crítico, 

sobre obras clássicas e modernas desse perfil. Além disso, a disciplina oferta aspectos 

teóricos que auxiliam o discente a dominar melhor a arte da leitura literária para que a 
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compreensão das obras lidas seja mais profunda. 

 

b) Comunicação não violenta nos contextos escolares e não-escolares  

 

 O estudo da comunicação não violenta torna-se necessário pois os conflitos, as 

diferenças de gostos, os pensamentos e opiniões fazem parte do cotidiano escolar. Nesse 

sentido, essa disciplina foi inserida para incentivar posturas empáticas, tornando-se uma 

ferramenta importante para fortalecer vínculos humanos. Afinal, o exercício da empatia nos 

permite enxergar o mundo a partir da perspectiva da outra pessoa e entender possíveis razões 

para suas atitudes. Também ajuda a perceber o impacto das nossas ações nas pessoas que nos 

cercam e, muitas vezes, têm reações defensivas se pensarem que estão sendo acusadas ou 

cobradas. Essas reações costumam ser bastante influenciadas pelas emoções, e não por um 

raciocínio lógico, o que aumenta sua intensidade. A comunicação não violenta auxilia nesse 

exercício de entendimento quanto às emoções, produzindo reflexões e reações mais tranquilas. 

 

5.7 Conteúdos Curriculares do Curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD 

 
1º Semestre 

 

Disciplina CH 

 Estudar e Aprender a Distância 60 

Prática Textual em Língua Portuguesa 60 

Filosofia da Educação 60 

Sociologia da Educação 60 

Metodologia da Pesquisa e do Trabalho Científico 60 

Formação Docente para Diversidade 60 

Atividade Formativa I 30 

Total de horas 390 

 

2º Semestre 

 

Disciplina CH 

Psicologia da Educação 45 
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Direitos Humanos e Relações Étnico-raciais 30 

Novos caminhos para os Profissionais 60 

LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais 60 

Educação Ambiental e Cidadania 30 

Estatística Aplicada 45 

Atividade Formativa II 30 

Total de horas 300 

 

3º Semestre 

 

Disciplina CH 

Antropologia da Educação 30 

História da Educação 30 

Currículo e Planejamento da Educação Básica 60 

Educação e Ludicidade 60 

Legislação educacional 60 

Didática 60 

Atividade Formativa III 30 

Total de horas 330 

 

4º Semestre 

 

Disciplina CH 

Alfabetização e Letramento: conceitos e processos 60 

Metodologia do Ensino de Arte 60 

Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Educação Especial e Inclusiva 60 

Fundamentos da Ação Pedagógica 60 

Metodologia do Ensino de Natureza e Sociedade na Educação 60 

Educação Infantil (Unidade Curricular de Extensão) 60 

Total de horas 360 

 

5º Semestre 
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Disciplina CH 

Metodologia do Ensino de Ciências e Saúde Infantil 60 

Estágio Supervisionado na Educação Básica I 105 

Transversalidade na Educação 30 

Organização Didática da Educação Infantil 60 

Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa 60 

Alfabetização e Letramento: desenvolvimento e apropriação 60 

Ensino Fundamental (Unidade Curricular de Extensão) 60 

Total de horas 435 

 

6º Semestre 

 

Disciplina CH 

Novas linguagens e Tecnologias Educacionais 30 

Organização Didática do Ensino Fundamental 60 

Metodologia do Ensino de Matemática 60 

Estágio Supervisionado em Educação Básica II 105 

Metodologia do Ensino de História e Geografia 60 

Avaliação da Aprendizagem 60 

Educação de Jovens e Adultos (Unidade Curricular de Extensão) 75 

Total de horas 450 

 

7º Semestre 

 

Disciplina CH 

Organização Didática do Ensino Médio 60 

Educação de Jovens e Adultos 60 

Ética e Formação do Educador 60 

Estágio Supervisionado na Educação Básica III 105 

Gestão Educacional 60 
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Trabalho de Conclusão de Curso I 30 

Pensamento Científico da Educação 45 

Espaços não escolares (Unidade Curricular de Extensão) 75 

Total de horas 495 

 

8º Semestre 

 

Disciplina CH 

Empreendedorismo na Educação 45 

Pedagogia em Espaços não escolares 45 

Orientação e Supervisão Educacional 60 

Estágio Supervisionado em Educação Básica IV (Gestão Escolar) 105 

Trabalho de Conclusão de Curso II 45 

Direitos da criança e do Adolescente (Unidade Curricular de Extensão) 75 

Optativa 01 30 

Optativa 02 30 

Total de horas 435 

 

Atividades complementares 200 

 

Total de horas do curso 3.395 

 

 

5.8 Conteúdos Curriculares 

 

No que concerne a estrutura curricular, o NDE estabeleceu como parâmetro as DCN’s; 

o perfil do egresso; os conteúdos inovadores que diferenciam o curso na área; a acessibilidade 

metodológica; a compatibilidade de carga horária; a atualização profissional na área; a 

abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, de educação em 

direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-

brasileira, africana e indígena a extensão curricularizada, conforme Resolução nº 7 

MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. 
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5.8.1 Conteúdos Curriculares: Desenvolvimento do Perfil Profissional do Egresso 

considerando a atualização da área do curso 

 

Ao estabelecer o perfil do egresso do curso como um profissional que detém 

conhecimento em diversas áreas, com capacidade técnica para atuar nos mais variados tipos de 

litígios, sempre com anseios sociais e éticos. O NDE buscou a partir dos núcleos e eixos 

formativos já delineados em capítulos anteriores deste PPC determinar os conteúdos passíveis 

de constituir as ementas de modo que os planos de ensino contemplem o ementário como um 

todo e possam diversificar ou ampliar os conhecimentos. 

Neste sentido, ao invés de descrever de maneira minuciosa cada um dos componentes 

curriculares, o NDE estabeleceu os conteúdos curriculares de maneira mais global, de modo 

que os professores possam construir conteúdos programáticos menos engessados, mas sempre 

atentos ao cumprimento do ementário. 

Essa prerrogativa é essencial para a construção de conteúdos curriculares novos, ou seja, 

aqueles que se fazem a partir da atualização da área do curso, pois ao possuir uma ementa 

(conteúdo curricular) menos descritiva e mais global, o professor tem a possibilidade de ampliar 

os conhecimentos sempre que necessário. O perfil generalista do egresso bem como os anseios 

sociais e éticos estão inseridos em várias ementas que acompanham os conteúdos específicos. 

Destaque também para as pesquisas e práticas pedagógicas que podem mudar os seus 

temas há qualquer tempo. Todas estas, portanto, poderão também atender às atualizações na 

área, bem como a configuração do perfil profissional do egresso do curso. 

 

5.8.2 Conteúdos Curriculares: Adequação das Cargas Horárias e adequação das Bibliografias 

 

No que diz respeito às cargas horárias, o NDE teve o cuidado de compor os conteúdos 

curriculares e adequar a estrutura curricular conforme as suas necessidades. Essa é a razão pela 

qual fez-se necessário uma padronização em múltiplos de 30, 45, 60 e 75 horas nas disciplinas 

teórico-práticas e 105 horas para cada estágio. No que diz respeito às bibliografias, o NDE 

reuniu-se e considerou pertinente o recorte das bibliografias, considerando no mínimo de 3 

títulos da bibliografia básica e 4 títulos da complementar. As bibliografias devem ser 

atualizadas periodicamente pelos professores em exercício e alinhados com os acervos da 

biblioteca A+, materiais da IESDE, da Inter Saberes e os que estão disponíveis no domínio 

público, onde a instituição tem convênio e que são disponibilizadas no AVA. O professor tem 

autonomia para produzir, atualizar, revisar ou excluir quaisquer referências em suas disciplinas 

de acordo com sua metodologia e arcabouço teórico selecionado. 
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5.8.3 Conteúdos Curriculares: a Acessibilidade Metodológica 

 

No início de cada semestre letivo serão constituídos os seminários pedagógicos virtuais 

e/ou presenciais nos quais os professores poderão juntos construir seus planos de ensino a partir 

dos conteúdos curriculares disponibilizados no PPC. Desse modo, a acessibilidade ao conteúdo 

será possibilitada aos estudantes que tenham algum tipo de necessidade educacional específica, 

conforme segue: 

 

a) Quando necessário, os professores poderão determinar o aprendizado a partir da 

gravação dos conteúdos curriculares para os alunos com limitações visuais (áudio), ou, ainda, 

a transferência dos conteúdos para o modo digital (HTML) e o uso do software VOXI ou 

semelhante. 

b) Para os alunos com deficiência auditiva, os conteúdos curriculares deverão ser 

considerados na perspectiva de um profissional tradutor de LIBRAS e/ou da transferência dos 

conteúdos para o modo digital (HTML) e uso do VLIBRAS ou similar, já disponibilizado no 

AVA de todos discentes. 

c) Para os alunos com algum tipo de transtorno psiquiátrico e/ou de aprendizagem, 

deverá ser imediatamente acionado o Núcleo de Relacionamento Estudantil e Nivelamento, de 

modo a constituir programas de conteúdos especiais para tais alunos, incluindo o reforço em 

férias, dentre outras estratégias. A cada semestre, professores deverão se reunir e, conforme as 

necessidades, determinar a aplicação dos conteúdos curriculares conforme as necessidades dos 

alunos. Nesse caso, a coordenação dos polos, a coordenação do curso, os professores e/ou o 

estudante solicitam o atendimento do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) que faz o 

agendamento virtual com o estudante.  

 

5.8.4 Conteúdos Curriculares: Os Direitos Humanos, Relações Étnico-Raciais, o ensino de 

História e Cultura afro-brasileira, africana e indígena e a Educação Ambiental 

 

Além dos aspectos ligados às expectativas profissionais e sociais condicionadas nas 

perspectivas da tríade ensino-pesquisa-extensão, tem-se o cuidado em atender plenamente ao 

que preconizam os requisitos legais e normativos do MEC, acerca das diretrizes de temas 

transversalizados demandados pelos documentos públicos como a Educação Ambiental, os 

Direitos Humanos e as Relações Étnico-Raciais. Assim sendo, far-se-á o estabelecimento de 

temas transversais obrigatórios pela legislação educacional de maneira contínua ao currículo, a 
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saber: 

 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações étnico-raciais 

e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos 

termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e 

N° 11.645/2008 e na Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer 

CNE/CP Nº 3/2004. 

 

A partir deste PPC, os docentes responsáveis pelas disciplinas do currículo e pela 

constituição dos respectivos planos de ensinos serão os precursores do atendimento a essa 

legislação, a saber: 

 

a) Disciplina – Prática Textual em Língua Portuguesa: Será indicado aos professores 

que se utilizem de textos para exercícios de leitura e interpretação que abordem os temas 

relacionados às relações étnico-raciais, bem como a valorização e a história da cultura afro-

brasileira: 

b) Disciplina – Sociologia da Educação: Os professores serão orientados a abordar as 

mudanças socioculturais e as relações de trabalho a partir das expectativas de inclusão social e 

das relações étnico–raciais no cenário profissional; 

c) Disciplina – Direitos Humanos e Relações Étnico-raciais: os professores serão 

orientados a tecer nos seus planos de ensino as perspectivas acerca dos Direitos humanos e as 

relações sociais. 

d) Disciplina – Unidade Curricular de Extensão- Direitos da Criança e do 

adolescente: essa disciplina, os estudantes irão trabalhar com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), bem como promover atividades na comunidade, na qual possa auxiliar a 

criança a ter o direito de brincar. 

 

Obs: Além dos nortes acima, a FACSU e a Coordenação do curso estimulam a oferta de 

seminários de extensão, simpósios e ações sociais. 

 

Políticas de educação ambiental, conforme o disposto na Lei n° 9.795/1999, no Decreto n° 

4.281/2002 e na Resolução CP/CNE nº 2/2012 

 

Tendo como norte as ações acadêmicas e pedagógicas previstas neste PPC, a estrutura 

curricular permitirá que os professores sejam orientados na constituição dos seus planos de 

ensino abordando as expectativas socioambientais, a saber: 
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a) Disciplina – Prática Textual em Língua Portuguesa: Os docentes serão 

orientados a utilizarem textos e temas de redação voltados às questões ambientais, tudo 

com o objetivo que se possibilite a discussão e a sensibilização do aluno nos anseios da 

educação ambiental; 

 

b) Disciplina – Educação Ambiental e Cidadania: a disciplina em questão 

possibilita que o professor (e assim ele é orientado) aborda a relevância das questões 

ambientais para as ciências e novas teorias acerca dessa abordagem. Afinal, já faz parte das 

bibliografias específicas da Pedagogia a abordagem da sustentabilidade, responsabilidade 

social e o meio ambiente como previsões das perspectivas teóricas; 

 

c) Disciplina – Gestão Educacional: Não há como tratar o tema “gestão” sem que 

se aborde e sensibilize os educandos quanto às questões ambientais. 

 

Obs: Além das possibilidades descritas, a IES possui um Núcleo de Sustentabilidade e 

Responsabilidade Social que é responsável por propor ações sistemáticas de educação 

ambiental para a comunidade acadêmica e comunidade externa. 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme o disposto no Parecer 

CNE/CP nº 8/2012 e no Parecer CP/CNE n° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução 

CP/CNE n° 1, de 30/05/2012. 

 

a) Disciplina – Prática Textual em Língua Portuguesa: os professores serão 

orientados a proporcionar aos alunos textos de leitura e temas de redação voltados ao debate 

acerca da defesa dos Direitos humanos; 

b) Disciplina – Direitos Humanos e Relações Étnico-raciais: os professores serão 

orientados a tecer nos seus planos de ensino as perspectivas acerca dos direitos humanos e as 

relações sociais; 

c) Disciplina – Sociologia da Educação: a disciplina discute conjuntamente com as 

questões relacionadas à diversidade, e aos aspectos acerca dos direitos humanos. 

 

Obs.: Além dos nortes acima, haverá o estímulo da IES e do curso na oferta de seminários de 

extensão, simpósios e/ou ações sociais, além das disciplinas de Atividade Formativa I, II e III 

e Unidade Curricular de Extensão (UCE) que terão suas temáticas abertas ao convívio entre 

discentes as comunidades, abordando, assim que permitam os mais diversos temas sociais. 
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5.8.5 Conteúdos Curriculares: Conhecimentos recentes e inovadores 

 

Entre os conteúdos curriculares trabalhados no curso de Pedagogia da FACSU, 

destacam-se as disciplinas abaixo como componentes curriculares que apresentam 

conhecimentos recentes e inovadores por não estarem presentes em grades curriculares comuns. 

As disciplinas apresentam novidades que ampliam a bagagem de conhecimento dos discentes, 

propondo perspectivas de aprendizagens e atuação profissional que acompanhem as inovações 

na educação.  

 

O EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO 

 

Principais características e perfil do empreendedor. Habilidades. Competências. 

Criatividade. Visão de negócio. Atitudes empreendedoras. Identificação e aproveitamento de 

oportunidades. Princípios fundamentais de marketing. O pedagogo em espaços não escolares 

empreendendo. O pedagogo na gestão dos recursos humanos, o pedagogo na formação 

comunicacional de líderes e profissionais que lidam com o público em larga escala. 

 

 

LEITURA DE LIVROS INFANTOJUVENIS: DO CLÁSSICO AO MODERNO 

 

O processo de Leitura. A leitura infantojuvenil na escola. Vida intelectual. Leitura de 

livros clássicos e modernos da literatura infantil e juvenil. Aspectos teóricos da literatura 

infantojuvenil. Habilidades de leitura. Produção de resenhas. 

 

COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA EM ESPAÇOS ESCOLARES E NÃO 

ESCOLARES 

 

Comunicar com assertividade e empatia; Identificar e procurar romper com círculos 

viciosos na comunicação; Aprimorar os relacionamentos interpessoais; Identificar pontos de 

conflito e superar os desafios da negociação com a aplicação de táticas e estratégias. 

Comunicação, diálogo e discurso nas organizações. Comunicação Não- Violenta. Mediação de 

conflitos. 

 

5.9 Metodologias para o Curso de Pedagogia na Modalidade EAD 

 

Ao conceber as perspectivas pedagógicas acerca do curso de Licenciatura em Pedagogia 
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na Modalidade EaD, o NDE pautou as metodologias ativas para o alcance dos objetivos do 

curso e o êxito na construção do perfil profissional do egresso. Nesse contexto, houve 

consideração às inteligências múltiplas, à autonomia dos alunos, os processos interativos, às 

atividades de inserção nos órgãos de assistência social e comunidades carentes, bem como a 

utilização de recursos tecnológicos modernos que permitem imprimir ao processo pedagógico 

a dinamicidade necessária para ultrapassar a mera transmissão dos conteúdos. 

Além do exposto, o NDE considerou implementar neste PPC metodologias que atendam 

ao desenvolvimento de conteúdo, às estratégias de aprendizagem, ao contínuo 

acompanhamento das atividades; produz ainda a acessibilidade metodológica; promove a 

autonomia; impulsionam a ação discente, relacionam a teoria à prática; é inovadora e ajuda o 

curso a ter um diferencial. Inclusive no AVA encontra-se acessível aos estudantes a 

brinquedoteca virtual (via laboratório virtual), chats, fóruns, vídeos dentre outros. Seguem 

algumas estratégias metodológicas já efetivadas nas disciplinas: 

 

⮚ Eventos online e/ou presencial de cunho científico-acadêmico; 

⮚ Sequências didáticas; 

⮚ Produção de resumos, resenhas, relatórios, projetos; 

⮚ Disponibilidade de vídeos; 

⮚ Estudos de caso; 

⮚ Trabalhos em equipe; 

⮚ Entrevistas; 

⮚ Questionários com questões objetivas e dissertativas 

⮚ Mesas discursivas, palestras (via fórum); 

⮚ Seminários; 

 

Assim, os aspectos metodológicos devem ultrapassar os limites do ambiente virtual e 

possibilitar a constituição da autonomia de aprendizado. Nessa perspectiva, o desenvolvimento 

das práticas pedagógicas na forma de pesquisa ou estudos de caso in loco nas escolas, em outros 

espaços não-escolares e junto à comunidade, a participação e organização de congressos e a 

prestação de serviços de monitoria por parte do corpo discente serão constantemente 

viabilizados aos acadêmicos, afinal atividades dessa natureza propiciam aos alunos a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos aos problemas práticos 

evidenciados nos casos reais abordados nas discussões dos componentes curriculares. 
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As visitas técnicas às escolas e instituições não escolares também constituem excelente 

oportunidade para consolidação dos conceitos teóricos mediados no ambiente virtual de 

aprendizagem, pois o desenvolvimento destas atividades, possibilitam a capacitação dos alunos 

para desempenharem responsavelmente às atividades profissionais com uma visão crítica e 

holística sobre as questões pertinentes à educação na realidade brasileira. 

Nas atividades do curso são utilizadas diversidades metodológicas para a consolidação 

das aprendizagens e ampliação dos conhecimentos dos estudantes. Essa liberdade de ação e 

criação deve ser inerente ao processo de ensino-aprendizagem e constitui-se de fundamental 

importância para o processo de formação docente. As metodologias de ensino das disciplinas 

utilizadas no curso, além dos tradicionais recursos de exposição didática, estão inseridas os 

estudos de caso, atividades avaliativas, realização de provas presenciais aplicadas nos polos 

credenciados, estudos dirigidos e participação nos chats. Tais estratégias metodológicas 

proporcionam a inclusão de mecanismos que garantem a articulação da vida acadêmica com a 

realidade concreta das sociedades e os avanços tecnológicos, principalmente ao que se refere 

às condições da situação da educação em nível local, regional e nacional. 

No curso Pedagogia na modalidade EaD, de acordo com os princípios democráticos 

advindos das políticas institucionais, busca-se constantemente um escopo metodológico que 

permita ao corpo docente e discente o exercício de sua autonomia de aprendizado e o controle 

de seu próprio processo de trabalho, perspectiva esta, própria das sociedades pós-modernas em 

sua cultura e produção globalizada. Nesse sentido, as disciplinas constituem-se como excelente 

ferramenta de aprendizado e de efetivação real do “aprender a aprender” determinado pela 

moderna pedagogia. 

Nesse contexto, objetivando desenvolver a autonomia dos discentes, estabelece-se os 

princípios do protagonismo estudantil fundamentados nos quatro pilares da educação, dentre 

eles, o “aprender a aprender” como um processo amplo que se produz a partir da inserção do 

aluno/estudante de Pedagogia como agente principal responsável pela sua aprendizagem. Nesse 

viés metodológico, as práticas pedagógicas delineadas neste PPC a partir de temas previamente 

dimensionados (porém, não engessados, pois se poderão estabelecer novos temas conforme as 

necessidades do curso) compõem problematizações que tem como objetivo instigar o estudante 

mediante problemas da área educacional, de modo que se possibilite examinar, refletir, 

posicionar-se de forma crítica diante da educação e da escola. 

No que diz respeito ao corpo docente, o curso privilegia sempre a desvinculação do 

papel de “detentor do saber” para o papel de “mediador”. No seu fazer pedagógico o professor 

está centrado tanto em formar competências, habilidades e disposições de conduta, quanto com 
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a quantidade e qualidade de informações a serem apreendidas pelos alunos. Isto significa que 

precisará estar relacionando o conhecimento com dados da experiência cotidiana, trabalhar com 

material significativo, para que o aluno consiga fazer a ponte entre a teoria e a prática e 

fundamentar as suas aprendizagens.  

Sendo assim, a ação discente é realizada a partir das estratégias de ensino, que o curso 

sugere a partir dos planos de ensino que propõe atividades mais diversificadas possíveis e que 

privilegiam o raciocínio crítico, o protagonismo, o saber fazer fundamentados em estudos 

teórico-prático, tornando-se instrumentos a favor da interação entre o professor e o aluno, aluno 

e aluno, em busca da construção de conhecimentos coletivos. Para isso, os conteúdos devem 

sempre ser tratados de forma contextualizada e direcionada, de modo que o conhecimento possa 

ser relacionado com a prática e com a experiência. 

Desse modo, a Coordenação sensibiliza sempre o corpo docente de maneira que na 

seleção dos recursos metodológicos, tenham a oportunidade de vivenciar a cidadania e 

promover a criticidade em todos os conteúdos previstos para o curso. Neste contexto, as 

situações de trabalho docente e gestão educacional são extremamente relevantes para a 

contextualização, razão pela qual se dará preferência por docentes que unam a academia com a 

experiência no ensino básico e/ou em outros espaços não escolares. 

Na mesma linha, são consideradas as diferenças individuais dos alunos e apoiado o 

desenvolvimento de interesses e habilidades particulares de cada um, afinal isso é 

imprescindível quando se elege a atenção à diversidade como princípio didático. Na 

operacionalização da proposta metodológica utilizam-se métodos de ensino inovadores, como 

exibição de videoaulas gravadas pelos próprios docentes e/ou as que estão disponíveis no 

material do IESDE e InterSaberes, indicação de filmes, documentários e textos disponíveis nos 

sites de domínio público, cujos links encontram-se acessíveis na midiateca do AVA. Ainda 

estão disponíveis laboratórios virtuais de aprendizagem com conteúdos interdisciplinares 

direcionados para ludicidade, LIBRAS e letramentos que o estudante utiliza a partir das 

orientações dos docentes. Entretanto, o desafio constante é inserir inovações no campo da 

metodologia na modalidade EaD para alavancar o efetivo desenvolvimento das competências 

do egresso. 

Neste sentido, a proposta metodológica implementada neste Projeto Pedagógico tem 

como mote a viabilização da integração dos conteúdos vistos ao longo do curso. Essa proposta 

metodológica é de conhecimento de todo o corpo docente para que os diversos planos de ensino 

sejam elaborados de forma integrada, sempre aos finais ou inícios dos semestres nos seminários 

pedagógicos que são rotineiros no curso e na IES. 
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Para efetivação das propostas metodológicas aqui delineadas, são sugeridas ainda as 

seguintes atividades:  

➢ Desenvolvimento de projetos de trabalho capazes de integrar diferentes 

componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou, até mesmo, componentes 

de diferentes semestres; 

⮚ Organização de projetos de extensão que permitam a simulação de 

situações de trabalho que poderão ser encontradas pelos futuros professores;  

⮚ Realização de atividades extracurriculares capazes de oferecer maiores 

informações a respeito das atividades realizadas pelo profissional de Pedagogia. 

⮚ Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

⮚ Flexibilidade curricular; 

⮚ Aproximação progressiva a práxis profissional; 

⮚ Participação em projetos de iniciação à docência; 

⮚ Diversificação dos cenários de ensino-aprendizagem; 

⮚ Processo de avaliação com ênfase formativa. 

 

Em suma, o proceder metodológico apresentado neste Projeto Pedagógico, uma vez 

dirigido para a apropriação do perfil do egresso delineado para este curso, está voltado para a 

formação do profissional que sabe fazer e que sabe aprender a aprender, tudo a partir de uma 

concepção crítica das relações que permeiam a educação, a gestão escolar, as sociedades e o 

trabalho docente como um todo. 

 

5.10 Estágio Curricular Supervisionado 

 

O estágio supervisionado do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da Faculdade 

Sucesso está institucionalizado e possui regulamento próprio (Anexo X) adequado ao curso 

elaborado pelo NDE, que, que considerou, para a implementação dos Estágios Supervisionados, 

a compatibilidade de carga horária, a relação teoria e prática, os convênios com escolas 

municipais e estaduais, convênios com espaços não escolares, adequação de carga horária para 

o professor orientador e aprendizagem significativa na relação aluno e estágio, bem como os 

produtos que resultam das atividades (relatórios, fichas de acompanhamento, projeto de 

intervenção e relato de experiência do estagiário). 

Ao partimos do exposto, apresentamos como o NDE adequa o regulamento proposto 
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pela IES: a base legal tem como referência a Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 

2006,que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia 

e a Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional 

Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 

Em síntese a Resolução em seu artigo 11 estabelece que as horas de Estágio se encontram: 

 

III - Grupo III: 800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim 

distribuídas: 

a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação 

real de trabalho em escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) da instituição formadora; e 

b) 400 (quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares 

dos Grupos I e II, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, 

segundo o PPC da instituição formadora. 

 

Desse modo, neste curso o NDE decidiu implementar o Estágio Supervisionado da 

seguinte maneira: 

Os campos de estágio são aprovados pela Coordenação do Curso de Pedagogia EaD e 

pelo Núcleo de Estágio, oficializados por meio de convênios estabelecidos com as instituições 

cedentes, em especial a rede pública de ensino a partir das secretarias municipal e estadual de 

educação; 

O estágio tem duração de 420 horas estabelecidas em quatro períodos letivos, conforme 

estabelecido na nova legislação, mais especificamente a Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 

2019. A política de estágio deve realizar-se em articulação com a política de extensão e pesquisa 

da IES. 

O estágio obrigatório, denominado na FACSU como Estágio Supervisionado, é uma 

exigência curricular obrigatória e considerada um processo a ser vivenciado pelo(a) 

acadêmico(a) de Pedagogia EaD a partir do 5º semestre do curso. Conforme a descrição 

sintética a seguir: 

 

Estágio supervisionado I Capacitação para o exercício docente com foco na 

Educação Infantil. 

Estágio Supervisionado II Capacitação para o exercício docente com foco nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 

Estágio Supervisionado III Capacitação para o exercício docente com foco na 
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Educação Inclusiva, de Jovens e Adultos ou Instituições 

não escolares. 

Estágio Supervisionado IV Capacitação para lidar com as atividades na Gestão 

Escolar. 

 

Para a execução do estágio, o aluno fica sob o amparo da Coordenação do Curso, 

Coordenador do Núcleo de Estágio, de um professor orientador, um supervisor docente da 

escola e/ou instituição não escolar concedente e o supervisor Institucional. 

O Núcleo de Estágio é responsável pela execução de convênios e encaminhamento do 

aluno às instituições conveniadas. Nesse sentido, são observados por este Núcleo os 

procedimentos de legalização dos documentos que regularizem a atividade de estágio 

curricular. Ainda assim, mantém o canal de comunicação efetiva com as instituições não 

escolares, escolas e com as secretarias de educação que compõem o campo de estágio, mediante 

a realização de programa de parcerias, visando ao fechamento de convênios e à intermediação 

de vagas de estágio. 

Há também a figura do professor orientador da disciplina que deve orientar o aluno na 

elaboração do seu plano de estágio, apresentar instruções para a realização do estágio, 

preenchimento dos documentos exigidos por lei, orientar construção dos relatórios e devolvê-

los ao aluno e, ainda acompanhar sistematicamente o aluno nas suas atividades e planejamento 

durante estágio. 

Compete ao supervisor docente da concedente: observar os procedimentos de 

legalização dos documentos que regularizem a atividade de estágio curricular, a saber, convênio 

e termo de compromisso, segundo disposto na Lei nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 

Decreto n° 87.497, de 18 agosto de 1982 e Lei nº 11.788/2008, acompanhar o desenvolvimento 

do estágio, prezando pelo cumprimento das atividades acertadas no plano de estágio, 

acompanhar e orientar a execução das atividades práticas em sala de aula e avaliar a constituição 

do projeto de estágio, bem como a assiduidade do estagiário em campo. Dada as especificidades 

da atuação do estagiário, o NDE limitou a 05 orientandos para 1 supervisor docente, pois com 

esta delimitação, este poderá acompanhar sistematicamente seus estagiários. 

A Faculdade Sucesso (e seus polos) deve dispor de um supervisor institucional, como é 

o caso do Estágio Supervisionado. Assim sendo, este supervisor auxilia os discentes em suas 

atividades acadêmicas, supervisiona presencialmente o estagiário em campo e orienta a 

instituição concedente acerca das atividades inseridas no estágio supervisionado. 

A título de inovação e visando o melhoramento das práticas de estágio entre instituições, 
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discentes e IES, os alunos após a execução do estágio produzem um relato de experiência e nele 

registram suas práticas, as fragilidades; as potencialidades desenvolvidas e dão sugestões de 

aperfeiçoamento aos envolvidos no processo, citados nos parágrafos anteriores. 

Além disso, o supervisor institucional juntamente com o professor orientador, orienta 

sobre as possibilidades de atuação no campo, de modo a complementar o desempenho do 

discente. Portanto, a figura do supervisor institucional e do professor orientador é fulcral neste 

momento de formação, haja vista que o estágio supervisionado é uma atividade que promove a 

construção de um saber ético, social e crítico dos futuros pedagogos. 

O estágio supervisionado em Pedagogia da Modalidade EaD da Faculdade Sucesso, 

encontra-se institucionalizado e configura-se como uma atividade curricular obrigatória, uma 

vez que é instituído pelas Diretrizes Curriculares do curso. Para a sua implementação, o NDE 

considerou: carga horária adequada, que é contemplada na matriz curricular, obedecendo o 

percentual mínimo e máximo estabelecido na legislação vigente. Estabeleceu como requisito 

obrigatório neste PPC, a orientação cuja relação orientador/aluno seja compatível com as 

atividades e em consonância com a Política Nacional de Estágio anteriormente mencionada, 

considerando os sujeitos protagonistas do estágio supervisionado: coordenador do Núcleo de 

Estágio, o professor orientador, o supervisor docente e o supervisor institucional de estagiário. 

 A coordenação e supervisão do Estágio Supervisionado foi estabelecida por meio da 

articulação entre Coordenação do curso, Coordenação do Núcleo de Estágio que estabelecem, 

aprovam (ou não) e supervisionam a existência de convênios (tanto na sede quanto nos polos 

da IES). O NDE levou em consideração estratégias para gestão da integração entre ensino e 

mundo do trabalho que são contempladas nas práticas cotidianas de estágio e nos planos de 

aulas, reafirmando ainda as competências previstas no perfil do egresso, bem como, a 

interlocução institucionalizada da IES com as instituições concedentes (por meio da 

Coordenação de Estágio, Coordenação do Curso e coordenadores de polos), ambiente de 

estágio, gerando insumos para atualização das práticas do mesmo. 

 

5.11 Estágio Curricular Supervisionado: Relação com a Rede de Escolas da Educação Básica 
   

Conforme já explicitado no capítulo anterior, o Estágio Curricular Supervisionado se 

estabeleceu neste PPC a partir do que apregoa a Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 2019. 

Nessa expectativa, conforme o regulamento do Estágio Curricular Supervisionado anexado a 

este PPC são formalizados os convênios com as Redes Pública e Privada de Educação Básica, 

prevendo: 
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⮚ Obrigatoriedade de explicitar nos termos de convênio a participação de 

professores e alunos do curso de pedagogia também nos Conselhos de Classe, quando 

possível, nos quais se envolvem alunos, professores e comunidade. 

⮚ Obrigatoriedade de acompanhamento de um professor orientador para 

todos os alunos que farão o estágio supervisionado. 

⮚ Estagiários e Orientadores deverão vivenciar a realidade escolar 

participando, quando possível, dos conselhos de classe e de reuniões com os professores da 

escola conveniada. Ou seja, fazer parte da realidade em que se inserem para a prática de 

estágio. 

Ademais, com a execução do estágio e sua relação com a rede de escolas da Educação 

Básica, vemos que este promove a vivência da realidade escolar de forma integral, a 

participação em conselhos de classe/reuniões de professores, a relação com a rede de escolas 

da Educação Básica. Nesses aspectos, a figura do supervisor institucional apresenta-se como 

uma prática de gestão inovadora, mantendo os registros acadêmicos por parte dos alunos 

orientados pelo professor orientador e supervisor institucional que está em constante diálogo 

com os orientandos. Desse modo, esta relação promove, para a comunidade escolar, práticas 

inovadoras, tais como: construção de relatórios, registros fotográficos, vídeos e outros que 

melhoram o ensino e aprendizagem para os sujeitos envolvidos. 

 

5.12 Estágio Curricular Supervisionado: relação teoria e prática 

 

O Estágio Curricular Supervisionado neste PPC tem como norte a indissociabilidade 

entre a teoria e a prática na formação de professores. Assim, a constituição do estágio em seu 

regulamento prevê que o aluno deverá ter cursado ou estar cursando componentes curriculares 

do nível da Educação Básica em que estiver estagiando. Neste caso, a título de exemplo, os 

fundamentos da educação infantil, a didática, a filosofia educacional, as teorias de ensino-

aprendizagem, a Psicologia e outros, já devem ser de domínio do aluno para que ele possa se 

inserir na fase de estágio da educação. 

Para o acompanhamento dessa relação entre teoria e prática, os projetos de estágio que 

irão nortear as atividades desenvolvidas no estágio devem ser fundamentados pelas teorias 

advindas do currículo do curso, perfazendo reflexões críticas entre as atividades a serem 

desenvolvidas e as teorias educacionais. Da mesma forma, o relato do estágio, já constituído 

pelo licenciando, deverá prever que as análises das situações vivenciadas na escola sejam 

refletidas a partir de teorias educacionais, científicas e formalizadas em uma produção 
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acadêmica no formato de relatório de estágio curricular supervisionado construído ao final de 

cada fase/semestre estagiado e orientado pelo professor. 

Em suma, verifica-se que a relação teoria e prática no estágio supervisionado ocorre de 

maneira comprovadamente exitosa e fundamentada em estruturas teóricas validadas 

cientificamente. Outro diferencial inovador é que no curso a relação teoria e prática é planejada 

e orientada por um supervisor institucional que acompanha os discentes em campo e os auxilia 

no planejamento das atividades, promovendo práticas exitosas que podem ser compartilhadas 

com mais sujeitos envolvidos na educação. 

 

5.13 Atividades Complementares 

 

As atividades complementares têm como objetivo enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, incentivando a participação em experiências diversificadas que contribuam para 

a sua formação humana e profissional. No curso de Pedagogia na modalidade EaD, as atividades 

complementares estão institucionalizadas e seguem o Regulamento Interno da IES. Todavia, o 

NDE trabalhou na adequação e em melhorias para a construção de um regulamento voltado 

para o curso de Pedagogia promovendo atividades complementares em todos os semestres. 

Essa prática pode ser vista desde o primeiro semestre quando os alunos são convidados 

e orientados a participar de eventos acadêmicos, com atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

E ao final do curso precisam ter uma carga horária de 200 horas. Essa validação é feita pela 

coordenação e o Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX). Constam no regulamento (Anexo 

Y) as atividades e cargas horárias mínimas e máximas e aqui apresentamos uma síntese das 

atividades que são aproveitadas. 

EXTENSÃO: 

⮚ Participação em curso de extensão realizado na Faculdade Sucesso e/ou curso 

de extensão realizado em outras IES/Entidades; 

⮚ Participação em cursos e/ou eventos científicos, presenciais ou a distância, na 

área de educação: seminários, fóruns, palestras, congressos, encontros, simpósios, semanas 

pedagógicas, oficinas, workshops e outros; 

⮚ Organização de eventos científicos na área de educação: seminários, fóruns, 

palestras, congressos, encontros, simpósios, semanas pedagógicas, oficinas e workshops e 

outros. 

ENSINO: 
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⮚ Atividades de monitoria no ensino superior; 

⮚ Estágio não obrigatório como prática pedagógica; 

⮚ Atividades de monitoria na educação básica; 

⮚ Oficinas na educação básica. 

PESQUISA: 

⮚ Apresentação de trabalho em evento científico; 

⮚ Trabalho publicado em revista científica; 

⮚ Trabalho publicado em jornais/revistas não acadêmicas; 

⮚ Participação em projetos comunitários de natureza educativa; 

⮚ Participação em atividades de iniciação científica; 

⮚ Organização de livros. 

 

No quesito inovação e práticas exitosas a FACSU possui atividades de ensino, pesquisa 

e extensão que diferenciam o curso de Pedagogia na área. Os graduandos possuem ampla 

possibilidade de fomentar seus currículos a partir de experiências regionais e locais em 

instituições escolares e não escolares. Vejamos: 

 

⮚ Organização de danças e peças culturais na Instituição e fora dela; 

⮚ Organização e participação em eventos beneficentes em Instituições não 

escolares; 

⮚ Organização de peças teatrais na Educação; 

⮚ Organização de livro interno entre discentes e docentes; 

⮚ Monitoria nas escolas municipais; 

⮚ Organização e ministração de palestras em instituições escolares e não 

escolares; 

⮚ Apresentação de peças teatrais na educação Básica. 

 

5.14 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Para a construção do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o NDE junto à 

Coordenação e ouvindo a equipe de professores do curso de Pedagogia na Modalidade EaD, 

considerou a produção de um Regulamento de TCC do curso de Pedagogia na Modalidade EaD 
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(Anexo G). Neste regulamento, ficou delimitado um artigo científico como trabalho de 

apresentação final e este é distribuído em uma carga horária de 75 horas, sendo 30 horas para o 

TCC I que é a construção do pré-projeto e 45 horas para o oitavo período que são as orientações 

específicas para o artigo com um professor orientador, ficando TCC I sendo pré-requisito para 

TCC II.  

TCC I (30h): O aluno terá um professor orientador que o auxiliará com aulas teóricas e 

práticas sobre como definir a temática, à área, o título, os objetivos, a problemática, a 

justificativa, os métodos e uma síntese da revisão de literatura, alertando sobre o plágio como 

crime. Todos esses elementos devem constar no pré- projeto e este servirá de instrução para o 

desenvolvimento do artigo final do semestre posterior. 

TCC II (45h): O orientador acompanhará a produção escrita do orientando, cumprindo 

as seguintes etapas com carga horária definida pelo NDE e estas orientações devem acontecer 

de forma individual e coletiva, por meio do laboratório de orientação implementado do AVA, 

para este fim. Ainda estão previstas orientações via chat, fórum (ferramentas estas, já 

disponíveis no AVA) e também via aplicativos para reuniões on-line, agendados 

antecipadamente pelos professores orientadores que devem fazer registros desses encontros e 

orientações. Em síntese, em TCC II o graduando realiza as seguintes atividades: a) continuidade 

e conclusão da pesquisa e elaboração do artigo, obedecendo ao plano de 

normatização/padronização de textos acadêmicos (ABNT).  

 

Depósito no repositório institucional da FACSU 

 

A elaboração do trabalho final deve seguir o Manual de TCC disponibilizado na 

biblioteca da Faculdade Sucesso e disponibilizado ao aluno digitalmente no site da IES. Para a 

produção do TCC o aluno contará com os professores orientadores e o coordenador de TCC. 

Todos os professores do curso podem ser orientadores dentro de suas linhas de estudo e área de 

interesse. Quanto às atribuições do coordenador de TCC: esse é responsável por orientar a 

equipe em relação aos números de orientandos de cada orientador; acompanhar os registros de 

orientações dos professores; encaminhar a versão final do trabalho para o repositório da FACSU 

junto a biblioteca da IES. Após o orientador autorizar a entrega da versão final do artigo, o 

orientando entrega por e-mail, em formato digital em PDF essa versão à equipe da biblioteca e 

esta faz a publicação do trabalho no repositório10 da FACSU que se encontra no site oficial, na 

 
10 Disponível em: https://facsu.edu.br/site/biblioteca/repositorio-institucional-facsu/ 
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aba biblioteca. 

 

5.15 Políticas de Apoio aos Discentes 

 

Uma vez que se contemple a importância, na missão da FACSU, da formação de 

cidadãos éticos capazes de intervir positivamente nas sociedades, é fundamental que se passe a 

pensar em termos de acesso e permanência dos egressos da educação básica na instituição. 

Todas as políticas institucionais de apoio ao discente advêm da concepção explicitada no 

documento público e político da IES, ou seja, no seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

No entanto, dadas às mudanças advindas do desenvolvimento das sociedades, tais políticas não 

podem ficar presas e fixas em um único mote, mas sim repensadas a cada dia, inerentes a 

flexibilidade que a IES deve ter em todos os âmbitos para se adaptar às movimentações sociais 

e econômicas que, consequentemente, irão refletir na vida de toda a comunidade acadêmica. 

Conforme o artigo 26, 1, da Declaração Universal de Direitos Humanos, o acesso à 

educação superior deve ser baseado no mérito, capacidade, esforços, perseverança e 

determinação mostradas pelos que a buscam. A educação superior deve ser oferecida em 

qualquer idade e para quaisquer pessoas, com base nas competências adquiridas anteriormente. 

A igualdade de acesso, pois, não admite qualquer discriminação em termos de raça, sexo, 

idioma, religião, ou de condições sociais e de deficiências. 

Por outro lado, a FACSU tem a consciência de que além do acesso é preciso pensar na 

permanência dos alunos no ensino superior. Para tanto entra em pauta o desenvolvimento de 

soluções educacionais que minimizem as variáveis que interferem nas condições de 

permanência. Tanto a atenção dispensada ao binômio acesso/permanência, como as definições 

da Política Institucional para o Ensino, no que se refere à formação dos acadêmicos, implica a 

superação dos obstáculos enfrentados por eles. 

Isso deu origem ao Programa Institucional de Apoio ao Discente de forma a contribuir 

tanto em termos de acesso, como de permanência dos alunos na IES.O Programa Institucional 

de Apoio ao Discente é constituído e organizado a partir do Centro de Apoio ao Estudante 

(CAE), que é responsável pela gestão de núcleos que se responsabilizam pela viabilização de 

ações voltadas às políticas institucionais de apoio ao estudante da IES. 

 

5.15.1 Centro de Apoio ao Estudante (CAE) 

 

O Centro de Apoio ao Estudante tem por missão acolher o aluno em suas expectativas 
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e necessidades psicossociais, socioeconômicas, de integração, de convivência e de 

sociabilidade na FACSU. Desenvolve políticas, promove ações e presta serviços de apoio que 

contribuem para a consolidação do seu vínculo, de percursos formativos e de permanência na 

Faculdade. 

Em suma, o trabalho do CAE se constitui no procedimento de intervir em problemas 

resultantes de várias ordens entre o estudante e a Faculdade. Sempre que o estudante sente 

dificuldades de ordem acadêmica ou financeira que venham a dificultar a sua permanência na 

FACSU, antes de solicitar o trancamento, cancelamento ou outro tipo de interrupção do curso, 

ele é orientado a procurar o Centro de Apoio ao Estudante para um diálogo franco e aberto, 

com o objetivo de encontrar meios para manter-se estudando. No mesmo mote, faz-se a 

constante análise do desempenho acadêmico dos estudantes, momento em que se torna possível 

auxiliá-los também na adaptação à vida acadêmica ou no sentido de dirimir possíveis 

deficiências advindas do ensino básico. 

Para tornar possível esse apoio ao Estudante, o CAE é constituído por um Coordenador 

Geral responsável pela gestão dos vários órgãos envolvidos no Programa Institucional de Apoio 

ao Discente, dentre eles, além do apoio psicopedagógico e da ouvidoria, se constituem os 

Núcleos, a saber: 

 

⮚ Núcleo de Atendimento Psicopedagógico; 

⮚ Núcleo de Integração Estudantil e Nivelamento; 

⮚ Núcleo de Estágio e Carreira; 

⮚ Núcleo de Retenção; 

⮚ Núcleo de Apoio Financeiro e Monitoria. 

 

O Centro de Apoio ao Estudante apoia o aluno dos cursos EAD, a partir da sua 

coordenação geral da SEDE e dos representantes de cada um dos setores. Quando necessário, 

o estudante EaD aciona a Coordenação do curso pelo e-mail, WhatsApp e a Tutoria Guardiã 

para que possam, primeiramente, comunicar-se com o órgão em questão. Desse modo, a partir 

de uma sala virtual e/ou da comunicação de chat, os responsáveis por cada um dos setores do 

CAE deverão fazer o pré-atendimento dos estudantes e, quando necessário, agendar o 

atendimento virtual individual com o profissional responsável pela demanda solicitada. 

 

5.15.2 Ouvidoria 
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A ouvidoria da Faculdade Sucesso é um elo entre a comunidade acadêmica, a 

comunidade externa e as demais instâncias da Faculdade, visando agilizar a administração e 

aperfeiçoar a participação de todos os envolvidos nas atividades. É também o local onde o 

cidadão pode manifestar livremente sua opinião sobre os serviços prestados pela instituição. 

Trata-se de um órgão que tem como objetivo assegurar a participação da comunidade na 

instituição, buscando promover a melhoria das atividades desenvolvidas e reunir informações 

sobre diversos aspectos da Faculdade, com o fim de contribuir na melhoria da gestão 

institucional. 

Para garantir a concretização desses objetivos, temos o ouvidor como responsável, ele 

tem suas atribuições diretamente ligadas ao setor da Direção, estando subordinado diretamente 

ao Diretor Geral. Conforme regulamento da ouvidoria, o ouvidor da FACSU age de acordo com 

as seguintes prerrogativas: facilitar e simplificar, ao máximo, o acesso do usuário ao serviço da 

Ouvidoria; atuar na prevenção de conflitos; agir com integridade, transparência e 

imparcialidade; resguardar o sigilo das informações; e promover a divulgação da Ouvidoria 

tornando-a conhecida dos vários públicos que possam ser beneficiados pelo seu trabalho. 

Por atribuições o ouvidor deve também receber demandas, reclamações, sugestões e 

elogios provenientes, tanto da comunidade acadêmica, quanto da comunidade externa, 

encaminhado às unidades envolvidas as solicitações, para que possam explicar ou corrigir fatos, 

adotá-las, estudá-las ou justificar a impossibilidade da sua adoção, ou ainda, conhecer os 

aspectos positivos e admirados do trabalho. Além disso, o ouvidor deve ainda transmitir aos 

solicitantes, no prazo máximo de cinco dias úteis, contados do recebimento da resposta do 

reclamado, as posições das unidades envolvidas. Deve ainda, registrar todas as solicitações 

encaminhadas à Ouvidoria e as respostas oferecidas aos usuários. 

Dado o seus aspecto democrático a ouvidoria pode ser utilizada por estudantes, 

funcionários técnico-administrativos, funcionários docentes da FACSU, por pessoas da 

comunidade local, por pessoas de outras comunidades, que podem ser atendidas pessoalmente 

ou por telefone, às segundas e quartas-feiras no turno da noite, às sextas-feiras no turno da 

manhã, e diariamente pelo e-mail: ouvidoria@facsu.edu.br. A Ouvidoria não atende a 

solicitações anônimas, garantindo, no entanto, que o sigilo sobre o nome e dados pessoais dos 

usuários é resguardado. 

Para fornecer respostas aos solicitantes, a Ouvidoria procura as instâncias relacionadas 

às solicitações, que darão pareceres acerca do caso, devolvendo-as ao ouvidor que, em seguida, 

entra em contato com o interessado. Os diretores da Faculdade receberão, semanalmente, o 

relatório das solicitações encaminhadas à Ouvidoria, contendo o tipo de demanda, a unidade 

mailto:ouvidoria@FACSU.edu.br
mailto:ouvidoria@FACSU.edu.br
mailto:ouvidoria@FACSU.edu.br
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envolvida, a situação apresentada e a resposta dada ao solicitante. è importante destacar que as 

sugestões, críticas e demandas são encaminhadas e analisadas pela CPA, de modo que são 

garantidos que os obstáculos apresentados, são discutidos por todos para que tais 

encaminhamentos sejam resolvidos. Nenhuma mensagem da ouvidoria deixa de ser respondida. 

Ao final de cada semestre, faz-se o levantamento dos tipos de solicitações que se fizeram 

presentes no órgão. Dessa forma, constitui-se além de um órgão de apoio ao estudante e às 

comunidades, uma excelente ferramenta de gestão administrativo-acadêmica. 

Para os alunos dos cursos de graduação EaD, a ouvidoria estará disponível no site 

institucional da mesma maneira que para todos os alunos. Porém, quando for necessário a 

presença ou uma conversa mais pessoal em relação ao tópico a ser repassado ao ouvidor, o 

aluno poderá agendar a conversa a partir de chat disponibilizado no link do CAE, ou mesmo, 

agendando uma visita à sede da FACSU. 

 

5.15.3 Núcleo de Atendimento Psicopedagógico (NAP) 

 

A FACSU conta com um setor de apoio psicopedagógico, que é coordenado por um 

profissional capacitado para atender alunos, colaboradores, professores e líderes da FACSU. 

Trata-se do órgão de apoio responsável por intervir, a partir de ferramentas psicopedagógicas, 

em todo e qualquer problema de ordem de aprendizado, interacional ou afetiva enfrentados por 

algum membro da instituição. Pretendendo dar resposta às dificuldades que surgirem, as ações 

deste núcleo podem ter um caráter preventivo e interventivo a partir de um apoio especializado: 

psicológico e psicopedagógico. 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico também se propõe a realizar um trabalho amplo, 

procurando construir um espaço de identificação daquelas dificuldades, sejam de ordem 

institucional, pessoal ou acadêmica, para possibilitar ultrapassar, de forma eficaz, as possíveis 

barreiras. No atendimento são acolhidas situações onde houver dificuldades de aprendizagem, 

insucesso na aprendizagem, déficit de competências pessoais e sociais, distúrbios da linguagem, 

distúrbios emocionais, distúrbios do comportamento, métodos e hábitos de estudo, dificuldades 

nos relacionamentos de membros da instituição. 

O processo do apoio psicopedagógico, divide-se em três etapas: avaliação, onde são 

observados os sinais e sintomas para que possam ser trabalhados; diagnóstico, momento em 

que os sintomas são observados para buscar a melhor solução e, por fim, a intervenção, que diz 

respeito ao apoio a dificuldade identificada. O trabalho do NAP está em consonância com os 

propósitos da instituição de ensino, visto que a reconstrução da identidade e descoberta de 
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potencialidades dos membros da instituição, resulta no sucesso pessoal e profissional de 

qualquer um de seus membros. É de interesse da FACSU tornar este espaço, cada vez mais, um 

lugar que proporciona crescimento e desenvolvimento humano, favorecendo sucesso aos 

alunos, professores e colaboradores. 

São objetivos do Núcleo de Apoio Psicopedagógico: 

 

⮚ Observar sinais e sintomas através de um trabalho de proximidade com a 

comunidade acadêmica. 

⮚ Identificar, no diagnóstico, outros problemas que não sejam da sua área de 

competência. Neste caso, reencaminhará o docente/discente e\ou colaborador FACSU para 

outros profissionais. 

⮚ Favorecer uma melhor forma do aluno aprender, e identificar o que poderá 

estar causando a dificuldade. 

⮚ Atender a cada docente\discente focado na sua subjetividade. 

⮚ Ajudar o aluno a encontrar a melhor forma de estudar para que se processe 

a aprendizagem, fazendo-lhe um programa de métodos e hábitos de estudo, sempre com o 

objetivo de lhe aumentar a autoestima e lhe desenvolver como sujeito do processo de 

ensino-aprendizagem. 

⮚ Fazer visitas, quando necessário a sala de aula para conversar com o 

professor e/ou outros técnicos, tendo como objetivo a troca de ideias e procedimentos. 

Afinal, esses profissionais possuem um contato diário com o aluno, e podem dar muitas 

informações que podem ajudar. 

⮚ Atender a cada colaborador FACSU com o intuito de facilitar a dinâmica 

organizacional. 

⮚ Propor ações que facilitem o relacionamento interpessoal e o 

gerenciamento de conflitos. 

⮚ Acolher o aluno, professor e colaborador FACSU em suas demandas. 

⮚ Fortalecer o laço entre instituição e comunidade acadêmica. 

⮚ Atender e encaminhar psicoterapias em outras instituições, alunos e ou 

seus familiares, bem como professores que necessitem destes serviços, através da indicação 

de clínicas ou Postos da rede estadual e municipal e outros serviços de saúde. 

⮚ Subsidiar a gestão universitária da FACSU sobre a adoção de medidas 

administrativas e ou realização de eventos que contribuam para a solução de problemas 

pertinentes à relação ensino - aprendizagem e potencializam valores e competências 
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discentes e docentes. 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico da FACSU se constitui como um espaço por 

excelência de contato e debate, com profissional habilitado, em segurança e em um contexto de 

confidencialidade. O serviço é mantido gratuitamente pela Faculdade e, a partir do acolhimento 

e queixa inicial do aluno, professor ou colaborador, o profissional deverá orientar, de acordo 

com a necessidade da pessoa, ou encaminhar questões à Coordenação de Curso ou Direção 

Acadêmica para resolução de problemas dessa ordem. O atendimento poderá ser 

individualizado ou em grupo. A demanda poderá ser espontânea ou encaminhada pelos 

dirigentes e ou docentes da faculdade. 

Os atendimentos são realizados durante o horário de atendimento no NAP, presencial 

ou on-line, em local específico que é divulgado semestralmente aos alunos, professores e 

colaboradores. Cada sessão de apoio deve durar no máximo uma hora, realizadas com 

regularidade ou não, de acordo com a especificidade de cada área de intervenção em que se 

enquadre. Desse modo, o serviço de apoio deve contribuir para a melhoria das relações dos 

alunos, professores e demais membros com a academia, despertando-lhes para a importância 

da sua participação no processo ensino-aprendizagem, bem como do equilíbrio intrapsíquico e 

desenvolvimento de competências individuais para a excelência profissional. Dessa maneira, o 

apoio psicopedagógico tem por missão zelar pelo bem-estar e qualidade de vida da comunidade 

acadêmica, prevenir e tratar os problemas que surjam, quer ao nível do seu desenvolvimento 

pessoal, integração escolar ou social. 

Há que se destacar que a partir dos relatórios do Núcleo de Atendimento 

Psicopedagógico enviados semestralmente à Direção Acadêmica da IES, faz-se possível a 

constituição de uma excelente ferramenta de gestão administrativo-acadêmica. 

 

5.15.4 Núcleo de Integração Estudantil e Nivelamento 

 

As experiências durante os primeiros dias na faculdade são muito importantes para a 

permanência no ensino superior e para o sucesso acadêmico dos estudantes. A maneira como 

os alunos se integram ao contexto do ensino superior faz com que eles possam aproveitar 

melhor (ou não) as oportunidades oferecidas pela instituição, tanto para sua formação 

profissional quanto para seu desenvolvimento psicossocial. 

Estudantes que se integram acadêmica e socialmente desde o início de seus cursos têm 

possivelmente mais chances de crescerem intelectual e pessoalmente do que aqueles que 

enfrentam mais dificuldades na transição ao ensino superior. 
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Há que se destacar que a experiência universitária não se resume à formação profissional 

e para aqueles jovens que concluem o ensino médio e ingressam logo em seguida em um curso 

superior, a vida acadêmica tem um impacto que vai além da profissionalização, pois o ingresso 

em uma faculdade é, ao menos potencialmente, uma experiência estressora para os jovens 

estudantes, principalmente, por ser atualmente o ingresso no ensino superior uma tarefa de 

desenvolvimento típica da transição para a vida adulta, dentre outros anseios que dificultam a 

sua adaptação. 

Considerando essa problemática e ciente da sua responsabilidade, o Centro de Apoio ao 

Estudante estabeleceu um núcleo responsável única e exclusivamente para fornecer apoio ao 

ingressante na IES. Trata-se do Núcleo de Relacionamento e Integração Estudantil e 

Nivelamento, responsável por promover a interlocução inicial entre a faculdade e o estudante, 

principalmente, no que diz respeito a sua adaptação à nova realidade educacional em que se 

insere. 

Além das informações prestadas nos primeiros dias da vida acadêmica, dentre as 

ferramentas constituídas para esse apoio, destaca-se a Semana de Ambientação Acadêmica, que 

acontece durante os primeiros dias do período letivo. 

Os alunos ingressantes participarão de uma série de eventos a fim de integrá-los já de 

início à FACSU, desde as “boas-vindas” nos portões da IES e no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, o encaminhamento às salas de aula, até a explicitação dos aspectos que são 

inerentes ao ensino superior e que dificultam a adaptação dos alunos no ambiente acadêmico. 

Dentre as ações inerentes à Semana de Ambientação Acadêmica, destacam-se: 

⮚ Indicações das salas de aula; 

⮚ Visita aos órgãos da faculdade, desde a biblioteca até às coordenações de curso; 

⮚ Palestras magnas com professores e profissionais das áreas pública e privada 

que transmitem um pouco da experiência e da motivação de escolha profissional de cada um; 

⮚ Leitura e indicação do Manual do aluno para os novos alunos da graduação; 

⮚ Explanações acerca das normas acadêmicas; 

⮚ Apresentação do vídeo institucional; 

⮚ Apresentação dos gestores dos órgãos como a Coordenação de Pesquisa, 

Extensão etc.; 

⮚ Explanações acerca do Programa de Nivelamento pelos Coordenadores; 

⮚ Apresentação dos Projetos; 

⮚ Apresentação do site da IES; 
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⮚ Exposição acerca do AVA; 

⮚ Atividades de Complementação Profissional. 

 

Para os alunos de pedagogia EaD, nos polos de apoio presencial, o Núcleo de Integração 

Estudantil e Nivelamento constituirá a mesma programação para os alunos dos cursos 

presenciais, porém, por intermédio da Coordenação de cada um dos polos que fará a recepção 

dos alunos e os mesmos encaminhamentos planejados semestralmente para a Sede da FACSU. 

 

5.15.5 Programa de Nivelamento 

 

Há que se destacar também que em atendimento às políticas de atendimento ao discente 

exigidas pelo Ministério de Educação (MEC) com fundamento no artigo 16 do Decreto nº 

5.773, de 9 de maio de 2006, o Núcleo de Integração Estudantil e Nivelamento será responsável 

por ofertar na IES o nivelamento acadêmico. 

Trata-se de um processo que se constitui em buscar, a partir da análise de dados do 

vestibular e do andamento das primeiras aulas, suprir as possíveis deficiências acerca de 

conhecimentos necessários para a integração ao ensino superior que deveriam ter sido supridos 

no ensino básico. 

O Núcleo de Integração Estudantil e Nivelamento organizará as aulas de nivelamento 

nas disciplinas em que os alunos apresentarem defasagem de aprendizagem. Vale destacar que 

todo o processo e as perspectivas acerca do nivelamento acadêmico são delineados em um 

Regulamento proposto pelo Núcleo. 

⮚ O Programa de Nivelamento é um dos programas de apoio aos discentes 

mantidos pela IES que propicia ao aluno da instituição o acesso ao conhecimento básico em 

disciplinas de uso fundamental aos seus estudos universitários. Os conteúdos do nivelamento 

são estabelecidos a partir dos resultados globais de cada vestibular, bem como, quando 

necessário, a partir de prova de conhecimentos gerais. Além disso, serão ofertados cursos 

periódicos, a título gratuito, sobre os assuntos referidos no nivelamento. O propósito principal 

do nivelamento é oportunizar aos participantes uma revisão de conteúdos, proporcionando, por 

meio de explicações e de atividades, a apropriação de conhecimentos esquecidos ou não 

aprendidos. Dessa forma, durante o primeiro semestre são oferecidos cursos nas seguintes áreas: 

Matemática e Raciocínio Lógico; 

⮚ Língua portuguesa; 

⮚ Informática. 
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 A FACSU procura lidar sempre com a realidade de deficiências advindas do ensino 

básico, haja vista a maior parte de seus alunos serem provenientes de escolas públicas, e institui 

para seus alunos, esse Programa de Nivelamento que pode ser definido como um procedimento 

de apoio ao estudo e uma atividade pedagógica de fundamental importância para a sua 

formação. 

Espera-se que o nivelamento contribua para a superação das lacunas herdadas do ensino 

nos níveis anteriores e ajude os acadêmicos a realizar um curso superior com maior qualidade. 

Há que se destacar que o programa de nivelamento não pode ser utilizado para validar as 

Atividades Complementares. 

São objetivos do Programa de Nivelamento: 

⮚ Estimular os alunos a reconhecer a importância de se revisar os conteúdos 

estudados no ensino médio de forma a adquirir mais condições para ter um maior 

aproveitamento das disciplinas do ensino superior; 

⮚ Possibilitar que os alunos percebam que a revisão de conteúdos os levará a uma 

série de posturas lógicas que constituem a via mais adequada para auxiliar na sua formação; 

⮚ Revisar conteúdos considerados imprescindíveis para o entendimento e 

acompanhamento das disciplinas do curso. 

⮚ O nivelamento será ministrado por um professor e as turmas serão 

preferencialmente compostas de forma a permitir que o aluno, de acordo com sua 

disponibilidade de tempo e horário, possa frequentar mais de uma disciplina. Os cursos de 

nivelamento devem ser ministrados por professores da Instituição, ou por ela contratados para 

este fim, com objetivo de oferecer a todos os alunos condições de acompanhar os conteúdos 

das disciplinas regulares dos cursos. Para tal, as aulas de nivelamento já são estipuladas em 

Calendário Acadêmico e disponibilizadas aos sábados e/ou contraturno. 

⮚ Os professores do programa de nivelamento têm como funções: 

⮚ Condução e acompanhamento das aulas e respectivas atividades; 

⮚ Elaboração e aplicação de testes de aprendizado; 

⮚ Esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo dos cursos; 

⮚ Verificação de desempenho dos alunos e elaboração de relatórios de 

desenvolvimento das turmas. 

O Programa de Nivelamento será oferecido com caráter opcional. O aluno não tem 

qualquer compromisso em realizar os testes, nem frequentar as aulas do programa. A 

necessidade do nivelamento deve ser apontada pelos professores, alunos ou pelo coordenador 
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de curso. 

No caso dos alunos dos polos de apoio presencial, as aulas de nivelamento serão 

ministradas por tutores presenciais e a Coordenação do polo fará um calendário especial 

visando o atendimento desses alunos nas aulas de nivelamento. Além disso, em razão das 

perspectivas de interação da modalidade EaD, os conteúdos do nivelamento poderão ser 

ofertados a partir do AVA. 

 

5.15.6 Núcleo de Retenção 

 

Preencher as vagas dos cursos de graduação é condição fundamental para a 

sustentabilidade do Plano de Desenvolvimento Institucional, no entanto, é preciso ir além e 

buscar o melhor aluno possível, aquele mais preparado para aprender e para contribuir como 

discente, envolvendo-se com a sua formação até o final, sem evadir. Da mesma forma, é 

necessário que se estabeleçam meios de mapear a evasão escolar e constituir ferramentas que 

possibilitem a formação integral dos alunos nos cursos. 

Sabedores dessas nuances do Ensino Superior, os responsáveis pela Coordenação de 

Apoio ao Estudante – CAE criaram o Núcleo de Retenção. Trata-se do órgão responsável por 

desenvolver estudos, análises e compor diagnósticos da evasão nos diferentes cursos, 

programas e atividades da FACSU, com base na identificação de fatores internos e externos de 

maior impacto. Acompanha e monitora, de forma sistemática, o comportamento da evasão na 

faculdade, com base em instrumentos e indicadores estabelecidos para esse fim, fornecendo 

dados aos vários Núcleos e Coordenações Acadêmicas para que se possa intervir positivamente 

no anseio dos alunos em terminar os seus cursos de graduação. 

 

5.15.7 Núcleo de Estágio e Carreira 

 

Trata-se do órgão de apoio responsável por promover a articulação e negociação entre 

sociedades empresariais, instituições, coordenações de cursos e alunos na busca de vagas e 

condições para a realização de estágio obrigatório. Além disso, divulga vagas, organiza e 

executa a inscrição dos estudantes nas instituições parceiras da FACSU. Esse Núcleo também 

é responsável por informar e orientar sobre os requisitos e condições legais para a realização de 

estágios. 

No Estágio Supervisionado são realizadas atividades práticas voltadas à aprendizagem 

e ao desenvolvimento de competências e habilidades atinentes às respectivas profissões, 
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realizadas por estudantes que estejam matriculados regularmente em instituições de ensino 

superior. Os estágios são regidos pela Lei nº 11.788, de 25 setembro de 2008, conhecida como 

Lei do Estágio. As atividades deverão ser acompanhadas pela Instituição de Ensino Superior 

(IES), por meio do Núcleo de Estágio Supervisionado, obedecendo ao disposto na legislação 

vigente. O acompanhamento da fase de estágio terá como responsáveis: o coordenador do curso, 

o responsável pelo Núcleo ou Coordenador de Estágio, um professor orientador e supervisor 

técnico da instituição concedente. 

Enquanto disciplina, o estágio oferece ao aluno a oportunidade de desenvolver 

experiências práticas nas áreas de ensino específicas do curso de Licenciatura em Pedagogia - 

modalidade EaD -, de acordo com a estrutura curricular, programa e calendário acadêmicos, 

tendo como base os conhecimentos teóricos vistos em sala de aula e na bibliografia indicada, a 

fim de prepará-lo para o exercício da profissão e da cidadania, incentivar a análise de casos e 

situações reais, proporcionar ao aluno a oportunidade de propor melhorias na dinâmica de 

organização das instituições e demais organizações. 

Desde o momento em que protocolou o seu credenciamento, a FACSU tem feito um 

excelente trabalho de convênios com as mais variadas instituições localizadas nas cidades onde 

funcionam os polos de apoio presencial e região. Dessa forma são muitas as vagas já 

disponibilizadas para estágios. A partir disso, o Núcleo de Estágio e Carreira se responsabiliza 

pela divulgação das vagas a partir do site da IES e/ou dos murais espalhados pela Faculdade. 

São dignos de nota alguns exemplos de convênio com instituições como o Centro de Integração 

Empresa-Escola (CIEE), Instituto Euvaldo Lodi (IEL) e Super Estágio, todas elas agências de 

recrutamento de estagiários, que fornecem possibilidades para discentes entrarem em atividades 

não obrigatórias. Isso acarreta em atividades complementares para os discentes, além das 

devidas remunerações. 

 

5.15.8 Núcleo de Apoio Financeiro e Monitoria 

 

Trata-se do setor responsável pelo acompanhamento e distribuição dos programas de 

bolsas estudantis, programas de incentivo e descontos. 

Dentre os vários programas utilizados pela FACSU pode-se destacar: 

 

a) Bolsa de Monitoria 

⮚ Como contraprestação pelo número de horas dedicadas às atividades de 

monitoria remunerada (20 horas/atividades semanais), o monitor receberá, a título de bolsa-
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auxílio, um desconto incidente sobre as mensalidades escolares. 

⮚ A função de monitoria visa despertar, no corpo discente, o interesse pela 

carreira de magistério, além de colaborar para a integração dos corpos discente e docente, 

concretizando os objetivos educacionais estabelecidos pelo PPI da FACSU. 

⮚ É compromisso do monitor realizar um plano de estudos e atividades, em 

conjunto com o professor orientador, que o capacite ao aprimoramento de sua formação 

acadêmica e lhe dê condições de auxiliar o professor no planejamento das aulas e trabalhos, 

bem como na orientação de alunos para o bom desenvolvimento da atividade educacional. 

⮚ O acesso à monitoria ocorrerá após publicação de edital específico destinado 

aos alunos que tenham aprovação na disciplina em que pretendem ser monitores e que não 

tenham ocorrência de penalidade disciplinar. 

⮚ Findo o prazo de exercício da monitoria, os monitores poderão retornar à 

monitoria mediante novo concurso, para nova disciplina. 

⮚ O monitor exercerá suas atividades durante o semestre letivo em que foi 

classificado. 

⮚ A monitoria não implica vínculo empregatício, e suas atividades são regidas 

por contrato específico a ser celebrado com a instituição. 

⮚ As atividades de monitoria poderão ser validadas como atividades acadêmicas 

complementares nos cursos de graduação. 

O programa de monitoria da FACSU é coordenado pela Direção Acadêmica e pelo 

Núcleo de Pesquisa e Extensão da FACSU (NUPEX), e sua principal finalidade é o 

aperfeiçoamento do processo de formação profissional, a criação de condições de 

aprofundamento teórico, o desenvolvimento de habilidades relacionadas à área de formação do 

acadêmico e o apoio a estudantes a partir da distribuição de bolsas de monitoria.  

 

b) Bolsa de Iniciação Científica 

 

5.15.9  Cada aluno selecionado deverá assumir os compromissos de: 

 

⮚ Executar, individualmente, o plano de trabalho aprovado, dedicando 10 (dez) 

horas semanais (no caso de bolsa parcial) ou 20 (vinte) horas semanais (no caso de bolsa 

integral) ao desenvolvimento da pesquisa; 

⮚ Apresentar, para apreciação da Coordenação de Iniciação Científica os 
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resultados parciais e finais da pesquisa; 

⮚ Fazer referência à sua condição de integrante do Programa Institucional de 

Iniciação Científica da FACSU nas publicações e trabalhos apresentados; 

⮚ Apresentar relatório técnico-científico semestral e relatório final dos resultados 

obtidos, bem como o de atividades complementares/Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento; 

⮚ Entregar resumo e/ou artigo para ser publicado nos anais do Simpósio de 

Desenvolvimento Regional da FACSU, contendo os principais resultados da pesquisa. 

 

5.16 Gestão do Curso e os Processos de Avaliação Interna e Externa 

 

A gestão do curso de Pedagogia na Modalidade EaD da FACSU é realizada 

considerando a autoavaliação institucional o resultado das avaliações externas como insumo 

para o aprimoramento contínuo do planejamento do curso, com evidência da apropriação dos 

resultados pela comunidade acadêmica e existência do processo de autoavaliação periódica do 

curso. Cada um desses processos será detalhado a seguir. 

Essa autoavaliação é identificada a partir da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

constituída como um órgão independente, estabelecido como a mais importante ferramenta de 

gestão participativa da IES. Esta comissão se reúne semestralmente, planeja, conscientiza, 

avalia e desenvolve ações para melhorias na faculdade. Além disso, essa comissão tem acesso 

aos resultados das avaliações externas feitas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES) que analisa as instituições, os cursos e o desempenho dos estudantes. O 

Sinaes reúne informações do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e das 

avaliações institucionais e dos cursos. 

As avaliações da CPA ocorrem semestralmente no que diz respeito à autoavaliação dos 

cursos de graduação e são centradas em três escopos: Organização Didático-Pedagógica, Corpo 

Docente e Infraestrutura e Discentes. No entanto, uma vez ao ano, geralmente no segundo 

semestre letivo, realizar-se-á o processo de avaliação institucional, mais abrangente, em 

conformidade com o PDI da IES. 

A metodologia detalhada do processo de avaliação institucional na FACSU inicia com 

uma campanha de sensibilização, para estimular o corpo docente, discente e técnico-

administrativo, a partir da construção da credibilidade da mudança e do comprometimento de 

todos com o futuro da instituição. Para essa etapa, essencial no processo, são elaborados 
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cartazes, banners e folders, divulgando a campanha. Além disso, o site institucional é um dos 

meios para divulgar e sensibilizar os envolvidos no processo. 

Ademais, em seguida, constitui-se a fase de avaliação em si, a partir da aplicação de 

questionários on-line. Auxiliados pelo departamento de TI da IES, todos os dados serão 

coletados pela própria CPA, de modo isolado e sigiloso, objetivando garantir a fidedignidade 

do processo. Após a coleta e estatística dos resultados, são elaborados relatórios que, em 

momento específico, são divulgados à Direção Acadêmica e aos gestores de curso, além da 

Diretoria Administrativo-Financeira para informações sobre o corpo técnico-administrativo. 

Assim sendo, os resultados são consolidados em formas de fragilidades e 

potencialidades e, em conjunto, por meio de reuniões, são feitas as apreciações e discussões dos 

resultados. Nesta ocasião, são estudados os mecanismos para o saneamento das deficiências 

apontadas, o que gera a constituição de outro documento chamado de “Projeto de Ações”, cujo 

objetivo é o acompanhamento das ações que podem ser executadas em curto, médio ou longo 

prazo.  O relatório dos resultados ainda são disponibilizados no site da FACSU para acesso de 

toda comunidade acadêmica. Para os discentes o acesso também é fornecido por meio de links, 

enviados pelos tutores em grupos de whatsapp, e em chats presentes no ambiente de avaliação.  

 

5.17 Atividades de Tutoria: Conhecimentos, Habilidades e Atitudes Necessárias 

 

Na Faculdade Sucesso os alunos dispõem de auxílio por parte dos tutores de forma on-

line e presencial. Esses atendimentos visam mediar o processo pedagógico junto aos estudantes, 

auxiliando no manuseio das atividades na plataforma. O tutor é um incentivador no processo 

de aprendizagem; na FACSU, a contratação acontece por meio de processo seletivo e requer 

destes profissionais: experiência com informática; graduação concluída; pós-graduação em 

tutoria em educação a distância (ofertada pela instituição) e cursos de aperfeiçoamento. 

O tutor deve estar em contato com o professor das disciplinas, deve ser um incentivador 

do aluno e o ajudar na resolução de problemas em relação ao ensino à distância.  

 

5.18 Atividades de Tutoria 

 

 Na FACSU, a tutoria é uma função que encontra-se disponibilizada ao estudante por 

meio de duas formas: tutoria disciplinar (on-line e presencial) e a tutoria guardiã, que juntas 

objetivam assessorar e apoiar o estudantes no desenvolvimento das suas aprendizagens, 

habilidades e competências durante todo o curso. Assim, estas funções são exercidas das 
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seguintes formas. 

 

a) Tutoria disciplinar que atende de forma on-line e presencial 

 

São tutores que exercem função administrativa na instituição com carga horária de 20 

horas semanais. Esses tutores estão todos os dias na sede da FACSU e fazem acompanhamento 

presencial e on-line aos alunos. O atendimento presencial é por meio de agendamento com o 

setor de suporte da instituição. O número encontra-se disponível no site da FACSU e é 

facilmente compartilhado nos grupos de WhatsApp com os alunos e estes podem agendar 

atendimento presencial nos horários de funcionamento dos polos. 

 

b) Tutoria online 

 

Compete ao tutor on-line o domínio do conteúdo específico das disciplinas sob sua 

responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas atividades 

individuais e em grupo, fomentando o hábito da pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação aos 

conteúdos específicos. Atua como mediador na preparação dos alunos para o pensar, assim 

devem estimular as capacidades investigadoras dos discentes. Participa do processo de 

avaliação a cada final de disciplina, objetivando contribuir com o aperfeiçoamento. Acessam o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem de forma remota, utilizando para tal as instalações da 

FACSU, as quais possuem equipamentos disponíveis e acesso à internet banda-larga. 

As disciplinas oferecidas pela FACSU são estruturadas em unidades semestrais que se 

constituem de um grupo de disciplinas que, por sua vez, cada uma delas divide-se em módulos 

constituídos de diversos recursos, como textos e videoaulas. Desta forma, o tutor de forma 

online fará: acompanhamento do material na disciplina (material de estudo: vídeo aulas, 

caderno de conteúdo/aplicação, lista de exercício); orientação das dúvidas de conteúdo dos 

alunos; participação e mediação dos fóruns de discussão, além de fazer a busca pelos canais 

oficiais de comunicação da FACSU dos alunos que, por algum motivo, deixam de realizar as 

atividades e/ou não apresentam frequência satisfatória no AVA, como uma forma de incentivo 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Agindo assim, irá dinamizar a interação entre os alunos, quanto otimizar a experiência 

de aprendizagem planejada para as disciplinas, devendo acessar o AVA diariamente, ou seja, 

não deve permanecer mais de 24 horas sem acessar a sala de aula e contatar os alunos – exceção 

feita aos feriados nacionais e aos finais de semana. 
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c) Tutor presencial 

 

Cabe à tutoria presencial atender aos estudantes nos polos, orientar sobre o uso das 

tecnologias disponíveis, procedimentos de secretaria acadêmica, secretaria financeira, acesso 

ao material bibliográfico, distribuição de material didático e supervisão e aplicação das provas 

presenciais obrigatórias, exigindo de cada aluno em todas as etapas a identificação com 

documento de valor legal e foto atualizada. Será responsável para garantir a presencialidade 

necessária em atividades práticas e de socialização que possibilitem ao aluno sentir-se ligado 

aos outros alunos e à administração, facilitando suas atividades de aprendizagem. 

Neste caso o tutor presencial, tem como funções: 

⮚ Orientar, por meio da prática, o estudante para a metodologia da educação a 

distância, enfatizando a necessidade de se adquirir autonomia de aprendizagem; 

⮚ Familiarizar o estudante com o hábito da pesquisa bibliográfica (sugerida ou 

não no material didático), no sentido do aprofundamento e atualização dos conteúdos das 

disciplinas; 

⮚ Assistir o estudante, individualmente ou em grupo, visando orientá-lo para a 

construção de uma metodologia própria de estudo; 

⮚ Participar da aplicação das avaliações presenciais seguindo escala feita pelo 

Coordenador de polo, em número proporcional à carga horária total de cada tutor; 

⮚ Orientar os alunos nas aulas práticas em laboratórios didáticos; 

⮚ Orientar os alunos quanto à formação de grupos e metodologia das Práticas 

Pedagógicas; 

⮚ Emitir o relatório mensal de desenvolvimento de conteúdo da disciplina, a ser 

enviado para o coordenador da disciplina e a folha de frequência semanal dos alunos, a ser 

entregue ao coordenador do Polo e Manter-se em comunicação permanente com o Tutor Online 

da disciplina, bem como com o coordenador e a Coordenação do Polo, informando-os sobre o 

andamento da disciplina. 

 

d) Tutoria Guardiã 

 

O objetivo da tutoria guardiã é fazer com que o estudante consiga superar as dificuldades 

e possa aproveitar ao máximo o processo de aprendizagem. Por isso, além do tutor disciplinar 

que pode atender on-line ou presencial, a Coordenação do Curso de Pedagogia EaD da FACSU 

tem uma tutoria com atendimento diferenciado: a tutoria guardiã. Essa tutoria é responsável 
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pelo primeiro contato com o aluno logo após a efetivação da sua matrícula. Ele vai dar as boas-

vindas e acompanhar o passo a passo do seu acesso ao  Portal do  Aluno e  ao Ambiente  Virtual 

de  Aprendizagem (AVA). Os profissionais que atuam nessa tutoria são graduados e pós-

graduados, tendo assim propriedade e grande habilidade na comunicação e resolução de 

problemas, funcionando como interlocutores entre o estudante e a instituição. 

 

5.19 Tecnologias de Informação (TIC’s) no Processo Ensino-Aprendizagem 
 
 

Os cursos de EAD da FACSU utilizam diversos materiais e softwares, os quais 

possibilitam o acesso por meio de qualquer navegador ou sistema operacional. Ou seja, em 

função da crescente utilização de aparelhos smartphones, prepara-se todo o material de modo 

responsivo para que ele possa ser acessado tanto por computadores, como por tablets e 

smartphones. 

A tecnologia da educação a distância da FACSU vem sendo desenvolvida para que 

diferentes pessoas tenham acesso a uma educação de qualidade, primando pela eficiência no 

processo de ensino-aprendizagem e suporte acadêmico contínuo. Para o curso de Licenciatura 

em Pedagogia na modalidade EaD, propõe-se a utilização do Portal AVA, espaço no qual 

grande parte do processo de ensino-aprendizagem é realizado com base no material didático 

(livros e video aulas) e com o suporte por meio da própria plataforma. 

Para o ensino e aprendizagem a FACSU utiliza o Moodle (Modular Object Oriented 

Dynamic Learning Environment), que é um software livre que apoia o ensino realizado em um 

ambiente completamente virtual é desenvolvido pelo grupo de TI da FACSU de acordo com as 

necessidades da IES. 

O material de estudo está disponível para download e as videoaulas podem ser assistidas 

no próprio computador, tablet, celular do aluno (vídeo streaming). É no AVA da FACSU que 

ocorrem processos de comunicação, orientação, avaliação, entre outros aspectos para o 

desenvolvimento do curso, entre docentes, discentes e tutores, assegurando-lhes o 

aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem.   

Com o objetivo de atender ao modelo pedagógico de educação a Distância da FACSU, 

é utilizada uma plataforma de acesso e funcionamento integral via web. A FACSU utiliza o 

material didático pedagógico digital do IESDE e da Inter Saberes, o qual garante ao aluno 

flexibilidade de acesso considerando-se a esfera temporal (qualquer dia e hora) e a esfera 

espacial/geográfica (de qualquer local), além de flexibilidade na organização dos estudos. 

Ainda estão acessíveis no AVA dos estudantes, os livros e os laboratórios virtuais da 
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biblioteca do Grupo A+, que podem ser utilizados como recursos potencializadores das 

aprendizagens. 

 

5.20 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem já contém ferramentas de ensino-aprendizagem, 

colaboração, avaliação e gestão. É preparado para integrar-se aos diversos sistemas de gestão 

da IES, responsáveis pelos processos acadêmicos, inclusive pelo registro definitivo de notas. 

Reserva-se à plataforma de educação a distância a atribuição de operacionalizar os cursos e 

transferir os resultados (notas). 

A plataforma é mantida em sua estrutura original, porém, com layouts da IES e 

hospedada em Datacenter externo, para manter toda infraestrutura necessária: backup, suporte 

técnico, acessibilidade adequada e alta disponibilidade. À equipe de informática do setor de TI 

compete o monitoramento, tratando de soluções de eventuais problemas e integração dos 

processos e dados junto aos sistemas acadêmicos. 

Para os ambientes, os níveis de acesso e operação dentro do ambiente são determinados 

pelo setor de TI e Coordenação. São, considerando o início da utilização para programação das 

disciplinas no sistema, definidos e organizados nas seguintes categorias: textos e ferramentas 

de orientação (laboratório de orientação e de aprendizagem), conteúdos, atividades avaliativas 

e interação. Objetivam o auxílio ao aluno na organização contínua dos estudos. 

Os textos de orientação são inseridos na área central do ambiente organizados em 

páginas web de formatos simples. Apresentam estruturas tais como: boas-vindas, orientações 

gerais, plano de aprendizagem, calendário e quadro de avisos. O calendário apresenta os 

eventos do curso, ou seja, informa o início e o fim de módulos e unidades, os prazos de entrega 

de atividades on-line e a realização de atividades presenciais. 

Na área Midiateca serão apresentados documentos diversos tais como artigos, cases, 

livros-textos, apresentações, links para conteúdos externos, vídeos etc. São realizadas 

atividades individuais a distância e atividades coletivas a distância, e para atingir os objetivos 

propostos, a FACSU disponibiliza os seguintes instrumentos Mídias Web: 

⮚ Material de Apoio Didático; 

⮚ Fóruns; 

⮚ Chats 

⮚ Videoaulas; 

⮚ Biblioteca virtual; 
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⮚ Cronograma da disciplina; 

⮚ Atividades avaliativas; 

⮚ Questionários. 

 

Para efetivar essa interlocução entre os agentes educacionais, serão utilizados os 

seguintes recursos: 

⮚ Ambiente Virtual de Aprendizagem, com recursos de fórum, chat, caixa de 

mensagens, biblioteca virtual, agenda, repositório de tarefas, questionários, objetos de 

aprendizagem, videoaulas, recursos de acompanhamento e controle de cada estudante, entre 

outros; 

⮚ Encontros presenciais nos polos de apoio presenciais; 

⮚ Grupos de WhatsApp; 

⮚ E-mail; 

Por meio desses recursos, o aluno terá acesso ao conteúdo das disciplinas e aos tutores, 

que mediam o processo de aprendizagem. As videoaulas têm como principal objetivo apresentar 

em formato de imagem e som o conteúdo disponível no material que pode ser impresso, em 

formato de texto, e no Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Cada disciplina possuirá um docente. A função deste professor será planejar o conteúdo 

programático, produzir ou revisar o material impresso, elaborar temas para os fóruns de 

discussão, propor objetos de aprendizagem, gravar vídeo aulas que serão disponibilizadas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e nos polos de apoio presencial e ainda supervisionar e 

atuar em conjunto com os tutores on-line. 

Os tutores on-line serão responsáveis por toda a mediação do processo de ensino-

aprendizagem que acontecerá no Ambiente Virtual de Aprendizagem, em conjunto com os 

docentes de cada disciplina. Entre suas responsabilidades, está a moderação dos fóruns de 

discussão, proporcionando a interação entre os próprios alunos, entre aluno e tutor e entre aluno 

e docente. Nos fóruns, os alunos podem emitir suas opiniões, construir argumentos, dirimir 

dúvidas relacionadas ao conteúdo disponibilizado e revisar conceitos. 

Os tutores respondem eventuais dúvidas em no máximo 24h e postam suas 

considerações a respeito das discussões, com exceção feita aos feriados nacionais e aos finais 

de semana. Os temas dos fóruns serão pré-definidos pelo professor responsável pela disciplina. 
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5.21 Material Didático 

 

 O material didático para a modalidade de ensino a distância é focado na aprendizagem. O 

estudante utiliza este material como instrumento de estudo, pois os conteúdos foram elaborados 

para ter uma organização que facilite sua aprendizagem.  

 Durante as aulas, o aluno conta com recursos síncronos e assíncronos para se estabelecer o 

processo de ensino-aprendizagem. Recursos como: livro didático/apostila contendo todo o 

conteúdo por disciplina, e videoaulas sobre as disciplinas são disponibilizados na plataforma 

do curso e ambientes virtuais com ferramentas de comunicação.   

No livro-apostila, além do conteúdo didático, existem atividades de aprofundamento 

para serem desenvolvidas pelo aluno, como, dicas de livros, texto, pesquisas para 

aprofundamento dos estudos. O material foi organizado com uma linguagem dialógica, onde o 

autor estabelece uma “conversa pedagógica” com os alunos, procurando atender a 

heterogeneidade destes, que é um público bastante diversificado, não só econômica e social, 

mas culturalmente. O livro-apostila didático é dividido por unidades, o aluno terá ainda um 

cronograma de desenvolvimentos das atividades na plataforma e leitura do livro didático, a 

partir deste cronograma ele planeja seus estudos nas disciplinas, já que esta é uma característica 

da EaD: a autonomia do aluno.  

 O aluno contará com os recursos disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem, que 

constitui uma plataforma customizada e adaptada às suas necessidades para melhor atendê-lo. 

O aluno por meio de um registro de usuário e senha tem acesso a todas as discussões por 

disciplina do conteúdo trabalhado na aula.  

 

Nesses destes ambientes os alunos têm acesso a:   

⮚ fóruns de discussão, tópicos;   

⮚ interação via chat para bate-papo;   

⮚ materiais, enquetes, visitar links, fazer atividades online, wiki, material 

complementar, laboratórios e etc.  

A partir das orientações dadas pelos professores eles poderão interagir e participar das 

atividades on-line, acompanhado pelos professores e tutores.   

 Este ambiente virtual é um rico acervo de interações e diálogos entre as comunidades 

contempladas pela FACSU com cursos na modalidade EaD.  Nas videoaulas o aluno possui 

tanto uma apresentação da disciplina quanto o professor abordando o conteúdo de cada unidade, 

estas são trabalhadas de forma reflexiva, propondo questões acerca do conteúdo estudado.   



93 
 

 
 

 Para melhor orientação do aluno, este receberá um guia de orientação de curso, 

contemplando apresentação, histórico, objetivos, perfil do egresso, além de informações do 

funcionamento da modalidade na instituição e a estrutura do curso (encontros interativos, 

plataforma virtual, avaliações, estágio supervisionado, pesquisa científica etc.), além de 

orientações práticas para o estudo individual e para ampliação cultural. Este guia apresenta ao 

aluno o quadro de distribuição das unidades temáticas de aprendizagem com carga horária de 

cada disciplina, com acesso a toda programação do curso, sendo assim, o aluno pode organizar 

melhor seus momentos de estudos. No guia, tem ainda, o processo e metodologia da avaliação 

de aprendizagem, e dos instrumentos para avaliação utilizados, além dos critérios de avaliação.  

A FACSU disponibiliza um material didático, avaliado pela equipe multidisciplinar da 

instituição, que objetiva identificar os pontos fortes e frágeis do material, oportunizando a 

melhoria da aprendizagem do aluno. Quando a equipe identifica pontos frágeis no material, os 

professores são orientados a complementar os textos com capítulos e/ou livros da biblioteca do 

Grupo A+, materiais de domínio público ou de elaboração própria. Para tanto, cada disciplina 

é composta de módulos de aprendizagem e possuem um caderno de conteúdo/aplicação e vídeos 

gravados pelos professores e/ou adquiridos pela FACSU ou disponíveis abertamente na internet 

para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem.   

 Nas disciplinas, os alunos terão acesso aos seguintes tipos de materiais:  

⮚ E-book  

⮚ Vídeo - aulas do conteúdo teórico;  

⮚ Textos complementares de diversos tipos;  

⮚ Links para sites correlatos;  

⮚ Filmes; 

⮚ Biblioteca Virtual; 

⮚ Laboratório de Aprendizagem;  

 

5.22 Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 
 
 

A avaliação formal do ensino-aprendizagem, por disciplina, é realizada 

semestralmente, por todos os alunos. Nos procedimentos de avaliação o NDE, junto a 

Coordenação de curso e ouvindo os docentes, considera um acompanhamento avaliativo que 

permita o desenvolvimento e a autonomia do discente de forma contínua e efetiva; que este 

também seja compartilhado ao discente de forma sistemática, garantindo a melhoria do seu 
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desempenho. Como o curso ocorre na modalidade EaD, consta neste PPC os procedimentos 

avaliativos a distância com mecanismos coerentes a tal formato. 

A concepção que norteia o processo de avaliação a ser desenvolvido no Curso 

Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD da FACSU é que a avaliação é um processo 

contínuo, reflexivo e sistemático, com vistas a tomada de decisões, no sentido de melhoria do 

desenvolvimento do aluno, professores e demais profissionais envolvidos com o processo de 

ensino-aprendizagem.  

A avaliação da aprendizagem adotada a modalidade formativa e somativa. A avaliação 

formativa no sentido de que é a que procura acompanhar o desempenho do aluno ao longo do 

seu processo de aprendizagem e a somativa é a realizada no final deste processo objetivando a 

regulação e autoavaliação realizada pelo próprio estudante de forma que contribua para 

melhoria da aprendizagem. 

Já ao assumir um caráter formativo desejamos que o aluno assuma a capacidade de 

aprendizagem autônoma, ou seja, que este próprio aluno possa gerenciar seu processo de 

aprendizagem, tendo em vista que este é um dos principais objetivos da EaD. Assim, verifica-

se que a avaliação acontece durante todo o processo de aprendizagem do aluno.  

Em termos somativos, a maior parte da avaliação será obrigatória e realizada 

presencialmente, aplicada no polo de apoio presencial de cada aluno, tem caráter individual e 

será desenvolvida com base nas diretrizes estabelecidas pelo professor da disciplina que é 

responsável também pela sua elaboração. A avaliação contará ainda com o acompanhamento 

do tutor presencial. Essas avaliações presenciais podem conter questões subjetivas e objetivas 

e todas serão formuladas pelo professor de disciplina. 

O aluno será avaliado constantemente para verificar se o processo de ensino-

aprendizagem está adequado. A avaliação discente nos cursos de graduação EaD será  composta 

por  diferentes atividades (fórum avaliativo, trabalho avaliativo, avaliação permanente 1 e 2, 

avaliação presencial no polo e avaliação final presencial) que, juntas, montam o processo 

avaliativo que compõe a média final do aluno. A composição da nota final de cada disciplina 

do módulo se dá conforme apresentado na tabela abaixo:  

 

ATIVIDADE PONTUAÇÃO 

Avaliação Presencial 6,0 

Atividades online no AVA 4,0 
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a) Avaliação Presencial 

 

A avaliação presencial tem por finalidade medir os conhecimentos desenvolvidos pelos 

alunos em relação à disciplina cursada, permitindo ao aluno uma avaliação da aprendizagem 

dos fundamentos teórico-práticos, preparando o estudante para um melhor desempenho em sua 

futura atuação profissional no mercado de trabalho, além de despertar, no graduado, uma 

postura proativa em seu contexto social. 

A realização desta prova é feita conforme o calendário acadêmico disponibilizado no 

AVA. A avaliação é obrigatória, sem consulta e deve ser realizada no polo de apoio presencial 

com o acompanhamento do professor tutor responsável pela turma. 

  

b) Atividades on-line no AVA 

 

As atividades on-line consistem em exercícios que avaliam a aprendizagem dos 

conhecimentos vistos em cada disciplina, permitindo ao aluno aplicar os conceitos ensinados 

pelo professor em situações teórico-práticas. Para cada disciplina são previstas atividades 

variadas, sendo que cada uma utilizará as ferramentas disponíveis no AVA com diferentes 

níveis de dificuldade e deverão ser realizadas conforme calendário acadêmico. 

 

c) Atividades Presenciais 

 

As atividades presenciais são realizadas nos polos de apoio presencial, sendo 

acompanhadas e orientadas pelo tutor presencial que garante o adequado desenvolvimento das 

atividades. É importante ressaltar que o aluno que não conseguir atingir a média nas atividades 

avaliativas citadas, terá direito ainda a uma avaliação final presencial de cada semestre letivo 

e, caso o aluno não obtenha a nota mínima necessária para sua aprovação, na disciplina este 

será reprovado. Assim o aluno tem duas avaliações presenciais durante o semestre de cada 

disciplina sendo uma avaliação destinada a recomposição da aprendizagem. 

Esta avaliação acontece conforme o calendário acadêmico da IES e aborda o conteúdo 

discutido em toda a disciplina. Assim, o aluno terá algumas atividades disponibilizadas no AVA 

de forma que possa revisar todo o conteúdo, essencialmente os que ele teve maiores 

dificuldades. 

O calendário das atividades fixará o mês de entrega dos resultados das avaliações. Os 

alunos que faltarem às provas poderão requerer a segunda chamada, devendo quitar a taxa 
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correspondente. Na prova de segunda chamada será cobrado todo o conteúdo programático da 

disciplina, valendo os mesmos pontos que perderam. Não terá segunda chamada para atividades 

no AVA, apenas para as avaliações presenciais. 

Os resultados serão postados no portal do aluno. Será exigido o mínimo de 7,0 (sete) 

pontos para aprovação em cada componente curricular. Seguindo o Regimento Geral da 

Instituição. Para aprovação o aluno deverá ter presença obrigatória nas aplicações das 

avaliações presenciais das disciplinas. E se não obtiver 70% (setenta) por cento de 

aproveitamento deverá cursar novamente a disciplina, de forma integral. 

Os procedimentos de avaliação da aprendizagem foram planejados pelo NDE, na forma 

regimental e no proposto pelo Projeto de Avaliação Institucional da FACSU, que também 

estabelece diretrizes para a avaliação do curso e da instituição. 

O aluno reprovado por não ter alcançado seja a frequência, sejam as notas mínimas 

exigidas, repetirá a disciplina, estando sujeito às mesmas exigências de frequência e de 

aproveitamento estabelecidas no Regimento da FACSU. Será promovido ao semestre seguinte 

o aluno aprovado em todas as disciplinas do semestre curricular cursado, observando-se o 

cumprimento de pré-requisitos. O aluno promovido em regime de dependência deverá 

matricular-se nas disciplinas de que depende, salvo se não estiverem sendo oferecidas, 

condicionando a matrícula nas disciplinas do novo semestre curricular à compatibilidade de até 

10 disciplinas por semestre e aplicando-se a todas as disciplinas as mesmas exigências de 

frequência e aproveitamento estabelecidos no Regimento. 

Deve-se salientar que a frequência às aulas no caso da EaD é determinada pelo acesso 

e participação nas atividades do AVA. 

 

5.23 Número de Vagas Implantadas 

 

O número de vagas institucionalizado é de 2.000 (duas mil) vagas anuais para o curso 

de Pedagogia na modalidade EaD. O número citado advém de pesquisas feitas na comunidade 

para ouvir as necessidades dos possíveis graduandos e estes precisam de qualidade na estrutura 

e no atendimento. Destaque-se que a infraestrutura de cada polo é dimensionada conforme o 

número de vagas a serem autorizadas. 

Ainda assim, este número de vagas foi definido a partir dos estudos apresentados pelo 

Censo da Educação Superior 2021 demonstrou a preferência pelo EAD tanto na rede privada, 

quanto na pública.  

Gráfico 03: Evolução do número de matrículas na rede privada, por modalidade de ensino – 
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Brasil 2011-2021. 

 

O gráfico acima expõe o aumento no número de matrículas no ensino superior, entre os 

anos de 2011 a 2021, onde percebemos que os estudantes demonstram uma preferencia maior 

pelo ensino EaD, pois cerca de 51% destes realizaram a matrícula nesta modalidade de ensino, 

igualmente, também percebemos que as matrículas aumentaram consideravelmente nesta 

modalidade neste período. Desde o ano de 2016, a matrícula em cursos presenciais na rede 

privada de educação superior tem diminuído e esse comportamento é acompanhado pelo 

aumento do ritmo de crescimento dos cursos EaD.  

Nesses aspectos, o referido Censo da Educação Superior apresenta o seguinte contexto, 

o qual nos auxilia a definir o número de vagas para o nosso curso de Pedagogia na Modalidade 

EaD. 

Gráfico 04: Número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino – Brasil 

2011-2021. 

 

Um olhar macro sobre os números da educação superior no Brasil ajuda a compreender 

a ascensão do EAD no país. O Censo da Educação Superior 2021 identificou mais de 8,6 

milhões de matrículas – sendo 1,2 milhão de concluintes, 3,7 milhões de ingressantes naquele 
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ano, e aproximadamente 323.376 professores atuantes nos cursos de graduação. Nos últimos 10 

anos, a educação a distância vem aumentando sua participação na educação superior. Em 2011, 

a modalidade EaD representava 14,7% das matrículas de graduação. Em 2018, ultrapassou a 

marca de 2 milhões de alunos, e, em 2021, alcança 3,7 milhões, o que representa mais de 41% 

dos alunos de graduação no país.  

O NDE também considerou, para definir o número de vagas, outras informações 

importantes do Censo da Educação Superior, onde aponta, que das 2.457 instituições de ensino 

superior (IES) brasileiras registradas em 2020, 87,6% (2.153) pertencem à rede privada e 12,4% 

(304) à rede pública. Na última década (de 2010 a 2020), a rede privada cresceu 89,8%, índice 

que contrasta com o crescimento de 10,7% registrado na rede pública. No Censo da Educação 

Superior 2020, as IES privadas reuniram 86% do total de novos ingressantes – somando 3,2 

milhões de novos alunos.  

 

5.24 O Curso e a Integração com as Redes Públicas de Ensino 

 

A inserção dos estudantes de licenciatura nas instituições de educação básica da rede 

pública de ensino é um espaço privilegiado das praxis docente e aperfeiçoamento da formação 

superior. Dessa maneira, os convênios promovem integração com a rede pública de ensino, de 

modo a permitir o desenvolvimento, a testagem, a execução e a avaliação de estratégias 

didático-pedagógicas dos estudantes em campo. Para o sucesso dessa prática, a FACSU possui 

convênios com escolas das cidades onde estão localizados os polos de apoio presencial e região, 

na sede da FACSU em São Bento/PB e regiões circunvizinhas, objetivando a ampliação da área 

de atuação dos estudantes. 

As atividades em campo são realizadas com foco na integração das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, possibilitando aos estudantes do Curso Superior de Licenciatura em 

Pedagogia na modalidade EaD a aproximação entre a teoria e prática, e uma preparação 

profissional concretada com a realidade, conforme as orientações das Diretrizes Nacionais. 

Nesse sentido, a formação prática desenvolvida na Faculdade Sucesso acontece por meio das 

disciplinas de Estágio Supervisionado, desenvolvido em diferentes níveis e modalidades de 

ensino, e ainda, por meio das disciplinas que constituem Unidade Curricular de Extensão, que 

além de envolver os níveis e as modalidades educacionais, também são desenvolvidas em 

espaços não escolares. Todas as atividades práticas que acontecem a partir dos vínculos criados 

entre a IES e as escolas conveniadas, possibilitam o desenvolvimento ético, profissional e 

humano dos discentes. 
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Conforme o exposto, é possível afirmar que o desenvolvimento das disciplinas práticas 

por meio dos convênios são uma importante forma de aproximação do estudante de licenciatura 

com as diferentes realidades educacionais, contribuindo para o processo de formação acadêmica 

e o aperfeiçoamento para as relações entre teoria e prática. Por meio do uso de tecnologias 

educacionais, todas as experiências práticas desenvolvidas ao longo do curso são documentadas 

por meio de fichas, projetos escritos e relatórios, que comprovam práticas abrangentes e 

consolidadas, com resultados relevantes para os discentes e para as escolas de educação básica 

e instituições envolvidas, que constituem ações comprovadamente exitosas e inovadoras. 

 

5.25 Atividades Práticas de Ensino  

 

Na estruturação das disciplinas práticas para o curso de Pedagogia na modalidade EaD 

fundamenta-se nas diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 2019n 

que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a 

Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 

Educação Básica (BNC-Formação): 

 

Art. 10. Todos os cursos em nível superior de licenciatura, destinados à Formação Inicial de 

Professores para a Educação Básica, serão organizados em três grupos, com carga horária total 

de, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas, e devem considerar o desenvolvimento das 

competências profissionais explicitadas na BNC Formação, instituída nos termos do Capítulo I 

desta Resolução. 

Art. 11. A referida carga horária dos cursos de licenciatura deve ter a seguinte distribuição: 

I - Grupo I: 800 (oitocentas) horas, para a base comum que compreende os conhecimentos 

científicos, educacionais e pedagógicos e fundamentam a educação e suas articulações com os 

sistemas, escolas e práticas educacionais. 

II - Grupo II: 1.600 (mil e seiscentas) horas, para a aprendizagem dos conteúdos específicos 

das áreas, componentes, unidades temáticas e objetos de conhecimento da BNCC, e para o 

domínio pedagógico desses conteúdos. 

III - Grupo III: 800 (oitocentas) horas, prática pedagógica, assim distribuídas: 

a) 400 (quatrocentas) horas para o estágio supervisionado, em situação real de trabalho em 

escola, segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da instituição formadora; e b) 400 

(quatrocentas) horas para a prática dos componentes curriculares dos Grupos I e II, distribuídas 

ao longo do curso, desde o seu início, segundo o PPC da instituição formadora. 

 

Com base no exposto, dentro do curso de Pedagogia na modalidade EaD existe 

articulação entre a teoria e prática e esta pode ser destacada nas disciplinas: 

 

● ATIVIDADE FORMATIVA I - Formação dos professores nas ferramentas 

digitais ATIVIDADE FORMATIVA II - Formação de professores multidisciplinares da 
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Educação Infantil. 

● ATIVIDADE FORMATIVA III- Cultura popular e cultura local. 

● UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO I - BNCC na educação infantil. 

● UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO II - BNCC no Ensino 

Fundamental 

● UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO III - INCLUSÃO NA 

EDUCAÇÃO DE 

● JOVENS E Adultos 

● UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO IV - Pedagogia em Espaços não 

escolares UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO V - Direitos da criança e do adolescente 

● ESTÁGIO SUPERVISIONADO I - educação Infantil ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO II - Ensino Fundamental 

● ESTÁGIO SUPERVISIONADO III- EJA, espaços não escolares e/ou educação 

inclusiva 

● ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV - Gestão escolar 

 

Desde o primeiro semestre o graduando de Pedagogia na modalidade EaD tem 

disciplinas práticas de ensino que o capacita para o exercício da docência em ambientes 

escolares e não escolares, do primeiro ao oitavo semestre, os alunos elaboram sequências 

didáticas, produzem relatos de experiências, mesas discursivas; produzem relatórios; fazem 

campanhas institucionais; e outras atividades que favorecem o protagonismo, e a instalação de 

práticas exitosas de aprendizagem, além de culminar em uma visão reflexiva da teoria e da 

prática durante todo o curso.
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6 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

6.1 Núcleo Docente Estruturante (NDE)

 

O NDE de Pedagogia na modalidade EaD é composto por 5 professores e tem como 

presidenta a coordenadora do curso. Para essa composição foi considerada a formação, o regime 

de trabalho dos professores e sua experiência no ensino superior. Por este motivo, o NDE é 

formado por professores que possuem regime integral (40 horas) e parcial (20 horas); um possui 

especialização (lato sensu), três possuem mestrado (stricto sensu) e um possui doutorado 

(stricto sensu). 

Essa equipe reúne-se periodicamente, conforme Regimento Interno11 para análise, 

atualização e revisão do PPC, observando as Diretrizes Nacionais para o curso de Pedagogia; 

as demandas emergentes do mercado; o perfil do egresso; os objetivos do curso e mantém 

mais de 50% dos seus membros nos últimos 4 anos, tempo de vigência do curso após seu 

credenciamento em 2019. 

 

Conforme regulamento interno: 

 

Art. 3º são atribuições do Núcleo Docente Estruturante - NDE: 

⮚ Elaborar e atualizar o Projeto Pedagógico do curso subsidiando a 

formulação de concepções, fundamentos e metodologia de implementação do 

curso e da formação; 

⮚ definir e atualizar o perfil profissional do egresso; 

⮚ atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

⮚ conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 

Colegiado de Curso e no Conselho Superior da FACSU; 

⮚ supervisionar as formas de avaliação do curso subsidiando o Colegiado 

do Curso e a CPA – Comissão Própria de Avaliação; 

⮚ analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

⮚ propor alternativas de integração horizontal e vertical do curso, 

respeitando os eixos estabelecidos pelo projeto pedagógico.

 
11 Documento disponível no drive do curso  
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MEMBROS DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 

Professor Titulação Regime de 

Trabalho 

Sonia Azevedo de Medeiros 

(coordenadora) 

Doutora Integral 

Geilma Hipólito Lucio Mestre Integral 

Ledson Marcos Sousa da Silva Mestre Integral 

Erilene Dantas Junqueira Barros Especialista Integral 

Mayara Millena Moreira Formiga Mestre Integral 

 
6.2 Equipe Multidisciplinar 

 

A equipe multidisciplinar da FACSU é formada por profissionais da IES, que fazem 

parte das mais diversas áreas constituída a partir de um regulamento interno que prioriza 

profissionais de diferentes competências, envolvidos no desenvolvimento de projetos e 

disciplinas na modalidade a distância. Como o curso de Pedagogia ocorre na modalidade EaD 

é necessário o apoio e o trabalho desta equipe multidisciplinar com as seguintes atribuições e 

fluxo: 

 

⮚ Concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e recursos 

educacionais para a EaD; 

⮚ Avaliação e validação do material didático adotado pela Instituição para as 

disciplinas dos cursos na modalidade EaD; 

⮚ Elaboração do plano de ação para o ensino à distância, documentado que 

determina as implantações e os processos de trabalhos a serem formalizados no âmbito do EaD. 

Com apoio do setor de Tecnologia da Informação, a equipe multidisciplinar trabalha 

com a finalidade de garantir a qualidade de todo o processo de ensino-aprendizagem, desde a 

revisão, a análise, a distribuição e o monitoramento dos materiais utilizados nas disciplinas à 

distância, bem como, realizam orientações para inserção de outros textos/livros disponíveis na 

biblioteca do Grupo A+, na InterSaberes, de domínio público ou ainda de textos/vídeos de 

autoria própria dos professores, melhorando e promovendo a autoaprendizagem, a 

aprendizagem significativa, ativa e colaborativa, suportadas pelo uso sistemático das 
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ferramentas tecnológicas de informação e comunicação (TICs). 

 

6.3 Atuação do Coordenador 

 

A Coordenação de curso, órgão responsável pela execução e administração dos cursos 

de graduação, é exercida pelo coordenador de curso, designado pelo Diretor Geral. Este deve 

ser: membro do NDE; exercer suas atividades de forma participativa; desenvolver uma boa 

relação com os docentes, discentes, tutores, colegiado, direção acadêmica e equipe 

multidisciplinar; além de ter sempre documentados planos de ação para o crescimento do curso 

e estes devem ser compartilhados com os demais membros da IES para obter melhorias 

contínuas. 

Conforme regimento interno da FACSU (Art. 22) estas são as funções do coordenador: 

 

§ 1º - O coordenador de curso deverá ter qualificação profissional na área do 

curso que coordena e pertencer ao quadro docente da instituição. Apenas em 

casos de total ausência de professor compatível com a necessidade das 

atividades de coordenação, será procedido processo seletivo externo; 

 

§ 2º - Em suas faltas e impedimentos o coordenador será substituído por um 

professor do curso, escolhido pelo Diretor Acadêmico; 

 

§ 3º - A coordenação do curso será exercida cumulativamente com pelo menos 

e no máximo, 25% de atividades de ensino (aulas). 

 

Art. 23º - Compete ao coordenador de curso: 

I. Coordenar, avaliar e supervisionar o curso de graduação, fazendo 

cumprir o regime acadêmico, o calendário acadêmico, os programas e as 

cargas horárias das disciplinas; 

II. Executar os processos de aproveitamento de disciplinas de alunos 

transferidos de outras IES;  

III. Constituir, quando necessário, bancas de avaliação para exames de 

suficiência em Língua Estrangeira ou conhecimentos prévios que podem 

validar disciplinas, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira de 1996;117 

IV. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do curso, de professores, 

do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e demais órgãos sob sua coordenação, 

quando necessário, na forma da legislação vigente; 

V. Adotar, ad referendum, em caso de urgência, providências 

indispensáveis no âmbito do curso; 

VI. Inscrever os seus alunos no ENADE, quando convocado pelo MEC - 

Ministério da Educação para participar dessa avaliação que se trata de 

componente curricular obrigatório a todos os cursos de graduação; 

VII. Fazer cumprir as exigências necessárias para integralização curricular, 

providenciando, ao final do curso, a elaboração de histórico escolar dos 

concluintes, para fins de expedição dos diplomas; 

VIII. Coordenar a organização de eventos, semanas de estudos, ciclos de 
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debates e outros, no âmbito do curso; 

IX. Promover estudos e atualização dos conteúdos programáticos das 

práticas de ensino e de novos paradigmas de avaliação de aprendizagem, em 

consonância com o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Colegiado do 

Curso; 

X. Promover gestão participativa através de decisões colegiadas; 

XI. Em diálogo com a CPA, constituir a avaliação interna no âmbito do seu 

curso. 

 

6.4 Regime de Trabalho do Coordenador do Curso 

 

A Coordenadora do Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD 

possui dedicação com regime integral de 40h de atividades semanais. A coordenadora é 

membro do NDE e exerce uma gestão participativa com boa relação com os docentes, discentes, 

tutores, colegiado, direção acadêmica e equipe multidisciplinar. Todas as atividades são 

documentadas no Plano de Ação da Coordenação que é compartilhado, visando melhorias no 

curso de forma contínua. 

Atualmente a coordenadora do curso é a professora Doutora Sonia Azevedo de 

Medeiros. Esta possui: Doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (2023), Mestrado em Inovação em Tecnologias Educacionais pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (2019); graduação em Pedagogia pela UNIFIP (2000). Possui ainda: 

Pós-graduação em Psicopedagogia Institucional e Clínica; Gestão pública da Educação 

Municipal, Políticas públicas e desenvolvimento educacional e, curso de Tecnologias na 

Educação à Distância: docência e Tutoria EAD pela Faculdade Sucesso. Tem experiência como 

professora da educação básica e no ensino superior, como membro de apoio ao discente e ainda, 

já atuou como coordenadora de curso em outra IES. 

 

6.5 Corpo Docente: Titulação 
 

 

O corpo docente do curso de Pedagogia na modalidade EaD é composto por professores 

com titulação de especialista, mestrado e doutorado. Sua contratação se dá em regime integral, 

parcial ou horista, todavia para composição da coordenação de curso e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) o requisito é a 60% dos seus membros possuam pós graduação stricto sensu 

compreendendo que estes terão conhecimentos especializados dentro do curso para o manuseio 

do PPC. 

Com vistas à maior formação dos graduandos, em um melhor aproveitamento e 

implementação dos objetivos das disciplinas e do perfil almejado pelo egresso constante neste 
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PPC, a seleção dos professores para ministrar as disciplina é feita com base na titulação do 

docente, na sua graduação, no domínio dos conteúdos e na experiência profissional.  

Por exemplo, a disciplina de Prática Textual é lecionada por uma docente formada em 

letras e com mestrado na área da Educação; A disciplina de Legislação Educacional é lecionada 

por um docente formado em Direito e com mestrado em Ciências Jurídicas; a disciplina de 

Psicologia da Educação é lecionada por um professor formado em Psicologia e especialista na 

área. Entre outros exemplos que podem ser vistos a seguir na relação professor e disciplina. 

Além disso, o corpo docente do curso de Pedagogia na modalidade EaD tem autonomia 

para promover grupos de estudos, atualizar as bibliografias, modificar conteúdo; criar e efetivar 

projetos de pesquisa e projetos de extensão; orientar monitoria; organizar e publicar pesquisas 

e participar de cursos de mestrado ou doutorado e/ou eventos acadêmicos com ajuda de custo 

da IES, além de ser motivado a cursar na própria IES pós-graduação lato sensu sem custo 

adicional. Em síntese o corpo de professores desse curso atua em uma gestão democrática, 

promovendo relação teoria e prática; protagonismo; criticidade e demais metodologias que 

aguçam a participação em equipe. 

 

TITULAÇÃO QUANTIDADE Percentagem 

Doutorado 2 8,7% 

Mestrado 17 73,9% 

Especialização 
4  17,4% 

 

Quadro demonstrativo de disciplinas, docentes e a respectiva titulação 

 

1ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Estudar e Aprender a 

Distância 

Mayara Millena Moreira 

Formiga 

Mestre 

Prática Textual em Língua 

Portuguesa 

Geilma Hipólito Lúcio Mestre 

Filosofia da Educação Mateus da Silva Fernandes Mestre 

Sociologia da Educação Ledson Marcos Sousa da Silva Mestre 

Metodologia da Pesquisa e do 

Trabalho Científico 

Alvaro Carvalho Dias da Silva Doutor 
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Formação Docente para a 

Diversidade 

Mayara Millena Moreira 

Formiga 

Mestre 

Atividade Formativa I Erilene Dantas Junqueira Barros Especialista 

 

2ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Direitos Humanos e Relações 

Étnico-Raciais 

Adaci Estevam Ramalho Neto Especialista 

Novos Caminhos para 

Profissionais da Educação 

Ledson Marcos Sousa da Silva Mestre 

Educação Ambiental e 

Cidadania 

Hygor Kristoph Muniz Nunes 

Alves 

Mestre 

Estatística Aplicada Hygor Kristoph Muniz Nunes 

Alves 

Mestre 

Psicologia da Educação Marcos Vitor Costa Casteliano Especialista 

LIBRAS – Língua Brasileira 

de Sinais 

Maria Gomes de Araújo 

Nascimento 

Mestre 

Atividade Formativa II Erilene Dantas Junqueira Barros Especialista 

 

3ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Antropologia Tarcione Ferreira de Lima Especialista 

História da Educação Mayara Millena Moreira Formiga Mestre 

Educação e Ludicidade Andrea Santos Lucio Mestre 

Didática Aldenice Barbosa dos Santos Mestre 

Legislação Educacional Gustavo Henrique Queiroz dos 

Santos 

Mestre 

Currículo e Planejamento da 

Educação Básica 

Marecilda Bezerra de Araújo Mestre 

Atividade Formativa III Erilene Dantas Junqueira Barros Especialista 

 

4ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Fundamentos da Ação 

Pedagógica 

Lavínia Maria Silva Queiroz Mestre 

Metodologia do Ensino de 

Artes 

Sara Pereira Ferreira Mestre 

Unidade Curricular de 

Extensão: Educação Infantil 

Mayara Millena Moreira Formiga Mestre 

Alfabetização e Letramento: 

Conceitos e Processos 

Geilma Hipólito Lúcio Mestre 
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Metodologia do ensino da 

natureza e sociedade na 

educação 

Maria Francinaide G. de Oliveira Mestre 

Fundamentos Teóricos e 

Metodológicos da Educação 

Especial 

Sonia Azevedo de Medeiros Doutor 

Unidade Curricular de 

Extensão: Educação Infantil 

Mayara Millena Moreira Formiga Mestre 

 

5ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Metodologia do Ensino de 

Ciências e Saúde Infantil 

Maria Francinaide G. de Oliveira Mestre 

Organização Didática da 

Educação Infantil 

Lavínia Maria Silva Queiroz Mestre 

Metodologia do Ensino de 

Língua Portuguesa 

Geilma Hipólito Lúcio Mestre 

Unidade Curricular de 

Extensão: Ensino 

Fundamental I 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

Estágio Supervisionado na 

Educação Básica I 

Andrea Santos Lucio Mestre 

Alfabetização e Letramento: 

desenvolvimento e 

apropriação 

Geilma Hipólito Lúcio Mestre 

Transversalidade na Educação Erilene Dantas Junqueira Barros Especialista 

 

6ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Novas Linguagens e 

Tecnologias Educacionais 

Petrúcio de Lima Ferreira Doutor 

Organização Didática do 

Ensino Fundamental 

Lavínia Maria Silva Queiroz Mestre 

Metodologia do Ensino de 

Matemática 

Hygor Kristoph Muniz Nunes 

Alves 

Mestre 

Unidade Curricular de 

Extensão: Educação de Jovens 

e Adultos 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

Estágio Supervisionado na 

Educação Básica II 

Andrea Santos Lucio Mestre 
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Metodologia do Ensino de 

História e Geografia 

Maria Francinaide G. de Oliveira Mestre 

Avaliação da Aprendizagem Sonia Azevedo de Medeiros Doutor 

 

7ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Organização Didática do 

Ensino Médio 

Lavínia Maria Silva Queiroz Mestre 

Educação de Jovens e Adultos 

– EJA 

 Mayara Millena Moreira 

Formiga 

Mestre 

Unidade Curricular de 

Extensão: Espaços não 

Escolares 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

Estágio Supervisionado na 

Educação Básica III 

Andrea Santos Lucio Mestre 

Ética e Formação do 

Educador 

Mateus da Silva Fernandes Mestre 

Gestão Educacional Aldenice Barbosa dos Santos Mestre 

Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC I 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

 

8ª SEMESTRE 

 

Disciplina Professor Responsável Titulação 

Empreendedorismo na 

Educação 

Tiago Douglas Cavalcante 

Carneiro 

Mestre 

Pedagogia em Espaços não 

Escolares 

 Mayara Millena Moreira 

Formiga 

Mestre 

Unidade Curricular de 

Extensão: Direitos da Criança 

e do Adolescente 

Gislânia Dantas de Andrade Mestre 

Estágio Supervisionado IV – 

Gestão Escolar 

Andrea Santos Lucio Mestre 

Orientação e Supervisão 

Educacional 

Aldenice Barbosa dos Santos Mestre 

Trabalho de Conclusão de 

Curso – TCC II 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

Pensamento Científico na 

Educação 

Patrícia Ferreira dos Santos Mestre 

Optativa I Sônia Azevedo de Medeiros Doutor 

Optativa II Geilma Hipólito Lúcio Mestre 
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6.6 Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso  

 

O regime de trabalho adotado para os docentes do curso de Pedagogia na modalidade 

EaD é de tempo parcial (20 horas); integral (40 horas) e horista (professores com áreas 

específicas como LIBRAS, Antropologia, dentre outras). Este regime de trabalho é suficiente 

para possibilitar ao professor: atender as demandas existentes no curso; participar de NDE e 

colegiado; planejar, avaliar e corrigir atividades dos discentes; atender os discentes em suas 

demandas; registrar as atividades de forma individuais; participar dos planejamentos 

pedagógicos; orientar projetos de pesquisas, extensão e monitoria, contribuindo para melhoria 

constante do curso. Em porcentagem, o corpo docente encontra-se: 

 

REGIME DE TRABALHO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Parcial 3 13,04% 

Integral 11 47,82 % 

Horista 9 39,14 % 

PROFESSORES EM REGIME PARCIAL OU INTEGRAL 60,86 % 

 

DOCENTE REGIME DE TRABALHO 

Geilma Hipólito Lúcio Integral 

Mateus da Silva Fernandes Integral 

Ledson Marcos Sousa da Silva Integral 

Alvaro Carvalho Dias da Silva Integral 

Mayara Millena Moreira Formiga Integral 

Adaci Estevam Ramalho Neto Parcial 

Hygor Kristoph Muniz Nunes Alves Horista 

Maria Gomes de Araújo Nascimento Horista 

Tarcione Ferreira de Lima Horista 

Andrea Santos Lucio Integral 

Aldenice Barbosa dos Santos Horista 

Gustavo Henrique Queiroz dos Santos Integral 

Sara Pereira Ferreira Horista  

Maria Francinaide G. de Oliveira Horista 



110 
 

 
 

Sonia Azevedo de Medeiros Integral 

Lavínia Maria Silva Queiroz Horista 

Patrícia Ferreira dos Santos Parcial  

Marcos vitor Costa Cateliano Horista 

Petrúcio de Lima Ferreira Parcial  

Tiago Douglas Cavalcante Carneiro Integral 

Marecilda Bezerra de Araújo Horista 

Erilene Dantas Junqueira Barros Integral 

Gislânia Dantas de Andrade Integral 

 

São atribuições do corpo docente: 

 

⮚ ministrar o ensino das disciplinas e assegurar a execução da totalidade do 

programa aprovado, de acordo com a carga-horária pré-estabelecido; 

⮚ organizar, disponibilizar e acompanhar as atividades no AVA cotidianamente; 

⮚ elaborar, para cada período letivo, os planos de ensino de sua disciplina e 

submetê-los à Coordenação do curso e ao Colegiado de Curso; 

⮚ cumprir e fazer cumprir as disposições referentes à verificação do 

aproveitamento escolar dos alunos; 

⮚ fornecer à Coordenação dos Professores as notas correspondentes aos 

trabalhos, avaliações e relatórios, dentro dos prazos fixados pelo órgão competente; 

⮚ comparecer às reuniões dos colegiados aos quais pertence; 

⮚ propor à Coordenação do curso medidas para assegurar a eficácia do ensino e 

da pesquisa; e 

⮚ realizar e orientar pesquisas, estudos e publicações, de acordo com o plano 

aprovado pela Entidade Mantenedora e submeter-se periodicamente à avaliação da 

Coordenação do curso e da Direção Acadêmica. 

 

Os requisitos exigidos para a docência são: 

 

⮚ Titulação acadêmica. Privilegia-se os candidatos com melhor titulação, 

compatível com as disciplinas a serem ministradas. A titulação mínima aceitável é a de 

especialista. 
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⮚ Formação não acadêmica. Privilegia-se os candidatos com maior formação, 

ainda que não acadêmica (treinamentos empresariais, cursos de extensão, cursos de atualização 

entre outros). 

⮚ Experiência acadêmica. Privilegia-se candidatos com maior e melhor 

experiência acadêmica devidamente comprovadas por meio de declaração. 

⮚ Experiência profissional. Para disciplinas mais específicas do Curso, é 

fundamental a experiência em instituições pertinentes à área. 

 

6.7 Experiência no Exercício da Docência na Educação Básica 

 

O corpo docente do Curso de Pedagogia na modalidade EaD é composto de 

profissionais que conhecem o chão da sala de aula e acreditam na educação como transformação 

de vidas. Estes em sua maioria são professores da graduação desta IES, mas são também 

docentes da Educação Básica, atuando em escolas municipais, estaduais e/ou privadas e apoio 

pedagógico, sendo reconhecidos profissionalmente pelas comunidades escolares nas quais 

atuam. 

Em sua maioria são professores da Educação Infantil, do Ensino Fundamental, do 

Ensino Médio e da modalidade de ensino EJA. Essas experiências contribuem para uma 

apresentação real da educação brasileira ao aluno de Pedagogia pois, este entende os desafios 

que enfrentam os professores da Educação Básica diariamente.  

Desse modo, ao trabalhar na Educação Básica esses docentes apresentam maturidade 

para responder questionamentos nos fóruns, chats e nas devolutivas dos trabalhos dos alunos; 

para expor os conteúdos em uma linguagem adequada aos estudantes; oferecer um ensino 

contextualizado e significativo e para avaliar com equidade seja na avaliação diagnóstica, 

formativa e somativa cujos resultados são analisados a partir da reflexão de sua práxis 

pedagógica. O corpo docente ainda é capaz de organizar atividades acessíveis às dificuldades 

de aprendizagem dos estudantes e, em casos mais específicos, são orientados pelo NAP. 

 

6.8 Experiência no Exercício da Docência Superior 

 

O corpo docente do curso de Pedagogia na modalidade EaD é composto por 

profissionais que possuem experiência em ensino superior como professor ou função 

administrativa/pedagógica. Em sua maioria são professores que lecionaram/lecionam em outras 

Instituições de Ensino Superior ou fizeram pós-graduação em Ensino Superior pela própria 
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FACSU, sendo reconhecidos como profissionais capacitados em sua área de atuação, seja em 

outra IES ou nesta. Em suma, a FACSU busca na contratação, selecionar professores que 

tenham autonomia, dinamismo, domínio de conteúdo e acreditem na pesquisa científica como 

meio de propagação do conhecimento. 

Ademais, o corpo docente apresenta capacidade para acompanhar questionamentos nos 

fóruns, chats e nas devolutivas dos trabalhos dos estudantes; para expor os conteúdos em uma 

linguagem adequada a necessidade dos estudantes; oferecer um ensino contextualizado e 

significativo para avaliar com equidade, seja na avaliação diagnóstica, formativa e somativa, 

cujos resultados são analisados a partir da reflexão de sua práxis pedagógica. A equipe de 

professores ainda é capaz de organizar atividades acessíveis às dificuldades de aprendizagem 

dos estudantes e, em casos mais específicos, encaminha ao Núcleo de Apoio ao Estudante- 

NAP. 

Em suma, a experiência do corpo docente no ensino superior o encoraja a acreditar numa 

formação contextualizada e significativa do aluno, impulsionando ao crescimento também de 

forma integral. O corpo docente possui experiência na docência superior para promover ações 

de extensão e ensino (monitoria), além de orientar pesquisas e realizar publicações juntamente 

com os estudantes.  

 

6.9 Experiência no Exercício da Docência na Educação à Distância  

 

O corpo docente do curso de Pedagogia na modalidade EaD apresenta experiência no 

ensino superior a distância, pois, a IES promove cursos de capacitação para o uso da tecnologia; 

oportuniza ao professor fazer uma pós-graduação em tutoria à distância (exigência que deve ser 

cumprida em até 1 ano do início do exercício profissional na IES); promove treinamentos 

semestrais com o setor de TI FACSU; promove planejamentos pedagógicos e reuniões 

administrativas para audição de dúvidas e resolução destas. 

Além disso, a equipe tem experiência com o manuseio dos aparelhos tecnológicos; 

sabem interagir nos fóruns avaliativos e de apresentação; sabe produzir e montar as disciplinas 

no AVA; possue habilidade de pesquisa na biblioteca virtual; sabe utilizar as plataformas 

virtuais de busca; reuniões, formulários e demais funções no ambiente on-line. 

Em suma, é possível afirmar que por meio de cursos de aperfeiçoamento e de pós-

graduação o corpo docente na educação a distância consegue: liderar de forma democrática o 

seu AVA; identificar as dificuldades dos discentes; apresentar os conteúdo de forma interativa 

e acessível; interagir com os discentes no AVA; elaborar atividades que culminam em 
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avaliações diagnósticas, formativas e somativas, respeitando as especificidades de cada turma 

e promovendo autonomia e criticidade ao alunado; além de fomentar a produção científica, 

aperfeiçoando seu currículo periodicamente. 

 

6.10 Experiência no Exercício da Tutoria na Educação a Distância 

 

Além da formação específica e da graduação em educação, os tutores são profissionais 

qualificados e capacitados para atuar na modalidade EaD, cujas formações permitem 

acompanhar sistematicamente o estudante na resolução das atividades, orientando-os quanto à 

interação no AVA e atuando na resolução de problemas. Buscando assegurar um processo de 

aprendizagem, os tutores ainda sugerem textos, vídeos aulas e atividades disponíveis no ebook 

e/ou biblioteca virtual. Os tutores presenciais que realizam suas atividades nos polos, interagem 

com o aluno presencialmente e online por meio do AVA. A experiência do nosso corpo de 

tutores permite que ocorram práticas inovadoras e exitosas na educação a distância, tais como: 

o discente é acompanhado por uma tutoria guardiã, que é responsável pelo acompanhamento 

contínuo do estudante, onde este, ao se matricular no curso, recebe orientações quanto o acesso 

ao AVA, auxilia na ambientação dos portais os quais o aluno tem acesso e o estimula 

continuamente, através de mensagens no AVA, no email e whatsApp por meio de mensagens 

sobre os prazos para entrega das atividades e avaliações, bem como demais assuntos de cunho 

administrativo e pedagógico que os discentes estão envolvidos.  

Este trabalho efetivo é garantido pelos tutores, uma vez que, estes fazem cursos de 

extensão ofertados pela IES, possuem pós-graduação em tutoria a distância também ofertado 

pela IES, participam de reuniões pedagógicas e atualizam seus currículos periodicamente. 

 

6.11 Atuação do Colegiado de Curso 

 

O Colegiado do Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD é 

composto, inicialmente, pelo Coordenador do Curso, por 04 docentes, 01 representação dos 

discentes e 01 representante da tutoria. Ao colegiado, na forma como ele está instituído, 

competirá o seguinte: 

 

⮚ propor e executar atividades e promover a articulação em nível interno e em 

nível das relações entre os cursos da mesma área da instituição; 

⮚ aprovar o plano de atividades de curso; 

⮚ promover a articulação e a integração das atividades docentes; 
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⮚ propor providências de ordem didática, científica e administrativa aos órgãos 

da Administração Superior; 

⮚ opinar sobre a realização de programas de ensino, pesquisa e extensão; 

⮚ responsabilizar-se pela elaboração de projetos de pesquisa de extensão na área 

de competência, coordenar e supervisionar sua execução; 

⮚ desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino das disciplinas 

de sua competência; 

⮚ distribuir aos membros do corpo docente encargos de ensino, pesquisa e 

extensão; 

⮚ responsabilizar-se pelo oferecimento das disciplinas relacionadas com o setor 

específico do saber que define o âmbito de sua competência; 

⮚ elaborar as ementas, os programas e os planos de ensino para as disciplinas de 

sua competência; 

⮚ avaliar o desempenho individual de cada docente; 

⮚ participar de programa ou projetos de pesquisa e extensão de natureza 

interdisciplinar; 

⮚ promover e coordenar seminários, grupos de estudos e outros programas para 

o aperfeiçoamento docente e discente; 

⮚ avaliar, ao final do semestre, os programas relativos ao curso; 

⮚ constituir comissões especiais para assuntos específicos; 

⮚ acompanhar a expansão do conhecimento nas áreas de 

sua competência por meio de intercâmbio com centros de pesquisadores que desenvolvam 

trabalhos inovadores e através do incentivo à participação dos docentes em eventos científicos 

e culturais nas respectivas áreas de especialização; 

⮚ exercer as demais atribuições que se incluam, de maneira expressa ou implícita, 

no âmbito de sua competência; 

O Colegiado do Curso de Pedagogia na modalidade EaD, presidido pela Coordenadora 

de Curso, se reúne ordinariamente, no mínimo, uma vez por semestre, faz o registro em atas e 

possui Plano de Ação com fluxo para decisões.  

As normas para funcionamento do Colegiado se constituem a partir do Regimento Geral 

da IES, mas estão estabelecidas em Regimento próprio do Colegiado do Curso, sendo esse 

Colegiado avaliado a partir de questionário elaborado pela Comissão Própria de avaliação 
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(CPA), onde é apontado o diagnóstico de sua atuação e ainda se encontram apontadas as ações 

corretivas para este colegiado.  

 

O Colegiado do Curso é constituído pelos seguintes membros: 

 

Professor Função / Titulação 

Sonia Azevedo de Medeiros Presidente / DOUTORA 

Geilma Hipólito Lucio Docente / MESTRE 

Mateus da Silva Fernandes Docente / MESTRE 

Patrícia Ferreira dos Santos  Docente / MESTRE 

Mayara Millena Moreira Formiga Docente / MESTRE 

Francisca Rita de Oliveira Tutora / MESTRE 

Juliana Freitas de Brito Discente / GRADUANDA 

 

6.12 TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DE TUTORES DO CURSO 

 

 

TUTOR (A) TITULAÇÃO 

Adaci Estevam Ramalho Neto Especialista/licenciado em Direito e Artes 

Visuais 

Francisca Rita de Oliveira Especialista/ licenciado em Pedagogia e 

Letras 

José Fábio Bezerra da Silva Especialista/ licenciado em Geografia 

Adriana Freitas da Silva Especialista/ licenciada em Pedagogia e 

Geografia 

Jisiane Kênia Jerônimo dos Santos Especialista/ licenciada em História e 

Bacharel em Serviço Social 

Luzia Soares Maia  Especialista/ licenciada em Pedagogia e 

Letras 

Eulália Cristina Coelho Araújo  Especialista/ licenciada em Letras e Bacharel  

em Ciências Econômicas  

Sara Pereira Ferreira Mestra/ licenciada em História, Pedagogia e 

Sociologia 

Patrícia Emanuelly dos Santos Bezerra Especialista/ licenciada em História 
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6.13 Experiência do Corpo de Tutores em Educação a Distância 

 

Além da formação específica e da graduação na área da Educação, os tutores são 

profissionais qualificados e capacitados para atuar na modalidade EaD, o que melhora o 

acompanhamento dos estudantes que estão experienciando dificuldades no seu processo de 

ensino e aprendizagem. Na interação no AVA, atuam na resolução de problemas, sugerem 

textos e atividades que podem melhorar a aprendizagem do aluno por meio de exemplos 

contextualizados. Além disso, interagem com o aluno presencialmente nos polos e on-line por 

meio do AVA; a equipe de tutores ainda desenvolve práticas inovadoras e exitosas na educação 

a distância.  

Como experiência inovadora e exitosa na FACSU destaca-se a Tutoria Guardiã, que 

objetiva fazer com que o estudante consiga superar as dificuldades e possa aproveitar ao 

máximo o processo de aprendizagem. Essa Tutoria é responsável pelo primeiro contato com o 

aluno logo após a efetivação da sua matrícula. Ele vai dar as boas-vindas e acompanhar o passo 

a passo do seu acesso ao Portal do Aluno e ao Ambiente Virtual de  Aprendizagem (AVA). Os 

profissionais que atuam nessa tutoria são graduados e pós-graduados, tendo assim propriedade 

e grande habilidade na comunicação e resolução de problemas, funcionando como 

interlocutores entre o estudante e a instituição. 

Para um melhor trabalho na educação à distância, os tutores da FACSU fazem cursos 

de extensão ofertados pela IES, possuem pós-graduação em Tutoria a Distância também 

ofertada pela IES, participam de reuniões pedagógicas e atualizam seus currículos 

periodicamente. 

 

6.14 Interação Tutores, Docentes e Coordenação de curso a distância e coordenadores dos 

polos 

 

Faz-se mister destacar que na FACSU as práticas interativas na relação tutor, docente e 

Coordenação de Curso estão implementadas neste PPC por serem elementos fundamentais no 

ensino-aprendizagem. Isto é, quando existe uma boa comunicação entre os envolvidos na 

educação os alunos conseguem aperfeiçoar suas habilidades e permanecer no curso até a sua 

conclusão. 

No curso de Pedagogia na modalidade EaD as interações são realizadas por meio de 

reuniões pedagógicas e administrativas presenciais e/ou virtuais que acontecem periodicamente 

para realização dos encaminhamentos necessários ao curso. Além das reuniões, os tutores, os 

docentes e a Coordenação de Curso, juntamente com os coordenadores dos polos, interagem 
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por meio de e-mails institucionais, grupos do WhatsApp etc, em horário comercial em telefones 

institucionais. 

Para a interação temos ainda, Ambiente Virtual Aprendizagem e este além das 

atividades avaliativas, dos trabalhos e dos conteúdos possui mecanismos de interação entre a 

equipe por meio do menu “mensagens”. Todos esses mecanismos têm como objetivos estimular 

e desenvolver práticas inovadoras e criativas que potencializam a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem. Esses mecanismos de interações, de forma síncrona ou assíncrona, 

contribuem de forma significativa para a mediação e a articulação entre tutores, docentes e 

coordenadores do curso e dos polos 

Com o intuito de melhorar essa interação existem as avaliações periódicas para a 

identificação de problemas ou incremento na interação entre os interlocutores que são realizadas 

por meio da CPA (Comissão Própria de Avaliação). Esta Comissão de Avaliação escuta toda 

comunidade acadêmica, elabora relatórios com informações em formatos gráficos e apresenta 

à comunidade acadêmica e social todos os resultados obtidos, e quando estes são negativos a 

equipe busca melhorar e sanar os prejuízos. 

 

6.15 Produções Científicas, Culturais, artísticas e tecnológica do Corpo Docente 

 

O corpo docente do Curso Superior de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD 

é constituído por docentes com formação específica e titulação compatível aos conteúdos 

ministrados, à natureza das atividades acadêmicas que desenvolve e à concepção do curso. 

Ademais, os professores são estimulados à educação continuada, tanto pelo oferecimento, pela 

FACSU, de cursos de pós-graduação lato sensu, de cursos de extensão e pela facilitação e 

subsídio para a inscrição em programas de pós-graduação stricto sensu e, também, para 

participações científicas em eventos, apresentações e publicações de trabalhos em geral. 

A FACSU também oferece apoio à pesquisa dos seus docentes, por meio do NUPEX 

(Núcleo de Pesquisa e Extensão) que tem como coordenador o Professor Doutor Thiago Leite, 

que promove e incentiva o desenvolvimento de investigações científicas e destina-se aos 

professores de todos os cursos da IES. Há que se destacar que o corpo docente participa 

ativamente dos eventos de pesquisa e extensão da FACSU, tanto na sua concepção, como na 

sua realização, envolvendo toda a comunidade acadêmica em programas sociais e culturais. 

Ainda assim, por compreender a relevância das produções científicas e culturais, o corpo 
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docente do curso de pedagogia na modalidade EaD fomenta seus currículos12 com ministração 

de palestras, publicação de livros e/ou capítulos de livros; organização de livros, publicações 

de artigos em revista ou em anais de congressos ou similares; ministração de minicursos, 

eventos na educação Básica e outras produções que os mantém atualizados academicamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
12 Ver os currículos e as comprovações na dimensão 2.16 
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7 INFRAESTRUTURA 

 

7.1 Espaço para docentes em tempo integral 

 

O curso conta com gabinetes de trabalho para os professores que exercem atividades em 

tempo integral no curso e, assim, tem condições de desenvolverem trabalhos em condições de 

silêncio e comodidade. Tais gabinetes estão localizados junto à sala de professores, possuem 

boas condições com relação ao mobiliário, acústica, iluminação, ventilação, limpeza e 

equipamentos tecnológicos. 

No tocante aos docentes que estão também vinculados a modalidade EaD e que seus 

vínculos são integrais, estes têm disponíveis e utilizam na sede da FACSU os espaços que os 

demais docentes vinculados aos cursos que funcionam na modalidade presencial. 

Assim, pode-se dizer que os gabinetes contam com os seguintes recursos: 

⮚ computadores com acesso à internet 

⮚ impressora ligada à rede. 

⮚ mesas, cadeiras e utensílios de escritório 

 

7.2 Espaço de trabalho para a Coordenação de Curso 

 

Na FACSU, há o cuidado para que o coordenador de curso possa atender os alunos de 

maneira satisfatória, bem como constituir os trabalhos rotineiros de ordem acadêmica. Por isso, 

o Curso de Pedagogia na modalidade EaD possui uma sala exclusiva para a Coordenação de 

Curso, com todo o material de escritório, armário para guardar materiais, ar condicionado, 

computador, impressora e acesso à internet. A sala possui ainda uma mesa e um conjunto de 

cadeiras específicas para o atendimento de estudantes em grupo, quando esse atendimento não 

é feito de maneira virtual. Além disso, considerando o volume de trabalho burocrático que 

incide sobre uma coordenação de curso, o curso de pedagogia EaD fornece uma coordenação 

adjunta para atender as demandas do curso. 

A sala da Coordenação do Curso de Pedagogia na modalidade EaD, dispõe de 

computador com webcam e celular com WhatsApp específico para que a coordenadora possa 

interagir das mais diversas formas com os discentes do curso. Quando necessário, são realizadas 

chamadas de vídeo por aplicativos de reuniões on-line, pelo celular, e-mail, com os estudantes 

que necessitam resolver demandas relacionadas ao curso com a Coordenação.   
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7.3 Sala coletiva de professores 
 

Vários estudos já constataram que a produtividade e a qualidade do trabalho realizado 

estão diretamente relacionadas com as boas condições do ambiente em que se desenvolvem as 

atividades. Para que o trabalhador se sinta bem em seu ambiente de trabalho é preciso que ele 

usufrua de uma situação descrita como conforto ambiental. Este conforto ambiental é relativo, 

pois cada pessoa reage de forma diferente a estímulos externos. No entanto é possível criar um 

ambiente de trabalho que satisfaça as condições de conforto da grande maioria das pessoas que 

nele trabalham. 

Nesse contexto, a FACSU tem plena consciência da necessidade de se estabelecer um 

padrão de conforto para o trabalho docente. Assim, na FACSU há um grande esmero pela sala 

dos professores, que está assim constituída: 

 

⮚ Mesa de Reuniões para a interação entre os docentes; 

⮚ Água filtrada de qualidade excelente; 

⮚ Abastecimento contínuo de café; 

⮚ Acesso à internet; 

⮚ Ar condicionado; 

⮚ Cadeiras confortáveis; 

⮚ Computadores para uso dos docentes; 

⮚ Secretária docente de apoio técnico para auxiliar nas mais diversas atividades. 

  

Apesar do curso ser ofertado na modalidade EaD, os professores realizam a maioria das 

suas atividades em outros espaços: residência, dentre outros. Porém, alguns docentes, 

especialmente os que possuem vínculos integral e parcial e que residem na cidade ou cidades 

circunvizinhas da sede da IES, utilizam os espaços disponíveis da instituição para suas 

atividades docentes. 

 

7.3.1 Infraestrutura dos Polos EaD 

 

 A universidade é uma instituição social e, como tal, expressa de determinada maneira a 

estrutura e o modo de funcionamento das sociedades como um todo e a elas deve estar voltada. 

Além disso, precisa agir baseada no reconhecimento público e de suas atribuições e não pode 

estar separada da ideia de democracia e de democratização do conhecimento. 
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Quando se aborda o tema da relevância da educação superior, há uma 

tendência para reduzir esse conceito ao da resposta apropriada às demandas 

da economia ou do setor empresarial. Não há dúvida de que a educação 

superior deve responder a essas demandas, mas na sua relevância transcende 

a questão, e precisa ser examinada a partir de uma perspectiva mais ampla, 

levando em conta os desafios e as demandas que lhe são impostas à sociedade 

como um todo. (BERNHEIM e CHAUÍ, 2008, p. 20). 

 

 Dessa maneira, a FACSU tem plena convicção de que a sua inserção irá exercer um 

papel estratégico no desenvolvimento de sua região e, logo, do país, tudo a partir de seu 

comprometimento com a produção e a socialização de conhecimentos, alicerçadas a um 

processo dinâmico e permanente de interlocução com as sociedades nas quais se insere. Afinal, 

como instituição social, ela está circunscrita a contextos históricos, políticos, econômicos e 

culturais determinados na busca de contribuir cada vez mais significativamente para o 

desenvolvimento da região onde se insere. 

 Nesse sentido, o credenciamento dos polos junto a FACSU é realizado, mediante  

contrato entre o coordenador do polo e a IES, onde são exigidos alguns requisitos mínimos, 

como identifica a imagem a seguir: 

 

Imagem 01: Exigências mínimas para funcionamento do polo 

 

 

 Os polos para serem credenciados precisam ter: uma sala de aula que atenda a no mínimo 

20 estudantes, uma recepção, um laboratório de informática com no mínimo 5 computadores, 
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área de convivência e banheiros masculino e feminino, com acessibilidade. Atualmente, a 

FACSU tem 56 polos credenciados listados de acordo com o anexo (ANEXO ?). 

 

7.3.2 Salas de Aula para apoio didático pedagógico com tutor presencial nos polos  

 

Uma boa qualidade de ensino não só depende da capacitação dos professores, mas 

também das condições físicas dos polos, local onde o tutor presencial interage com os alunos. 

Já que existe relação direta da qualidade e da produtividade com o ambiente de trabalho, pode-

se afirmar que as salas de aulas de apoio didático pedagógico nos polos presenciais precisam 

prover os alunos e tutores de condições saudáveis, garantindo a espontaneidade de uma das 

atividades mais importantes para as sociedades. 

Ciente dessa necessidade para alcançar os seus objetivos institucionais, os polos de 

apoio presencial se constituem de todas as instalações necessárias, de forma que possuam 

espaço físico adequado e estejam em boas condições com relação ao mobiliário, acústica, 

iluminação, ventilação e limpeza. 

Abaixo estão descritas algumas especificações como: 

⮚ ACÚSTICA: Todas as salas de aula são dotadas de boa audição interna. 

⮚ ILUMINAÇÃO: Todas as salas de aula possuem iluminação artificial. 

⮚ CLIMATIZAÇÃO: Todas as salas de aulas são climatizadas. 

⮚ MOBILIÁRIO: Todas as salas de aula possuem: carteiras para alunos e mesas e 

cadeiras para professores, projetor (data show), computadores e acesso à internet; 

⮚ LIMPEZA: As salas de aulas e as áreas livres dispõem de cestas para coleta de 

lixo e são mantidas limpas. 

 

7.4 Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática  

 

O laboratório de informática se constitui para uso em aulas teórico-práticas e para que 

os estudantes aprimorem seus conhecimentos técnicos, executem trabalhos acadêmicos e as 

avaliações presenciais que ocorrem semestralmente. A permanência dos estudantes é 

acompanhada por coordenadores de polo e/ou tutores presenciais, em tempo integral, com a 

finalidade de orientá-los, de acordo com as necessidades instrucionais do AVA. Além disso, o 

acesso aos equipamentos dos laboratórios de informática é realizado por ordem de chegada. 

Cada estudante, assim, pode ocupar um equipamento por 02 (duas) horas consecutivas, 

inclusive para acessos aos serviços oferecidos pela Internet, podendo renová-las, caso não haja 
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procura por outros estudantes. 

Na sede da FACSU, que também é um polo de apoio presencial, o laboratório de 

informática é composto por 32 computadores, dos quais um possui tecnologias assistivas 

disponíveis para os estudantes com deficiência e/ou necessidades específicas. Os computadores 

estão disponíveis para os estudantes nos três turnos de funcionamento da instituição, de segunda 

a sexta.  

O laboratório de informática dos polos, também é utilizado pelos estudantes para a 

realização das avaliações presenciais realizadas em datas específicas em cada semestre, onde 

estes também são acompanhados pelos coordenadores de polos e /ou tutores. O acesso dos 

alunos a equipamentos de informática (cada polo precisa dispor de no mínimo 5 computadores) 

é feito a partir de laboratório específico destinado às aulas teórico-práticas localizadas em cada 

polo, conforme o cronograma estabelecido e às necessidades dos professores e dos tutores 

presenciais dos polos dentro do horário de funcionamento de cada polo. 

 

7.5 Bibliografias Básicas e Complementares por Unidades Curriculares 
 

1º Semestre 

DISCIPLINA: ESTUDAR E APRENDER A DISTÂNCIA 

EMENTA 

Estudo sobre a evolução da tecnologia e suas consequências para a vida do homem e as 

possibilidades e limites na educação. As mudanças no ensino brasileiro devido à presença da 

tecnologia da informação. Recursos pedagógicos e Tecnologia da Informação. A utilização 

do computador na educação. Estudo teórico-prático dos recursos computacionais aplicados 

na educação (aplicativos, internet, multimídia e outros). Computador como recurso 

tecnológico no processo de ensino aprendizagem. Aulas práticas sobre ferramentas de 

processamento de textos: Word. Ferramenta de apresentação de slides: PowerPoint.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas 

para fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.  

 

CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula digital: estratégias pedagógicas para fomentar 

o aprendizado ativo, on-line e híbrido. Porto Alegre: Penso, 2021.  

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019.  

 

MEIRA, L.; BLIKSTEIN, P. Ludicidade, jogos digitais e gamificação na aprendizagem: 

estratégias para transformar as escolas no Brasil. Porto Alegre: Penso, 2019.  

 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 
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metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021.  

 

SILVA, Andreza Regina Lopes. Estudar e aprender a distância. Curitiba [PR]: IESDE 

Brasil, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACICH, L.; TANZI NETO, A.; TREVISANI, F. M. (org.). Ensino híbrido: 

personalização e tecnologia na educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 

  

PARENTE, C. M. D.; VALLE, L. E. L. R.; MATTOS, M. J. V. M. A formação de 

professores e seus desafios frente às mudanças sociais, políticas e tecnológicas. Porto 

Alegre: Penso, 2015. 

  

SANTOS, Pricila; RIBAS, Elisângela; OLIVEIRA, Hervaldira. Educação e tecnologias. 

Porto Alegre: SAGAH, 2017. 

 

RAABE, A.; ZORZO, A.; BLIKSTEIN, P. (org.). Computação na educação básica: 

fundamentos e experiências. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

DISCIPLINA: PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA 

Modalidades textuais; Variantes de linguagem; Polissemia, níveis de leitura e estrutura 

textual; Interpretação de textos; Coesão e coerência textual; Gramática aplicada; Leitura 

e produção de textos técnico-científicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SIMÕES, J. L. et al. Português como língua não materna. Porto Alegre: SAGAH, 

2022. 

 

MOREIRA, N. M. L. M.; et al. Princípios e técnicas para a prática da redação 

jornalística. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

CASTRO, N.S.E; et al. Prática pedagógica e metodologia do ensino de língua e 

literatura. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

BIZELLO, Aline; et al. Gêneros Textuais e análise de materiais didáticos de letras. 

Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MENDES, A. A.; et al. Linguística textual e ensino. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

CORTINA, Asafe, et al. Fundamentos da língua portuguesa. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

2019. 

NUNES, C. C.; LIMA, D. D. L.; NUNES, A. R. Introdução à pedagogia. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. 
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DISCIPLINA: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

O que é filosofia. A experiência filosófica. A consciência mítica. Formas de vida Grega 

que possibilitaram o nascimento da filosofia. O nascimento da filosofia. Os filósofos da 

natureza. Platão e a educação. Linguagem e pensamento. Trabalho. Alienação do 

trabalho e consumo. Filosofia e educação. Ética e educação. Filosofia e formação 

humana. Educação e pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BES, P. R.; et al. Teoria da educação. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

SOUZA, A. C. M. et al. Formação social, econômica e política do Brasil. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 

 

DIONIZIO, M.; et al. Filosofia contemporânea. Porto Alegre: Sagah,  

 

WINCK, Otto Leopoldo et al. Filosofia da educação. Curitiba, PR: IESDE Brasil, 2018. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P. R.; et al. Teoria da educação. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

2018.CAMOZZATO, B. K.; et al. Filosofia da educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

WALTMAN, S. H. et al. Questionamento socrático para terapeutas: aprenda a pensar 

e a intervir como um terapeuta cognitivo-comportamental. Porto Alegre: Artmed, 2023. 

 

FERREIRA, G. B. et al. Filosofia da religião. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

A sociedade como objeto de estudo da sociologia. A vida social em seus múltiplos 

aspectos. Relação existente entre sociedade e educação pela perspectiva sociológica. 

Papel do educador no atual contexto educacional brasileiro. Problemas educacionais 

brasileiros. Práticas pedagógicas ratificadoras e/ou transformadoras dos contextos 

cultural, social, político, econômico e ecológico. Perspectivas da educação no Brasil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIDDENS, A.; SUTTON, P. W. Sociologia. 9. ed. Porto Alegre: Penso, 2023. 

 

AUGUSTINHO, Aline BARRETO, Jocélia S.; BES, Pablo.; et al. Sociologia da 

Educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

BES, Pablo; OLIVA, Diego C.; BONETE JR., Wilian; et al. Sociedade, Cultura e 

Cidadania. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

DEMETERCO, Solange. Sociologia da educação. 3. ed. Curitiba, PR: IESDE Brasil, 
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2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

FERREIRA, Adriana; KALAKUN, Jacqueline; SCHEIFLER, Anderson. Trabalho e 

sociabilidade. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

OLIVEIRA, Carolina; MELO, Débora; Araújo, Sandro A. Fundamentos de Sociologia 

e Antropologia. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

LAZZARESCHI, Noêmia. Sociologia Geral. 2. ed. Curitiba, PR : IESDE Brasil, 2018. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DA PESQUISA E DO TRABALHO CIENTÍFICO 

EMENTA 

Introdução à universidade. Ciência e conhecimento científico. Pré-requisitos lógicos do 

trabalho científico necessários para a disciplina. Pesquisa e Práticas Pedagógicas. 

Métodos e Técnicas. Processo de leitura. Trabalhos acadêmicos. Ética na pesquisa. 

Recursos utilizados em trabalhos acadêmicos e técnicos. Projeto de pesquisa. Pesquisa 

qualitativa e quantitativa. Referências bibliográficas. Normas da ABNT. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

DEBALD, B. (org.). Metodologias ativas no ensino superior: o protagonismo do aluno. 

Porto Alegre: Artmed, 2020. 

 

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. São Paulo: 

Atlas, 2022. 

 

CASTRO, N. S. E. et al. Leitura e escrita acadêmicas. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, Adriana Soares et al. Metodologia da pesquisa científica. Santa Maria, RS: 

UFSMNTE, 2018. 

 

ESTRELA, C. Metodologia científica: ciência, ensino, pesquisa. 3. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2018. 

 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

LOZADA, G. NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

DISCIPLINA: FORMAÇÃO DOCENTE PARA DIVERSIDADE 

EMENTA 
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Conceito de educação e a diversidade curricular. A formação docente e perspectivas de 

atuação. Histórico, legislação e as políticas públicas de avaliação nos níveis de ensino. 

Modalidades de ensino, finalidades, objetivos e características curriculares. Variadas 

modalidades de ensino e especificidades. O panorama brasileiro da diversidade da 

educação e as ações para a universalização do acesso à educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONDIE, R.; ZUSHO, A. Diferenciação pedagógica na prática: como engajar todos os 

alunos por meio de rotinas de sala de aula. Porto Alegre: Penso, 2023. 

 

SCHIPPER, C.  M.;  et    al. Ensino  da  pessoa  com  altas habilidades/superdotação. 

Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

BES, P.; et al. Currículo e desafios contemporâneos. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

COSTA. Margarete Terezinha de Andrade. Formação Docente para Diversidade. Curitiba. 

IESDE Brasil, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e a 

garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADE FORMATIVA I 

EMENTA 

A prática de ensino e a formação do professor. A indissociabilidade prática-teoria-prática da 

ação docente. Os diferentes espaços de formação. Condicionantes das práticas docentes nas 

escolas de ensino fundamental e médio. A investigação do cotidiano escolar e a construção 

de alternativas pedagógicas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula digital: estratégias pedagógicas para fomentar 

o aprendizado ativo, on-line e híbrido. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

SARGIANI, R. (org.). Alfabetização baseada em evidências: da ciência à sala de aula. 

Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 
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Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

BEHAR, P. A. (org.). Recomendação pedagógica em educação a distância. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

 

NUNES, C. C.; LIMA, D. D. L.; NUNES, A. R. Introdução à pedagogia. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

2º Semestre 

DISCIPLINA: DIREITOS HUMANOS E AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

EMENTA 

Direitos humanos. Direitos específicos das crianças e dos adolescentes. Direito das pessoas 

com deficiência e dos idosos. Respeito à diversidade. Combate ao trabalho escravo. Direitos 

humanos e bioética. Conceitos de raça e etnia. Identidade cultural e nacional História da 

África lusófona. Africanos no Brasil. Historiografia indígena. Situação do indígena no Brasil. 

Políticas de ações afirmativas. Currículo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DORETO, D. T.; et al. Direitos humanos e legislação social. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. 

 

GUBERT, P. G.; et al. Antropologia teológica e direitos humanos. Porto Alegre:Sagah, 

2019. 

 

ECHTERHOFF, Gisele, [et al.]. Direitos humanos e relações étnico-raciais. 1. ed.- 

Curitiba [PR]: IESDE Brasil, 2018. 

 

AKARI, Fernanda F. S.; MELLO, Guerula V. Direitos Humanos. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES FILHO, A. R. I. F.; et al. Ética e cidadania. 2. ed. Porto Alegre: Sagah, 2018 

 

DORETO, D. T.; et al. Questão social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

SCARANO, Renan C. V.; DORETO, Daniella T.; ZUFFO, Sílvia; et al. Direitos Humanos 

e Diversidade. São Paulo Grupo A, 2018. 
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DISCIPLINA: NOVOS CAMINHOS PARA PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

Reflexão sobre o contexto das transformações que ocorrem nas instituições de ensino; 

exigência de múltiplas competências, habilidades e atitudes dos professores; relacionamento 

interpessoal e gestão de conflitos; planejamento estratégico e gerenciamento da carreira 

profissional; tecnologia a serviço da educação; formação continuada do professor; professor 

empreendedor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMARGO, Fausto; THUÍNIE, Daros: A sala de aula inovadora: estratégias 

pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo. (Série desafios da educação). Porto 

Alegre: penso, 2021. 

 

CHRISTENSEN, Clayton M., HORN, Michael B., JOHNSON, Curtis W. Inovação na Sala 

de Aula - Como a Inovação Disruptiva Muda a Forma de Aprender (1. ed.). Porto Alegre: 

penso, 2021. 

 

SARTORI, Rodrigo Vinicios. Novos caminhos para profissionais da educação /. – [2. ed.]. 

- Curitiba [PR] : IESDE, 2020. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PIANGERS, Marcos Borba, Gustavo S.: A Escola do Futuro - O Que Querem (e Precisam) 

Alunos, Pais e Professores. Porto Alegre: penso, 2019. 

 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

BACICH, Lilian; MORAN, José: Metodologias Ativas para uma Educação 

Inovadora - Uma Abordagem Teórico-Prática [Série Desafios da educação] (1. ed.). 

Porto Alegre: penso, 2018. 

 

LEMOV, Doug: Ensinando na Sala de Aula. On-line - Sobrevivendo e Sendo Eficaz 

no Novo Normal (1. ed.). Porto Alegre: penso, 2021. 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA 

EMENTA 

Histórico, conceito, princípios e práticas da Educação Ambiental (E.A.). Impactos ambientais 

da atividade humana na natureza. A questão ambiental e as conferências mundiais de meio 

ambiente. Desenvolvimento Sustentável. A relação Educação Ambiental e qualidade de vida. 

Projetos, roteiros, reflexões e práticas de Educação Ambiental. Educação Ambiental no 

espaço formal e não formal. Práticas interdisciplinares e metodologias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REIS, A. et al. Valoração ambiental de serviços ecossistêmicos. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. 

 

SILVA, Nathaieli K. Takemori. Educação Ambiental e cidadania. Curitiba, PR. IESDE 

Brasil 2018. 

https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788540700734
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788540700734
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788540700734
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788540700734
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788540700734
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291663/90
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291663/90
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291168
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291168
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291168
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291168
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788584291168
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786559760008
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786559760008
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786559760008
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786559760008
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SILVA, Nathaieli K. Takemori. Educação Ambiental e cidadania. Curitiba, PR. IESDE 

Brasil 2018. 

 

REIS, A. C. et al. Ecologia e análises ambientais. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

LOPES FILHO, A. R. I. F.; et al. Ética e cidadania. 2. ed. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021  

 

BERTOLLO, M.; FRANCISCO, M. A. S.; DANTAS, J. S. Metodologia do ensino de 

geografia. Porto Alegre: Sagah, 2019. v. 2. 

  

DISCIPLINA: ESTATÍSTICA APLICADA 

EMENTA 

Conceito de estatística.  Coleta, organização e análise de dados quantitativos e qualitativos. 

Leitura, interpretação e construção de gráficos e tabelas. Medidas de resumo, dispersão e 

relação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TOLEDO, M. E. R. O.; et al. Tendências em educação matemática. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 

 

YOKOMIZO, Cesar Akira. Estatística Aplicada. 1. ed. Curitiba [PR]: IESDE Brasil, 2019. 

 

SILVA, C. et al. Métodos estatísticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

LOYO, T.; et al. Fundamentos e metodologias de matemática. Porto Alegre: Sagah, 

2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOALER, J. Mentalidades matemáticas: estimulando o potencial dos estudantes por meio 

da matemática criativa, das mensagens inspiradoras e do ensino inovador. Porto Alegre: 

Penso, 2018. 

 

LOYO, T.; CABRAL, V. R. S. Metodologia do ensino de matemática. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

HUMPHREYS, C.; PARKER, R. Conversas numéricas: estratégias de cálculo mental para 

uma compreensão profunda da matemática. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 
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Conceitos e origens da psicologia. A importância da Psicologia. A psicologia pré- 

experimental. A psicologia experimental. As escolas psicológicas. Campos da psicologia, a 

base biológica do Comportamento. Fatores de desenvolvimento, percepção. Inteligência. 

Personalidade. Motivação. Desenvolvimento humano e aprendizagem: introdução às 

principais teorias. Conflitos Psicológicos Escolares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, C. C. Aprendizagem socioemocional com metodologias ativas. Saraiva 

Uni: São Paulo, 2023. 

 

TEODORO, M. L. M.; BAPTISTA, M. N. (org.). Psicologia de família: teoria, avaliação 

e intervenção. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2020. 

 

PAPALIA, D. E; MARTORELL, G. Desenvolvimento humano. 14. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2022. 

 

PRESTES, I. C. P.; MINETTO, M. F. J. Psicologia da Educação. Curitiba: IESDE 

BRASIL/S.D., 2018. 

 

Bem-estar e saúde mental. São Paulo: Saraiva, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PRESTES, I. C. P.; MINETTO, M. F. J. Psicologia da Educação. Curitiba: IESDE 

BRASIL/S.D., 2018. 

 

YOUNG, K.; ABREU, C. N. Dependência de internet em crianças e adolescentes: 

fatores de risco, intervenção e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. 

Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 15. ed. reform. e ampl. São Paulo: 

Saraiva, 2018. 

 

HOTHERSALL, David. História da Psicologia. Ed. 4. São Paulo: McGraw-Hill, 2019. 

 

DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

EMENTA 

Aspectos conceituais da surdez e das línguas de sinais. Políticas educacionais para surdos: 

aspectos históricos. Aspectos conceituais da surdez e das línguas de sinais. Políticas 

educacionais para surdos: aspectos históricos e  legais. Sobre as línguas de sinais e os 

artefatos culturais da comunidade surda. Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS). Comunicação básica em Libras. Educação bilíngue para surdos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERNANDES, Sueli; MONTANHER, Heloir; JESUS, Jefferson Diego. Letramento 

em Libras. Curitiba: IESDE, 2019. V 1 e 2. 

 

SIMÕES, J. L. et al. Português como língua não materna. Porto Alegre: SAGAH, 

2022. 

 

CORRÊA, Y.; CRUZ, C. R. Língua brasileira de sinais e tecnologias digitais. Porto 
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Alegre: Penso, 2019. 

MORAIS, C. E. L.; et al. Libras. 2. ed. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PLINSKI, R. R. K.; MORAIS, C. E. L.; ALENCASTRO, M. I. Libras. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

LOPES, D. D.; et al. Psicologia e a pessoa com deficiência. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

LOPES, J. B. C.; et al. Educação inclusiva. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

   

DISCIPLINA: ATIVIDADE FORMATIVA II 

EMENTA 

Abordagem do processo ensino aprendizagem, tendo como enfoque as disciplinas estudadas 

no período. Experiência orientada e compartilhada usando a didática para o desenvolvimento 

das atividades lúdicas no espaço escolar a partir da elaboração do estudo e discussões sobre 

o currículo e sua importância para professor. Elaboração do currículo e do Planejamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONDIE, R.; ZUSHO, A. Diferenciação pedagógica na prática: como engajar todos os 

alunos por meio de rotinas de sala de aula. Porto Alegre: Penso, 2023. 

 

BES, P.; et al. Currículo e desafios contemporâneos. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

VILHAGRA, L. T. F. R. et al. Estudos de literatura: análise da narrativa em suas diversas 

manifestações. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

NUNES, C. C.; LIMA, D. D. L.; NUNES, A. R. Introdução à pedagogia. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

BES, P.; et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 

2019. 
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3º Semestre 

DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

Principais correntes e debates na atualidade: natureza e/ou cultura(s), socialização e/ou 

sociabilidades(s), diferença, diversidade e/ou alteridade. Etnocentrismo, relativismo cultural 

e educação. O trabalho de campo do pesquisador. Cultura(s) escolar (es), cultura(s) 

midiática(s). Relações étnico-raciais e preconceito. Temas transversais na visão da 

antropologia da educação. Formação docente na perspectiva da antropologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONDIE, R.; ZUSHO, A. Diferenciação pedagógica na prática: como engajar todos 

os alunos por meio de rotinas de sala de aula. Porto Alegre: Penso, 2023. 

 

DEMETERCO, Solange Menezes da Silva. Antropologia da educação. Curitiba – PR: 

IESED Brasil, 2018. 

 

BARROSO, P. F.; BONETE, W. J.; QUEIROZ, R. Q. M. Antropologia e cultura. 

Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BARROSO, P. F.; BONETE, W. J. Estudos culturais e antropológicos. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVA, I. D. et al. Ciências da religião e teologia. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

BARROSO, P. F.; BONETE, W. J.; QUEIROZ, R. Q. M. Antropologia e cultura. 

Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BES, P.; et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: Sagah, 2018 

 

ESCOSTEGUY, C. C. Estudos culturais em educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

OLIVEIRA, C. B. F.; MELO, D. S. S.; ARAÚJO, S. A. Fundamentos de sociologia e 

antropologia. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

A natureza do processo educacional através da História. O papel da educação nas diversas 

experiências sociais e culturais humanas. A concepção da educação clássica – Egito, Grécia 

e Roma na Antiguidade. Princípios da educação na Idade Média: a educação religiosa. 

Transformações Educacionais: a Pedagogia Renascentista, O Humanismo e Iluminismo. 

Educação nos Séculos XIX e XX: educação para o trabalho e para democracia. Concepções 

e práticas educacionais no Brasil em diferentes contextos. A educação no Período colonial: a 

educação jesuítica e reformas pombalinas. As reformas no Império e as iniciativas 

republicanas na educação. A organização do sistema educacional brasileiro. A escola 

brasileira no período populista, a ditadura e os desafios da democratização social e escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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Bortoloti, Karen Fernanda.  História da Educação. Curitiba. IESDE, 2020.  

 

RIBEIRO, M. E. S.; et al. História da educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando 

currículo, avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto 

Alegre: Penso, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

  

BES, P.; et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

SILVA, D. F.; et al. Realidade socioeconômica e política brasileira. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E LUDICIDADE 

EMENTA 

A ludicidade e formação do educador. Influência da cultura e da mídia sobre a ludicidade 

infantil. Ludicidade na educação da criança. Brinquedoteca e a ação docente. Importância da 

presença do jogo, do brinquedo e da brincadeira no processo de desenvolvimento humano. O 

lúdico e a prática pedagógica. Lúdico: espaço para pensar e aprender 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RESNICK, M. Jardim de infância para a vida toda: por uma aprendizagem criativa, 

mão na massa e relevante para todos. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. A ludicidade e a pedagogia do brincar. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

FIALHO, Neusa Nogueira. Educação e ludicidade. - 1. ed. - Curitiba [PR] : IESDE 

Brasil, 2019. 

 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.; PASCAL, C. Documentação pedagógica e avaliação 

para transformar a educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula digital: estratégias pedagógicas para fomentar 

o aprendizado ativo, on-line e híbrido. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas 

para fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e 

a garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: DIDÁTICA 

EMENTA 

A didática e sua relação com a prática pedagógica. Relações entre a sociedade, a escola e a 

didática. Tendências pedagógicas e suas implicações nos processos de ensino 

aprendizagem. Níveis de planejamento educacional e sua relação com a prática do 

professor. Relação entre planejamento de ensino e de aula, com foco na avaliação da 

aprendizagem. Elementos constitutivos do planejamento. O papel do professor na mediação 

da construção do conhecimento. A práxis do professor na consolidação das aprendizagens: 

gestão de sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONDIE, R.; ZUSHO, A. Diferenciação pedagógica na prática: como engajar todos 

os alunos por meio de rotinas de sala de aula. Porto Alegre: Penso, 2023. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

LOUREIRO, Regiane Laura. Didática. Curitiba. IESED Brasil, 

2019.  

 

FERREIRA, V. S.; et al. Didática. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

BACICH, L.; MORAN. J. (org.). Metodologias ativas para uma educação 

inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na 

educação brasileira. Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

 

BEHAR, P. A. (org.). Recomendação pedagógica em educação a distância. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 
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DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

EMENTA 

A organização da educação básica brasileira no âmbito da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei 9.394/96). Financiamento da educação, FUNDEF e FUNDEB. 

Sistema(s) de ensino: a visão teórica e o marco legal. O planejamento educacional em 

âmbito federal, estadual e municipal. Política de formação de professores no Brasil. 

Avaliação Institucional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AFFONSO, L. M. Z. et al. Políticas educacionais e base nacional comum curricular de 

ensino religioso. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

DORETO, D. T.; et al. Direitos humanos e legislação social. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. 

 

SOUZA, A. C. M. et al. Formação social, econômica e política do Brasil. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 

 

SÉCOLA, Maria. Legislação Educacional. 2. ed. - Curitiba, PR : IESDE Brasil, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, V. L. S.; et al. Política social. 2. ed. Porto Alegre: Sagah, 2018.  

 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

DORETO, D. T.; et al. Questão social, direitos humanos e diversidade. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018 

 

DISCIPLINA: CURRÍCULO E PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

EMENTA 

Concepções e história do conceito de currículo. Caracterização e fundamentos do 

currículo. Processo metodológico da organização curricular. A relação entre Currículo 

e Cultura Escolar. Tipos de currículo. Currículo e a organização do trabalho 

pedagógico. O currículo como construção do conhecimento. Planejamento e avaliação 

do currículo. Planejamento e gestão escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BES, Pablo; SILVA, Carlos G. L.; FERNANDES, Eliane G. T.; et al. Currículo e Desafios 

Contemporâneo. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

LOUREIRO, Regiane Laura. Currículo e planejamento da educação básica. Curitiba: 

IESDE Brasil, 2019. 

 

SILVA, Lucas da Cruz; ORDINE, Yara Othon Teixeira. Planejamento Docente. Curitiba: 

Livros Técnicos, 2021. 

 

WIGGINS, Grant; MCTIGHE, Jay. Planejamento para a Compreensão: Alinhando 
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Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

BES, Pablo; TOLEDO, Maria. Gestão de Processos Educacionais Não Escolares. Porto 

Alegre: Penso, 2019. 

 

TOLEDO, Maria E.; RODRIGUES, Karina G.; BES, Pablo; et al. Laboratórios Escolares, 

Bibliotecas e Ambientes de Convivência. Porto Alegre, SAGAH, 2020. CAMPOS, F. R.;  

 

BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. Tecnologia e inovação 

na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: ATIVIDADE FORMATIVA III 

EMENTA 

Abordagem acerca da cultura popular com ênfase no Nordeste brasileiro. A disciplina 

perpassa por conceitos sobre o que é cultura e como esta influencia a vida e o contexto social. 

Sendo assim, a cultura popular, especificamente a nordestina, possui um valor imenso para a 

formação dos alunos em todos os níveis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MELO, C. O.; et al. Estudos culturais para comunicação. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

ESCOSTEGUY, C. C. Estudos culturais em educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

SCOPEL, V. G.; CARVALHO, A. M.; OLIVO, P. B. Artesanato e cultura brasileira. 

Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

BARROSO, P. F.; BONETE, W. J.; QUEIROZ, R. Q. M. Antropologia e cultura. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUTFREIND, C. O terapeuta e o lobo: a utilização do conto na clínica e na escola. Porto 

Alegre: Artmed, 2020. 

  

NOBLE, D. M.; et al. Estudos de literatura: drama. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

BARROSO, P. F.; BONETE, W. J.; QUEIROZ, R. Q. M. Antropologia e cultura. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. 

 BES, P.; et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

4º Semestre 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA AÇÃO PEDAGÓGICA 
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EMENTA 

Educação, pedagogia e didática. Didática e tendências pedagógicas. Tendências pedagógicas 

norteadoras da Didática e sua relação com o processo de organização didático-pedagógica. 

Pedagogia, heutagogia e andragogia. Planejamento, plano e projeto. Análise e compreensão 

da ação pedagógica em espaços educativos formais e não formais. Relações interpessoais na 

sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

REZENDE, LMT e cols. Introdução aos processos educativos e à prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Métodos de ensino de habilidades. Porto Alegre: Pensamento, 

2020. 

 

BES, PR; e outros Teoria da educação. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

OGAWA. Mary Natsue. Fundamentos da ação pedagógica. Curitiba – PR: IESDE Brasil, 

2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; et al. Metodologias para aprendizagem ativa. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

BES, P.; et al. Metodologias para aprendizagem ativa. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

TOLEDO, MERO; OLIVEIRA, SMK Métodos e técnicas de ensino. Porto Alegre: Sagah, 

2019. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE ARTE 

EMENTA 

A importância do estudo da arte no Brasil. A representação da arte no espaço educativo 

e suas áreas de expressão e percepção artística. A postura do professor e sua forma de 

apreciação artística. Orientações didáticas para o ensino de artes. Os referenciais 

curriculares Nacionais para Educação Infantil e o trabalho com música como atividade 

lúdica. Brincar e fazer música e artes plásticas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para as séries iniciais do Ensino Fundamental. Base Nacional Comum Curricular e o 

ensino de artes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VILHAGRA, L. T. F. R. et al. Estudos de literatura: análise da narrativa em suas diversas 

manifestações. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

SOUZA, Paula Caroline. Metodologia do Ensino de Arte. Curitiba: IESDE Brasil, 2019. 

 

SCOPEL, Vanessa; CARVALHO, Agatha; OLIVO, Paula. Artesanato e Cultura 

Brasileira. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
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SOUZA, Dulce A.; BATISTA, Valdoni M. História da Arte. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROBINSON, K.; ARONICA, L. Escolas criativas: a revolução que está transformando a 

educação. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

BARROSO, Priscila F.; NOGUEIRA, Hudson S. História da Arte. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. 

 

BARROSO, P. F.; NOGUEIRA, H. S. História da arte. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

SANTOS, Jana; SOUZA, Jéssica. História da Arte e do Design. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. 

 

DISCIPLINA: ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: CONCEITOS E PROCESSOS 

EMENTA 

Abordagem histórica dos conceitos de alfabetização e letramento. Concepções teóricas de 

aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem. Letramento 

e avaliação na prática pedagógica interdisciplinar. Literatura: formação de crianças leitoras e 

formas de contar histórias. Avaliação na alfabetização. Ambiente alfabetizador. Perfil do 

Professor alfabetizador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SARGIANI, Rena; et al. Alfabetização baseada em evidências: da ciência à sala de 

aula. Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

BIZELLO, A.; et al. Gêneros textuais didáticos e análise de materiais didáticos de 

letras. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

CASTRO, N. S. E.; et al. Prática pedagógica e metodologia do ensino de língua e 

literatura. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

BES, P.; et al. Alfabetização e letramento. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HATTIER, Jonh; ZIERER, Klaus. 10 princípios para a aprendizagem visível. Porto 

Alegre: Pensamento, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE NATUREZA E SOCIEDADE 

EMENTA 

A natureza e a sociedade na educação infantil: conceitos, objetivos, conteúdos, metodologias 

e avaliação dos conhecimentos construídos pelas crianças. A gênese do conhecimento no 

campo das ciências naturais e a valorização das hipóteses infantis na organização da ação 

pedagógica. O processo de construção das noções de tempo, espaço e as relações sociais pela 

criança: as alternativas metodológicas que relacionem teoria e prática no cotidiano da 

Educação Infantil. Elaboração de proposta de trabalho a partir dos Referenciais Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil – RECNEI 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2023. 

 

DALLA VALLE. Luciana de Luca. Metodologia do ensino de natureza e sociedade. 

1.ed. Curitiba. PR: IESED, 2019. 

 

REIS, A. C. et al. Ecologia e análises ambientais. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

 REIS, A. et al. Valoração ambiental de serviços ecossistêmicos. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REIS, A. C.; CAMARGO, R. S. Gestão de recursos ambientais. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

BERTOLLO, M.; FRANCISCO, M. A. S.; DANTAS, J. S. Metodologia do ensino de 

geografia. Porto Alegre: Sagah, 2019. v. 2. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 

ESPECIAL 

EMENTA 

Educação Especial e Educação Inclusiva no Brasil. Formação de professores para a Educação 

Inclusiva. Necessidades educativas especiais. Altas habilidades e superdotação. Trabalhos 

pedagógicos com alunos portadores de paralisia cerebral. Hiperatividade. Autismo. O 

currículo inclusivo. Turmas multisseriadas e a diversidade. Reflexões sobre a Pedagogia da 

Qualidade Total. Políticas de ação afirmativa. Inclusão social. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



141 
 

 
 

SHAYWITZ, Sally; SHAYWITZ, Jonathan: Entendendo a Dislexia - Um Novo e 

Completo Programa para Todos os Níveis de Problemas de Leitura. Porto Alegre: 

Penso, 2023. 

 

PIMENTA, Ana Cristina Gipiela: Fundamentos da educação especial e inclusiva, 1. ed. - 

Curitiba [PR]: IESDE, 2020. 

 

LOPES, Joseuda B. C et al: Educação Inclusiva. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

LOPES, Daiane D. et al: Psicologia e a pessoa com deficiência. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SCHIPPER, Carla M., et al: Ensino da Pessoa com Altas Habilidades/Superdotação. 

Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

VOLKMAR, Fred R., Wiesner, Lisa A.: Autismo - Guia Essencial para Compreensão e 

Tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

ES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019 

 

DISCIPLINA: UNIDADE  CURRICULAR DE EXTENSÃO: EDUCAÇÃO INFANTIL 

EMENTA 

A natureza do processo formativo do pedagogo. O papel do pedagogo na educação 

infantil. União da teoria e da prática. Aperfeiçoamento pedagógico. Organização da 

educação básica. Princípios educativos na educação infantil. Transformações 

Educacionais. Educação infantil e legislação. Fases do desenvolvimento infantil. 

Desafios da primeira infância. Importância e centralidade das brincadeiras. Educação 

Infantil na BNCC. Criatividade e educação infantil. Sinais de alerta. Observação, 

imitação e interação. Projetos de intervenção. Pesquisa e prática pedagógica. O papel 

da escola. O papel da família. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RESNICK, M. Jardim de infância para a vida toda: por uma aprendizagem criativa, 

mão na massa e relevante para todos Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

HORN, M. G. S.; BARBOSA, M. C. S. Abrindo as portas da escola infantil: viver e 

aprender nos espaços externos. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. A ludicidade e a pedagogia do brincar. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e 

a garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.; PASCAL, C. Documentação pedagógica e avaliação 

para transformar a educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

  

LIMA, C. C. N.; et al. A ludicidade e a pedagogia do brincar. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

YOUNG, K.; ABREU, C. N. Dependência de internet em crianças e adolescentes: 

fatores de risco, intervenção e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

5º Semestre 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS E SAÚDE INFANTIL 

EMENTA 

O ensino de Ciências. Conteúdos e princípios metodológicos para o ensino de Ciências. 

Elementos metodológicos para análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de 

Ciências nos anos iniciais. A ciência como atividade humana: história e desenvolvimento. 

Epistemologia e ensino de Ciências. Caracterização do conhecimento científico e o senso 

comum. As diferentes concepções que influenciaram o ensino de Ciências. Elaboração de 

projetos didáticos e proposta de mediação para o ensino de Ciências e saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DALLA Valle, L. de L. Metodologia do ensino de Ciências e Saúde Infantil 1 ed. 

Curitiba PR:IESDE,2020. 

 

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 5. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2023. 

 

NASCIMENTO, A. B.; et al. Segurança, saúde e alimentação escolar. Porto Alegre: 

Sagah, 2020. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; et al. Sociedade, cultura e cidadania. Porto Alegre: Sagah, 2018. MOREIRA, T. 

C.; et al. Saúde coletiva. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

EMENTA 

A Educação Infantil e sua função social. Organização do trabalho pedagógico 

(planejamento, rotinas e avaliação). Políticas e práticas educativas na educação infantil. 

Propostas pedagógicas e estudos dos Referenciais Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil e da BNCC. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RESNICK, M. Jardim de infância para a vida toda: por uma aprendizagem criativa, mão 

na massa e relevante para todos Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

MARTORELL, G.; PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. O mundo da criança: da 

infância à adolescência. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 2020. 

 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.; PASCAL, C. Documentação pedagógica e avaliação 

para transformar a educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

HORN, M. G. S.; BARBOSA, M. C. S. Abrindo as portas da escola infantil: viver e 

aprender nos espaços externos. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e 

a garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

TOLEDO, M. E. R. O.; OLIVEIRA, S. M. K. Métodos e técnicas de ensino. Porto Alegre: 

Sagah, 2019. 

 

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: 

perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

  

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA 

Conteúdos de Língua Portuguesa para os anos iniciais do Ensino Fundamental e para 

Educação Infantil. Análise construtiva dos parâmetros curriculares nacionais e o referencial 

curricular nacional para educação infantil. Planejamento e execução das atividades 

relacionadas ao ensino produtivo da leitura, da escrita e da gramática contextualizada. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, N.S.E; et al. Prática pedagógica e metodologia do ensino de língua e 

literatura. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

BIZELLO, Aline; et al. Gêneros Textuais e análise de materiais didáticos de letras. 

Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

BIZELLO, A.; et al. Gêneros textuais didáticos e análise de materiais didáticos de 

letras. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

SIMÕES, J. L. et al. Português como língua não materna. Porto Alegre: SAGAH, 2022. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BIZELLO, A.; OLIVEIRA, J. C. C. Fonética e fonologia da língua portuguesa. Porto 

Alegre: Sagah, 2019. 

 

SARGIANI, R. (ORG.). Alfabetização Baseada Em Evidências: da Ciência À Sala De 

Aula. Porto Alegre: PENSO, 2022. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos  

A fazer. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

TERRA, Ernani. Leitura e escrita na era digital. São Paulo: Universitário, 2021. 

  

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA I 

EMENTA 

Relação teoria-prática, e relação conhecimento escolar-conhecimento científico; o 

exercício do olhar e do refletir sobre a prática; análise do discurso escolar; professor 

reflexivo: competências e desempenho docente; cotidiano escolar. Sob a orientação de 

um docente pedagogo, o aluno irá constituir o estágio junto às escolas da região de 

inserção, no âmbito da Educação Infantil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.; PASCAL, C. Documentação pedagógica e avaliação 

para transformar a educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira 

infância: perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e 

a garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EDWARDS, C.; GANDINI, L.; FORMAN, G. As cem linguagens da criança: a 

abordagem de Reggio Emília na educação da primeira infância. Porto Alegre: Penso, 

2015. v. 1 

 

LIMA, C. C. N.; et al. A ludicidade e a pedagogia do brincar. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e 

a garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

TOLEDO, M. E. R. O.; OLIVEIRA, S. M. K. Métodos e técnicas de ensino. Porto 

Alegre: Sagah, 2019. 
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DISCIPLINA: ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: DESENVOLVIMENTO E 

APROPRIAÇÃO 

EMENTA 

Abordagem histórica dos conceitos de alfabetização e letramento. Concepções teóricas 

de aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem. 

Letramento e avaliação na prática pedagógica interdisciplinar. Literatura: formação de 

crianças leitoras e formas de contar histórias. Avaliação na alfabetização. Ambiente 

alfabetizador. Perfil do Professor alfabetizador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SARGIANI, Renan. Alfabetização Baseada em Evidências: Da Ciência à Sala de 

Aula. Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

TERRA, Ernani. Leitura e escrita na era digital. São Paulo: Universitário, 2021. 

 

 VILAIN, Luciane Rolim de Moura. Alfabetização e Letramento: desenvolvimento e 

apropriação. Curitiba: IESDE, 2020. 

 

 BIZELLO, A.; et al. Psicolinguística. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUER, C. S.; COSTA, C. F. História do Brasil colônia. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

CORTINA, A.; et al. Fundamentos da língua portuguesa. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BAUER, C. S.; COSTA, C. F. História do Brasil colônia. Porto Alegre: Sagah, 2020.  

 

TERRA, Ernani. Práticas de leitura e escrita. São Paulo: Universitário, 2019. 

 

DISCIPLINA: TRANSVERSALIDADE NA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

Aspectos biopsicossociais da saúde humana: físicos, psíquicos, socioeconômicos, 

culturais e ambientais. Educação para a saúde física e mental. Saúde pública, combate 

ao uso indevido de drogas, de doenças endêmicas/epidêmicas. Sexualidade e sexo: 

respeito à diversidade, direito ao prazer, expressões de desejos e sentimentos, relações 

de gênero, prevenção e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, C. C. Aprendizagem socioemocional com metodologias ativas. Saraiva 

Uni: São Paulo, 2023. 

 

PRIGOL, Edna Liz, Transversalidade na educação. 1.Ed. Curitiba-PR. IESDE, 2020. 

  

SILVA, L. C.; ORDINE, Y. Planejamento docente: estratégias e ações coletivas para o 

sucesso da aprendizagem. São Paulo: Saraiva AS, 2021. 

 

MELO, C. O.; et al. Estudos culturais para comunicação. Porto Alegre: SAGAH, 
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2021 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; et al. Currículo e desafios contemporâneos. Porto Alegre: Sagah, 2020 

LOPES  

 

FILHO, A. R. I. F.; et al. Ética e cidadania. 2. ed. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BARBOSA, F. E.; et al. Psicologia aplicada ao cuidado. Porto Alegre: Sagah, 2020.  

 

TERRA, Ernani. Leitura e escrita na era digital. São Paulo: Universitário, 2021. 

 

DISCIPLINA: UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO: FUNDAMENTAL I 

EMENTA 

O saber docente precisa ser pautado em epistemologias sustentadas pelas teorias em 

articulação com as práticas. Assim, cabe aos cursos de formação de professores, 

possibilitarem uma licenciatura organizada em torno de um projeto pedagógico que favoreça 

a articulação entre teoria e prática. Desse modo, a disciplina de UCE visa e inserção da 

comunidade acadêmica com a comunidade local, seja por meio de instituições escolares, 

Ongs, Igrejas, Serviços Sociais entre Instituições Governamentais e Não Governamentais. 

Isto porque as atividades de extensão amadurecem e humanizam o profissional da educação 

em sua completude.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

MEIRA, L.; BLIKSTEIN, P. Ludicidade, jogos digitais e gamificação na 

aprendizagem: estratégias para transformar as escolas no Brasil. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SILVEIRA, E. M. et al. Educação física no ensino fundamental: prática docente. Porto 

Alegre: SAGAH, 2021. 

 

BOALER, J.; MUNSON, J.; WILLIAMS, C. Mentalidades matemáticas na sala de 

aula: ensino fundamental. Porto Alegre: Penso, 2018. v. 1. 

 

RAABE, A.; ZORZO, A.; BLIKSTEIN, P. (org.). Computação na educação básica: 

fundamentos e experiências. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. Ed. Porto Alegre: Penso, 

2019 



147 
 

 
 

6º Semestre 

DISCIPLINA: NOVAS LINGUAGENS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

EMENTA 

A disciplina versa sobre os novos conceitos e as novas práticas pedagógicas em relação 

ao uso da tecnologia na educação Básica. Bem como, compreender acerca dos novos 

gêneros midiáticos que atuam nas funções comunicativas online. Por fim, evidenciar o 

uso da tecnologia e da leitura como ferramentas de dinamismo nas aulas, de autonomia 

e crescimento intelectual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula digital: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo, on-line e híbrido. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 

2021. 

 

BEHAR, P. A. (org.). Recomendação pedagógica em educação a distância. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

YOUNG, K.; ABREU, C. N. Dependência de internet em crianças e adolescentes: 

fatores de risco, intervenção e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

SILVA, R. B.; BLINKSTEIN, P. Robótica e computação física na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2020.  

 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

CERIGATTO, M. P.; et al. Introdução à educação a distância. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO ENSINO FUNDAMENTAL  

EMENTA 

As relações fundamentais do processo de trabalho docente (teoria/prática, 

conteúdo/forma, ensino e aprendizagem, professor/aluno e suas dimensões). O 

profissional dos anos iniciais do ensino fundamental (formação, identidade e 

profissionalização). A Didática e as tendências pedagógicas. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais nos anos iniciais do ensino fundamental. Organização do 

trabalho pedagógico. Conteúdos, objetivos, métodos e técnicas de ensino e avaliação 

do processo ensino e aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAABE, A.; ZORZO, A.; BLIKSTEIN, P. (org.). Computação na educação básica: 

fundamentos e experiências. Porto Alegre: Penso, 2020. 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

HATTIE, J. Aprendizagem visível para professores: como maximizar o impacto da 

aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2017. 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA 

EMENTA 

 Conceito histórico da matemática na educação. Conteúdos e metodologias para o ensino de 

matemática nos anos iniciais do ensino fundamental e Educação Infantil. Análise das 

propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN e Referenciais Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil – RECNEI para o ensino de matemática. Processo de ensino 

e aprendizagem de Matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Elaboração de 

projeto didático para o ensino de matemática nos anos iniciais e na educação infantil e seus 

conteúdos básicos. Análise críticoconstrutiva de livros didáticos de matemática para os anos 

iniciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

METZ, Lauro Igor. Metodologia do ensino de matemática: anos iniciais do ensino 

fundamental. Curitiba – PR. IESED, 2020. 

 

TOLEDO, M. E. R. O.; et al. Tendências em educação matemática. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 

 

LOYO, T.; et al. Fundamentos e metodologias de matemática. Porto Alegre: Sagah, 

2019. 

 

HUMPHREYS, C.; PARKER, R. Conversas numéricas: estratégias de cálculo mental para 

uma compreensão profunda da matemática. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

 

TOLEDO, M. E. R. O.; et al. Tendências em educação matemática. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOALER, J. Mentalidades matemáticas: estimulando o potencial dos estudantes por 

meio da matemática criativa, das mensagens inspiradoras e do ensino inovador. Porto 

Alegre: Penso, 2018. 

 BOALER, J. Mente sem barreiras: as chaves para destravar seu potencial ilimitado de 

aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2020. 

SOUSA, A. R. S. et al. História da matemática. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

LOYO, T.; CABRAL, V. R. S. Metodologia do ensino de matemática. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

  

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA II 

EMENTA 

Relação teoria-prática, e relação conhecimento escolar-conhecimento científico; o exercício 

do olhar e do refletir sobre a prática; análise do discurso escolar; professor reflexivo: 

competências e desempenho docente; cotidiano escolar. Sob a orientação de um docente 

pedagogo, o aluno irá constituir o estágio junto às escolas da região de inserção, no âmbito 

das Séries Iniciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando currículo, 

avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 

2019. 

MEIRA, L.; BLIKSTEIN, P. Ludicidade, jogos digitais e gamificação na aprendizagem: 

estratégias para transformar as escolas no Brasil. Porto Alegre: Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

RAABE, A.; ZORZO, A.; BLIKSTEIN, P. (org.). Computação na educação básica: 

fundamentos e experiências. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

 

TOLEDO, M. E. R. O.; OLIVEIRA, S. M. K. Métodos e técnicas de ensino. Porto 

Alegre: Sagah, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

EMENTA 



150 
 

 
 

O saber docente precisa ser pautado em epistemologias sustentadas pelas teorias em 

articulação com as práticas. Assim, cabe aos cursos de formação de professores, 

possibilitarem uma licenciatura organizada em torno de um projeto pedagógico que favoreça 

a articulação entre teoria e prática. Desse modo, a disciplina de UCE visa e inserção da 

comunidade acadêmica com a comunidade local, seja por meio de instituições escolares, 

Ongs, Igrejas, Serviços Sociais entre Instituições Governamentais e Não Governamentais. 

Isto porque as atividades de extensão amadurecem e humanizam o profissional da educação 

em sua completude.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SARGIANI, R. (org.). Alfabetização baseada em evidências: da ciência à sala de aula. 

Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

FERREIRA, M. F. et al. Educação física na educação de jovens e adultos: prática 

docente. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019.  

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

BES, P.; et al. Alfabetização e letramento. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

   

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

EMENTA 

Conteúdos de História e Geografia para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental e para 

Educação Infantil. Estudo teórico-metodológico referente à construção do conhecimento de 

História e Geografia. Análise crítica e reflexiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais – 

PCN, do Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RECNEI e de livros 

didáticos de História e Geografia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTIN, Ricardo M.; TROMBETA, Letícia R. A.; BOTELHO, Lúcio A. L. A. 

Geografia e Recursos Hídricos. Porto Alegre, Sagah, 2021. 

 

MEDEIROS, Aline L. N.; AUGUSTINHO, Aline; RAMOS, Gabriel A. A. et al. Geografia 

política. Porto Alegre, Sagah, 2021. 

 

FAGUNDES, Francielly; MEGIATO, Érica Trombeta; et al. Geografia do Brasil. Porto 

Alegre, Sagah, 2021. 
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SOUZA, Ana. História e patrimônio cultural. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUER, Caroline S.; FREITAS, Eduardo P.; CORDEIRO, Jair S.; et al. História do 

Brasil República. Porto Alegre: Sagah, 2021. 

 

FREITAS, Eduardo P.; BAUER, Caroline S.; MAGALHÃES, Cristiane M.; et al. História 

da América: Origem e Colonização. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

SOUZA, Dulce A.; BATISTA, Valdoni M. História da Arte. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

BAUER, Caroline Silveira. Conteúdo e metodologia do ensino de História. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

EMENTA 

Contextualização histórica da avaliação educacional considerando os diferentes enfoques: 

classificatória, democrática, mediadora e formativa. Estudo da avaliação como instrumento 

indispensável para o planejamento e acompanhamento das ações educativas. As diferentes 

concepções da avaliação e suas manifestações na prática. Procedimentos e instrumentos da 

avaliação da aprendizagem 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Mônica T., ALVES, Janio: Perspectivas para uma Educação 

Transformadora - Como uma Escola Pode Inovar sem Perder sua Identidade e Propósito 

[Série Desafios da Educação]. Porto Alegre: penso. Alegre: Artmed, 2023. 

 

CARPIM, Lucymara. Avaliação da aprendizagem. Curitiba: IESDE, 2020 

 

BES, Pablo, et al.: Currículo e Desafios Contemporâneos. Porto Alegre: SAGAH, 

2020. 

 

WIGGINS, Grant, MCTIGHE, Jay: Planejamento para a Compreensão - Alinhando 

Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, Pablo, et al.: Teoria da Educação. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, Júlia: Documentação Pedagógica e Avaliação na Educação 

Infantil - Um Caminho para a Transformação. Porto Alegre: penso, 2019. 

 

CAMARGO, Fausto; THUÍNIE, Daros: A sala de aula digital: estratégias para fomentar o 

aprendizado ativo, on-line e híbrido (Série desafios da educação). Porto Alegre: penso, 

2021. 
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7º Semestre  

DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO ENSINO MÉDIO 

EMENTA 

As relações fundamentais do processo de trabalho docente (teoria/prática, conteúdo/forma, 

ensino e aprendizagem, professor/aluno e suas dimensões). O profissional no Ensino Médio 

(formação, identidade e profissionalização). A Didática e as tendências pedagógicas. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio. Organização do trabalho pedagógico. 

Conteúdos, objetivos, métodos e técnicas de ensino e avaliação do processo ensino e 

aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

CAMARGO, Fausto; THUÍNIE, Daros: A sala de aula inovadora: estratégias 

pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo. (Série desafios da educação). Porto 

Alegre: penso, 2021. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 

2021. 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

TOLEDO, M. E. R. O.; OLIVEIRA, S. M. K. Métodos e técnicas de ensino. Porto 

Alegre: Sagah, 2019. 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 

  

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA 

EMENTA 

História da alfabetização popular no Brasil: sua finalidade, sentidos e significados.  Políticas 

públicas em alfabetização destinadas às pessoas, jovens, adultas e idosas, no Brasil. Processos 

cognitivos da aprendizagem de jovens e adultos. Conteúdos e alternativas metodológicas para 

o ensino da língua escrita, na alfabetização das pessoas, jovens, adultas e idosas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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SARGIANI, R. (org.). Alfabetização baseada em evidências: da ciência à sala de 

aula. Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

SOEK. Ana Maria. Educação de Jovens e Adultos. Curitiba: IESDE, 2020. 

 

BES, P.; et al. Alfabetização e letramento. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REZENDE, L. M. T. et al. Introdução aos processos educacionais e prática pedagógica. 

Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

NUNES, C. C.; LIMA, D. D. L.; NUNES, A. R. Introdução à pedagogia. Porto Alegre: 

Sagah, 2018. 

 

FERREIRA, M. F. et al. Educação física na educação de jovens e adultos: prática 

docente. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

  

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA III 

EMENTA 

Participação no cotidiano escolar. Entendimento das relações aluno-professor na Educação 

de Jovens e Adultos.  Desenvolvimento de estratégias e metodologias de aprendizagem na 

EJA. Documentos Oficiais que norteiam a EJA. Neste semestre os alunos irão constituir o 

estágio em instituições conveniadas que ofertam a EJA. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SARGIANI, R. (org.). Alfabetização baseada em evidências: da ciência à sala de aula. 

Porto Alegre: Penso, 2022. 

 

BES, P.; et al. Alfabetização e letramento. Porto Alegre: Sagah, 2018.  

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

  

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, M. F. et al. Educação física na educação de jovens e adultos: prática 

docente. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

 

BES, P.; et al. Alfabetização e letramento. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

LIMA, C. C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política educacional. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
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DISCIPLINA: ÉTICA E FORMAÇÃO DO EDUCADOR 

EMENTA 

A disciplina em questão levanta variadas reflexões, discussões e possíveis apreensões 

sobre as repercussões éticas em face das contextualizações contemporâneas, levando 

em consideração as diretrizes educacionais presentes na atualidade em suas constantes 

transformações circunstanciais. Desse modo, a partir das proposições teórico-práticas 

intrínsecas do campo ético educativo, propõem-se diálogos concisos pertinentes nas 

entrelinhas da formação pedagógica, estando entre eles: a ética no efêmero disciplinar, 

o desenvolvimento moral do sujeito, as influências das normativas no âmbito vivencial, 

entre outras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HORN, M. G. S.; BARBOSA, M. C. S. Abrindo as portas da escola infantil: viver e 

aprender nos espaços externos. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

MATTOS, A. P. Ética e Formação do Educador. Curitiba: IESDE, 2012. 

 

BES, Pablo R.; TOLEDO, Maria E. R. O.; CORRÊA, Marianna. Teoria da Educação. 

Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

MOLETTA, A. K.; BIERWAGEN, G. S.; TOLEDO, M. E. R. O. A educação infantil e a 

garantia dos direitos fundamentais da infância. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

FILHO, Artur R. I L.; OST, Sheila B.; BONETE, Wilian J.; et al. Ética e Cidadania. São 

Paulo: Grupo A, 2018. 

LIMA, C. N.; NUNES, A. R.; BES, P. Política Educacional. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

PIANGERS, Marcos; BORBA, Gustavo (orgs). A escola do futuro: o que querem (e 

precisam) alunos, pais e professores. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: GESTÃO EDUCACIONAL 

EMENTA 

Introdução ao estudo da administração. Evolução histórica. O processo administrativo. 

Nações gerais de planejamento, coordenação e controle. A ação administrativa. Centralização 

e descentralização. Variáveis comportamentais e ambientais na organização. Fundamentos 

da gestão democrática dos sistemas de ensino e das escolas. Pressupostos científicos para 

implementação democrática do projeto político-pedagógico da escola. Análise da sistemática 

de elaboração, aprovação e financiamento de projetos educacionais pelos órgãos 

governamentais e por agências internacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BES, P.; et al. Gestão de documentos e registro escolar. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

BES, P.; et al. Currículo e desafios contemporâneos. Porto Alegre: Sagah, 2020. BES, P.; 

et al. Gestão educacional da educação básica. Porto Alegre: Sagah, 2019.  
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AMARAL. Rita de Cássia Borges de Magalhães. Gestão educacional. Curitiba – PR: 

IESDE Brasil, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando 

currículo, avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto 

Alegre: Penso, 2019. 

 

BES, P.; et al. Gestão de organizações educacionais. Porto Alegre: Sagah, 2019.  

 

RUWER, L. M. E.; REIS, Z. C. Estratégias organizacionais. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC I 

EMENTA 

Orientações para construção do projeto de pesquisa, o objetivo geral, os objetivos 

específicos, a justificativa e a hipótese do trabalho. Suporte teórico para que o 

orientando consiga construir os fundamentos do estudo. Orientação quanto aos riscos 

do plágio. Compreensão dos procedimentos científicos. desenvolvimento de 

habilidades relativas às diferentes etapas do processo de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

CRESWELL, J. W.; CRESWELL, J. D. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, 

quantitativo e misto. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

CASTRO, N. S. E.; et al. Leitura e escrita acadêmicas. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Mônica T., ALVES, Janio: Perspectivas para uma Educação 

Transformadora - Como uma Escola Pode Inovar sem Perder sua Identidade e Propósito 

[Série Desafios da Educação]. Porto Alegre: penso. Alegre: Artmed, 2023.  

 

WIGGINS, Grant, MCTIGHE, Jay: Planejamento para a Compreensão - Alinhando 

Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

 

ESTRELA, C. Metodologia científica: ciência, ensino, pesquisa. 3. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2018. 

 

CAMARGO, F. F.; DAROS, T. M. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para 

fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
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DISCIPLINA: UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO – ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 

EMENTA 

Esta temática tem natureza teórico-prático-reflexiva com perspectiva didático-pedagógica 

interdisciplinar e transdisciplinar, desenvolvidos na relação dialógica em grupos 

comunitários, ONGs, igrejas e instituições escolares que possuam a Educação de Jovens e 

Adultos próximas à sede da Faculdade. O trabalho contará com, assistencialismos, práticas 

metodológicas que envolvam leitura, escrita, oralidade, literatura, culturas locais, arrecadação 

de produtos , cuidados com o meio ambiente, desenvolvimento sustentável e demais 

conteúdos que colaborem na formação acadêmica, pessoal e profissional dos graduandos em 

contato direto com a comunidade em que vive e em conformidade com  a lei:  Resolução Nº 

7, De 18 De Dezembro de 2018. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Mônica T., ALVES, Janio: Perspectivas para uma Educação 

Transformadora - Como uma Escola Pode Inovar sem Perder sua Identidade e 

Propósito [Série Desafios da Educação]. Porto Alegre: penso. Alegre: Artmed, 2023. 

 

 CRESWELL, J. W.; CRESWELL, J. D. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, 

quantitativo e misto. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

FRIEDBERG, R. D.; MCCLURE, J. M. A prática clínica de terapia cognitiva com 

crianças e adolescentes. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WIGGINS, G. J.; MCTIGHE, J. Planejamento para a compreensão: alinhando 

currículo, avaliação e ensino por meio da prática do planejamento reverso. 2. ed. Porto 

Alegre: Penso, 2019. 

BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah,2018. 

WIGGINS, Grant, MCTIGHE, Jay: Planejamento para a Compreensão - Alinhando 

Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

LIMA, C. C. N.; et al. A ludicidade e a pedagogia do brincar. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

8º Semestre 

DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

Principais características e perfil do empreendedor. Habilidades. Competências. 

Criatividade. Visão de negócio. Atitudes empreendedoras. Identificação e 

aproveitamento de oportunidades. Princípios fundamentais de marketing.o pedagogo 

em espaços não escolares empreendendo. O pedagogo na gestão dos recursos humanos, 

o pedagogo na formação comunicacional de líderes e profissionais que lidam com o 

público em larga escala. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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HINCKEL, Nágila Cristina. Empreendedorismo na educação. Curitiba – PR: IESDE 

Brasil, 2021. 

 

ROSSI, J. C.; et al. Marketing de relacionamento. Porto Alegre: SAGAH, 2022. 

 

 BES, P.; et al. Gestão de organizações educacionais. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

 GALHARDI, L. P.; TREVISAN, N. M. Redação publicitária. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MALHOTRA, N. K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 7. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2019. 

 

SILVA, R. S.; et al. Plano de negócios II. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

SILVA, RS; e outros Análise de cenários e planejamento de marketing. Porto Alegre: 

Sagah, 2019. 

 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2019. 

 

DISCIPLINA: PEDAGOGIA EM ESPAÇOS NÃO ESCOLARES 

EMENTA 

Processo educativo nas instituições não-escolares: no setor produtivo, nos movimentos 

sociais e nas entidades da sociedade civil, no contexto brasileiro e roraimense. Papel do 

educador na articulação dos conhecimentos e ações no âmbito da sociedade civil organizada 

– possibilidades e limites. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARPIM, Lucymara. Pedagogia em espaços não escolares - 1. ed. - Curitiba [PR] : 

IESDE, 2020 

 

HUTZ, C. S. et al. (org.). Avaliação psicológica nos contextos de saúde e hospitalar. 

Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

YOUNG, K.; ABREU, C. N. Dependência de internet em crianças e adolescentes: 

fatores de risco, intervenção e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

FRIEDBERG, R. D.; MCCLURE, J. M. A prática clínica de terapia cognitiva com 

crianças e adolescentes. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BOALER, J. Mente sem barreiras: as chaves para destravar seu potencial ilimitado de 

aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2020. 

 

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: 

perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

LIMA, C. C. N.; et al. Políticas públicas e educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

DARLING-HAMMOND, L.; BRANSFORD, J. Preparando os professores para um 

mundo em transformação: o que devem aprender e estar aptos a fazer. Porto Alegre: 

Penso, 2019 

  

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV – GESTÃO ESCOLAR 

EMENTA 

Análise da organização e funcionamento escolar, coordenação pedagógica e gestão. 

Participação nas atividades de planejamento, conselho de classe, reuniões pedagógicas com 

docentes e pais. Estudo e análise crítica da gestão escolar. Diagnóstico dos princípios que 

norteiam o planejamento escolar. O papel da pesquisa; interdisciplinaridade e relação teoria 

e prática no âmbito da escola. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KERZNER, H. Gestão de projetos: as melhores práticas. 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2020. 

 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019.  

 

BES, P.; et al. Gestão de organizações educacionais. Porto Alegre: Sagah, 2019.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; et al. Gestão de documentos e registro escolar. Porto Alegre: Sagah, 2020. 

 

BES, P.; et al. Gestão de organizações educacionais. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

FRIEDBERG, R. D.; MCCLURE, J. M. A prática clínica de terapia cognitiva com 

crianças e adolescentes. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

WIGGINS, Grant, MCTIGHE, Jay: Planejamento para a Compreensão - Alinhando 

Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto 

Alegre: Penso, 2019. 

 

DISCIPLINA: ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO EDUCACIONAL 

EMENTA 

 

Orientação Educacional no Brasil. Fundamentos e princípios da Orientação Educacional. 

Trabalho como princípio educativo e suas expressões na Orientação Educacional, 

Profissional e Vocacional. Abordagem de Orientação Educacional centrada no Projeto 

Político Pedagógico e no currículo. Orientação Educacional e educação popular. O trabalho 

coletivo nas organizações educativas formais e não formais. Orientador/a Educacional como 

trabalhador/a da educação: exercício profissional e representatividade. Supervisão escolar: 
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conceitos, objetivos, funções e qualidades. Supervisão escolar no processo educativo atual 

como agente de mudança. Métodos e técnicas da supervisão escolar. Setores da supervisão 

escolar. Desenvolvimento de trabalhos práticos e reais atinentes à supervisão escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Mônica T., ALVES, Janio: Perspectivas para uma Educação 

Transformadora - Como uma Escola Pode Inovar sem Perder sua Identidade e Propósito 

[Série Desafios da Educação]. Porto Alegre: penso. Alegre: Artmed, 2023. 

 

BES, P.; et al. Gestão de documentos e registro escolar. Porto Alegre: Sagah,2020. 

 

BES, P.; et al. Metodologias para aprendizagem ativa. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

ROCHA, D. G.; OTA, M.; HOFFMANN, G. (org.). Aprendizagem digital: curadoria, 

metodologias e ferramentas para o novo contexto educacional. Porto Alegre: Penso, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BES, P.; et al. Gestão de organizações educacionais. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

BES, P.; et al. Gestão educacional da educação básica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

WIGGINS, Grant, MCTIGHE, Jay: Planejamento para a Compreensão - Alinhando 

Currículo, Avaliação e Ensino por Meio da Prática do Planejamento Reverso. Porto Alegre: 

Penso, 2019. 

  

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

EMENTA 

TCC II - o orientador acompanhará a produção escrita do orientando, cumprindo as 

seguintes etapas: (i) conclusão da pesquisa, (ii) elaboração do texto final, obedecendo 

ao plano de normatização/padronização de textos acadêmicos (ABNT), (iii) depósito 

final do TCC. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LOZADA, G.; NUNES, K. S. Metodologia científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

CRESWELL, J. W.; CRESWELL, J. D. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, 

quantitativo e misto. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

CASTRO, N. S. E.; et al. Leitura e escrita acadêmicas. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Tecnologia e inovação na educação brasileira. Porto Alegre: Penso, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BES, P.; SILVA, M. C. Organização e legislação da educação. Porto Alegre: Sagah, 

2018. 

CAMPOS, F. R.; BLIKSTEIN, P. (org.). Inovações radicais na educação brasileira. 

Porto Alegre: Penso, 2019. 

ESTRELA, C. Metodologia científica: ciência, ensino, pesquisa. 3. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2018. 

CAMARGO, Fausto; THUÍNIE, Daros: A sala de aula digital: estratégias para 

fomentar o aprendizado ativo, on-line e híbrido (Série desafios da educação). Porto 

Alegre: penso, 2021. 

 

DISCIPLINA: PENSAMENTO CIENTÍFICO NA EDUCAÇÃO 

EMENTA 

Introdução ao pensamento científico. Os principais tipos de conhecimento. As posições da 

ciência moderna. Evolução da ciência e do pensamento científico no ambiente acadêmico. 

Os profissionais da educação e a importância do acompanhamento do trabalho científico da 

atualidade. A escola como local de conhecimento. Ciência como sistema de busca e produção 

de conhecimento. Aprendizagem em rede. Prática docente e gestão do conhecimento. Projeto 

científico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CRESWELL, John; CRESWELL, J. David. Projeto de Pesquisa: Métodos Qualitativo, 

Quantitativo e Misto. Porto Alegre: Penso, 2021. 

 

CASTRO, N. S. E.; et al. Leitura e escrita acadêmicas. Porto Alegre: Sagah, 2019.  

 

DIANA, Juliana Bordinhão. Pensamento científico na educação. Curitiba: IESDE Brasil, 

2018. 

 

ESTRELA, Carlos. Metodologia Científica: Ciência, Ensino, Pesquisa. 3. ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 2018. 

 

LOZADA, Gisele; NUNES, Karina. Metodologia Científica. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SOUZA, A. C. M. et al. Formação social, econômica e política do Brasil. Porto Alegre: 

SAGAH, 2021. 

 

DIONIZIO, M.; et al. Filosofia contemporânea. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CAMOZZATO, B. K.; et al. Filosofia da educação. Porto Alegre: Sagah, 2018. 

 

CARVALHO, Mônica T., ALVES, Janio: Perspectivas para uma Educação 

Transformadora - Como uma Escola Pode Inovar sem Perder sua Identidade e Propósito 

[Série Desafios da Educação]. Porto Alegre: penso. Alegre: Artmed, 2023. 

 

DISCIPLINA: UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO – DIREITOS DA CRIANÇA E 

DO ADOLESCENTE 



161 
 

 
 

EMENTA 

Esta temática tem natureza teórico-prático-reflexiva com perspectiva didático- 

pedagógica interdisciplinar e transdisciplinar, desenvolvidos na relação dialógica em 

instituições escolares que possuam o ensino Infantil e o Ensino Fundamental. O trabalho 

contará com práticas metodológicas que envolvem o direito das crianças e dos 

adolescentes na perspectiva do brincar, do viver como criança. Além de trabalhar com 

esses direitos dentro da educação inclusiva na sala do AEE E a visão do cuidado e do 

professor na educação inclusiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DORETO, D. T.; et al. Direitos humanos e legislação social. Porto Alegre: SAGAH, 

2021. 

 

YOUNG, K.; ABREU, C. N. Dependência de internet em crianças e adolescentes: 

fatores de risco, intervenção e tratamento. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

SANTOS, E. P.; COSTA, A. A. Z. Cuidado integral à saúde do adolescente. Porto 

Alegre: Sagah, 2019. 

 

MARTORELL, G.; PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. O mundo da criança: da 

infância à adolescência. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRIEDBERG, R. D.; MCCLURE, J. M. A prática clínica de terapia cognitiva com 

crianças e adolescentes. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

GUTFREIND, C. A nova infância em análise. Porto Alegre: Artmed, 2022. 

 

DAHLBERG, G.; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira 

infância: perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: Penso, 2019. 

 

LOPES, J. B. C.; et al. Educação inclusiva. Porto Alegre: Sagah, 2018. 
 

DISCIPLINA: OPTATIVA I:  LEITURA DE LIVROS LITERÁRIOS INFANTO JUVENIS: 

DO CLÁSSICO AO MODERNO 

EMENTA 

O processo de Leitura. A leitura infanto juvenil na escola. Vida intelectual. Leitura de livros 

clássicos e modernos da literatura infantil e juvenil. Aspectos teóricos da literatura 

infantojuvenil. Habilidades de leitura. Produção de resenhas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, N. S. E.; et al. Prática pedagógica e metodologia do ensino de língua e 

literatura. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

  

SAINT-EXUPÉRY, Antoine de. O pequeno príncipe.  Rio de Janeiro: Via Leitura, 2020. 

  

MINUZZI, Luara Pinto; et al. Literatura infantojuvenil. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 

  

MINUZZI, L. P. Textos fundamentais da literatura universal. Porto Alegre: Sagah, 2017 
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BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Leitura e produção textual. Porto Alegre: Penso, 

2016.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, F.; FERREIRA, G. S.; GERCKE, K. R. Literatura comparada. Porto Alegre: 

Sagah, 2017. 

FLACH, A. B.; Barcellos, E. C. C. Literatura popular. Porto Alegre: Sagah, 2016. 

 

DISCIPLINA: OPTATIVA II:  COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA NOS CONTEXTOS 

ESCOLARES E NÃO-ESCOLARES 

EMENTA 

Comunicar com assertividade e empatia; Identificar e procurar romper com círculos 

viciosos na comunicação; Aprimorar os relacionamentos interpessoais; Identificar pontos 

de conflito e superar os desafios da negociação com a aplicação de táticas e estratégias. 

Comunicação, diálogo e discurso nas organizações. Comunicação Não- Violenta. 

Mediação de conflitos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPOS, Flavio R. Blikstein, Paulo: Inovações Radicais na Educação Brasileira [Série 

Tecnologia e Inovação na Educação Brasileira]. Porto Alegre: penso, 2019. 

LERY, Fernanda Santos, Karla N. Silva, Roberta M. D. et al.: Fundamentos e Práticas em 

Relações Públicas. Porto Alegre: SAHAG, 2019. 

VOSS, Anne Vieira, Cintya A. Castro, Diego D. et al. Psicologia Social. Porto Alegre: 

SAHAG, 2022. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DE-FARIAS, Ana Karina C. R. et al: Teoria e Formulação de Casos em Análise 

Comportamental Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2018. 

NEUFELD, Carmem Beatriz: Terapia Cognitivo-Comportamental para Adolescentes - 

Uma Perspectiva Transdiagnóstica e desenvolvimental. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 NEUFELD, Carmem Beatriz Rangé, Bernard P.: Terapia Cognitivo-Comportamental 

em Grupos - Das Evidências à Prática. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

 

7.6 Laboratórios Didáticos Especializados  

 

Compreender a importância da ludicidade como fator de desenvolvimento do ser 

humano é algo essencial na formação docente, já que o brincar é reconhecido pelos estudiosos 

da infância como sendo o próprio mundo da criança, sua atribuição mais peculiar e necessária 

ao seu pleno desenvolvimento: cognitivo, motor, afetivo e social. 

Todos nós precisamos do lúdico para nos desenvolver de forma harmoniosa e 

equilibrada e, corroborando tal reconhecimento, as diretrizes curriculares do Ministério da 

Educação para os cursos de formação de professores incluem o espaço da brinquedoteca nos 

cursos de Pedagogia como algo imprescindível na formação docente, por se constituir um 

campo privilegiado de estudos aplicados dos fundamentos da ciência da Pedagogia. 
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É por esta razão que o curso de Pedagogia da FACSU na modalidade EaD, disponibiliza 

laboratórios virtuais onde os alunos têm a oportunidade de realizarem trabalhos com os jogos, 

brinquedos e uma diversidade de materiais lúdicos que estão disponíveis nos laboratórios 

virtuais nas disciplinas que necessitam destes laboratórios, tais como (LIBRAS, ludicidade, 

alfabetização, letramento e outros). Este espaço virtual além de incrementar a formação dos 

alunos do curso de Pedagogia na modalidade EaD, atende às exigências do Ministério da 

Educação. 

 

7.7 Processo de Distribuição de Material Didático 

  

O material didático utilizado nas disciplinas é selecionado a partir de ebook, da IESDE, 

da InterSaberes e, livros e laboratórios virtuais da Biblioteca do Grupo A+ os quais a IES 

mantém contrato assinado para utilização destes acervos. A lista destes materiais é 

disponibilizada aos professores de cada disciplina, onde estes realizam a seleção dos quais serão 

utilizados e inseridos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

No entanto, para que este material seja inserido no AVA, a equipe multidisciplinar 

realiza a avaliação e, posteriormente, o NDE referenda as escolhas apontadas pelos docentes e 

registrados nos planos de ensino.  

Após a avaliação da equipe multidisciplinar, os materiais didáticos são disponibilizados 

no AVA, na aba das disciplinas que estão matriculados. Ressaltamos que a aba da biblioteca 

virtual do Grupo A+ encontra-se continuamente disponibilizada no AVA, com livre acesso dos 

estudantes, que podem acessar todos os ebooks disponíveis, de livre escolha do estudante, ous 

eja, podem acessar qualquer ebook da biblioteca, mesmo os que não estão listados nas 

disciplinas que estão matriculados.  

As demandas desses materiais e a continuidade para sua oferta encontram-se 

fundamentada nos contratos realizados junto às empresas que fornecem os materiais didáticos, 

sendo acompanhados e gerenciados pelas avaliações realizadas pela CPA, onde os estudantes 

avaliam sobre estes aspectos, que a partir dos resultados, ocorrem as adequações necessárias.  

 

7.8 Biblioteca 

 

O ensino superior, devido seu caráter múltiplo e diversificado contribui para o processo 

de ensino-aprendizagem e é entendida como meio privilegiado de criação/produção de 

conhecimento, formação de competências e de desenvolvimento de experiências voltadas ao 
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ensino, pesquisa e extensão. Nesse contexto, as bibliotecas no ensino superior, devem ser 

entendida como a instância que proporciona o atendimento às necessidades dos estudantes, 

professores e das sociedades em geral, promovendo estudos, capacitações e formação, além 

disso, deve garantir acesso, disseminação, preservação, e socialização de conhecimentos para a 

comunidade acadêmica. Ademais, o acesso às bibliotecas deve auxiliar os envolvidos no 

processo de descoberta de suas capacidades intelectuais, como também no seu 

desenvolvimento, garantindo assim a construção de seus próprios conhecimentos. 

Nesta perspectiva, como rede de conteúdos, disponibilizando informação e aproximação 

de pessoas ou instituições envolvidas na geração, produção, organização e no compartilhamento 

de conhecimento, o principal objetivo das bibliotecas na FACSU é satisfazer as necessidades 

informacionais de seus usuários, visto que, a informação é percebida como fator estruturante 

das sociedades e insumo básico da produção intelectual,  cultural e econômica. 

Dessa forma, é papel das bibliotecas, como centros de documentação e informação, 

ofertar serviços de fornecimento de documentos, iniciação científica bibliográfica, serviço de 

informação referencial (respostas rápidas), de extensão tecnológica e outros, dentro de um 

modelo de organização voltado para o cliente, com uma estrutura interna capaz de propiciar o 

pleno cumprimento de suas funções acadêmicas em nível de graduação, presencial e a distância, 

bem como iniciação científica e pós graduação da FACSU. 

 

a) Do funcionamento 

 

A biblioteca da sede da FACSU, é de fácil acesso, para os estudantes matriculados nos 

cursos presenciais e on-line, inclusive para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 

dispondo de mesas para estudo, tanto em grupos quanto estudo individual, salas para estudo, 

ainda, possui um guarda-volumes com espaços para controle do acesso dos discentes às 

pesquisas. Além da biblioteca física, a FACSU conta com a Biblioteca do Grupo A+ (os 

estudantes têm acesso direto por meio do AVA), que é uma biblioteca digital da plataforma A, 

onde estão disponibilizados diversos ebooks relacionados às mais diversas áreas do 

conhecimento. As obras disponíveis de forma on-line na biblioteca podem ser acessadas de 

forma simples e rápida e em qualquer lugar, através do AVA. Na plataforma são incluídas 

periodicamente novas obras que podem ser observadas no menu “lançamentos”. Possuem 

acesso na biblioteca física e virtual alunos, professores, tutores presenciais, tutores a distância 

e funcionários da FACSU. 
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b) Acervo 

 

O acervo da biblioteca compreende: 

 

I - Livros; 

II - Periódicos;  

III - Referências;  

IV - Multimeios; 

V - Trabalhos de Conclusão de Curso;  

 

c) Política de Aquisição da IES 

 

A seleção e a aquisição do acervo bibliográfico são feitas com base na bibliografia 

arrolada nos planos de ensino dos projetos pedagógicos de cada um dos cursos da instituição, 

bem como nas bibliografias recomendadas pelas comissões de especialistas do MEC. Assim 

sendo, serão consideradas, ainda, neste processo de seleção e aquisição, as bibliografias 

encaminhadas semestralmente pelos docentes responsáveis pelas coordenações dos cursos da 

FACSU, sendo estas listas fruto de reuniões periódicas com professores e alunos dos cursos de 

graduação e pós-graduação. 

De forma geral, para assegurar a qualidade e atualização do acervo bibliográfico e não-

bibliográfico, os critérios de seleção e aquisição adotados serão: 

 

⮚ Adequação do material aos objetivos do curso e das disciplinas; 

⮚ Autoridade do autor e editor; 

⮚ Atualização e qualidade do material com idioma acessível aos clientes; 

⮚ Conhecimento do acervo; 

⮚ Uso de instrumentos auxiliares (catálogos de distribuidores de material 

informacional). 

 

d) Consulta  

 

O sistema de consulta ao acervo estará disponível em terminais, onde o usuário realiza 

a consulta e está totalmente automatizada e gerenciada por softwares de tombamento e 

catálogo bibliotecário. A classificação adotada é a CDD – Classificação Decimal Dewey, 
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sendo que, para a notação de autor, é utilizada a tabela de Cutter. 

 

e) Empréstimo 

 

O sistema de empréstimo domiciliar é exclusivo à comunidade universitária da FACSU 

e cada usuário recebe um ticket de confirmação de empréstimo, que é impresso no ato. Toda a 

regulamentação de uso e empréstimos na biblioteca FACSU está disponível no regulamento da 

Biblioteca, encontrado no site da IES. Os empréstimos dos acervos físicos da biblioteca, 

também são garantidos aos estudantes matriculados na modalidade EaD que residem na região 

circunvizinha ou estão matriculados no polo sede da FACSU. 

 

f) Apoio na Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 

 

A biblioteca física dispõe de um acervo e de atendimento específico por profissional 

técnico em Biblioteconomia para auxiliar os usuários matriculados nos cursos presenciais e na 

modalidade EaD, na elaboração de trabalhos técnico-científicos, fichas catalográficas, de 

acordo com as normas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e Manuais de 

Apresentação de Trabalhos Acadêmicos da FACSU. 

 

g) Acessos Para Pessoas com Deficiência e/ou Necessidades Educacionais Específicas 

 

Atenta ao disposto na Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 2003, sobre os requisitos 

de acessibilidade de pessoas com deficiências físicas e/ou limitações às dependências da IES, a 

FACSU constituiu políticas que visam a acessibilidade e atendimento prioritário com o objetivo 

de promover a acessibilidade e inclusão de acadêmicos com necessidades educacionais 

específicas matriculados na instituição, assegurando-lhes o direito de compartilharem os 

espaços comuns de aprendizagem, por meio da acessibilidade ao ambiente físico, aos recursos 

didáticos e pedagógicos e às comunicações e informações, bem como oferecer o atendimento 

prioritário e tratamento especial para acadêmicos e usuários em geral em situações que os 

impossibilitem de frequentar as aulas ou de constituir processos dentro da IES. 

Entende-se por acadêmicos com necessidades educacionais específicas aqueles que 

apresentam deficiência física/motora, sensorial visual e auditiva, transtorno do espectro autista, 

altas habilidades/superdotação e transtornos psiquiátricos ou de aprendizagem. 
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7.9 Infraestrutura e Serviços Oferecidos nos Polos 

 

No que se refere à infraestrutura e serviços oferecidos pela FACSU e nos polos, 

considerando os dispositivos legais existentes, proporciona aos seus acadêmicos a utilização 

com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos 

acadêmicos e das edificações, a saber: 

 

a) Atendimento Prioritário 

 

Fica garantido atendimento prioritário, conforme dispositivos legais, às gestantes e 

idosos. Essa prática inclui: 

 

a) Divulgação, em lugar visível, do direito ao atendimento prioritário. 

b) Disponibilidade de assentos de uso preferencial sinalizados. 

c) Preferência no atendimento. 

b) Tratamentos Especial 

 

Existem casos excepcionais em que o acadêmico incapacitado de frequentar os trabalhos 

escolares, nos termos da Lei, para resguardar o seu direito à educação, terá assegurado um 

regime de exercícios domiciliares, desde que apresente comprove esta necessidade em até 72 

horas da data de emissão do documento. Esse tratamento especial consiste na atribuição, ao 

acadêmico, de exercícios domiciliares, com indicação e acompanhamento docente, tutor on-

line e/ou coordenador do polo para compensar sua ausência nas atividades presenciais. 

Igualmente, a critério da Coordenação do Curso o acadêmico poderá prestar, em outra época, 

os exames que ocorrerem no período de afastamento. 

Podem se beneficiar deste regime de tratamento especial: 

➢ acadêmicos acometidos de afecções congênitas ou adquiridas, doenças 

infectocontagiosas, traumatismos ou outras condições mórbidas que impeçam, 

temporariamente, a frequência atividades presenciais, “desde que se verifique a conservação 

das condições intelectuais e emocionais necessárias para o prosseguimento da atividade escolar 

em novos moldes” e que “a duração não ultrapasse o máximo ainda admissível, em cada caso, 

para a continuidade do processo pedagógico”, incluindo, entre outros, os quadros de “síndromes 

hemorrágicas, asma, cartide, pericardites, afecções osteoarticulares submetidas a correções 

ortopédicas, nefropatias agudas ou subagudas, afecções reumáticas etc. (Decreto-Lei nº 1.044, 
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de 21 de outubro de 1969, convalidado    pelo    Parecer    CNE/CEB    nº    6,    de    7    de    

abril    de    1988; 

➢ alunas grávidas, a partir do 8º (oitavo) mês de gestação e durante 3 (três) meses. 

O início e o fim do período permitido para o afastamento serão determinados por atestado 

médico apresentado à instituição. Em casos excepcionais mediante comprovação também por 

atestado médico, poderá ser aumentado o período de afastamento, antes e depois do parto. Será 

sempre assegurado, a essas acadêmicas, o direito de prestar os exames finais (Lei nº 6.202, de 

17 de abril de 1975). 

 

c) Para Usuários com Deficiência Física/ Motora: 

 

I. Eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do acadêmico permitindo 

o acesso aos espaços de uso coletivo, como: salas de aulas, laboratórios, sanitários, biblioteca, 

copiadora, cantina, serviços administrativos, coordenações e áreas de convivência. 

II. Acesso aos andares através de rampas 

III. Delimitação   de   vagas   em   estacionamento   na   porta   da    faculdade. 

IV. Construção de rampas com corrimão, facilitando a circulação de cadeira de 

rodas; 

V. Adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso 

de cadeira de rodas, sinal de emergência, sanitário especial e barras de apoio. 

VI. Colocação de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos 

usuários de cadeira de rodas. 

 

d) Para os Usuários com Deficiência Visual: 

 

I. Mapeamento dos espaços de circulação – da entrada e calçada da faculdade até o seu 

interior. 

II. Identificação dos espaços acadêmicos em braile 

III. Colocação de anel tátil nos corrimãos 

IV.Placa tátil de início e final de corrimãos. 

V. Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde o acesso 

até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

a) Computador com teclado Braille, impressora Braille acoplada a computador, 

sistema de síntese de voz; 
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b) Gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

c) Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em áudio; 

d) Software de ampliação de tela do computador; 

e) Equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal; 

f) Lupas, réguas de leitura; 

g) Scanner acoplado a computador; 

h) Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos 

em Braille. 

 

e) Para os Usuários com Deficiência Auditiva: 

 

I. Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, desde 

o acesso até a conclusão do curso, apoio aos acadêmicos com deficiência auditiva. 

II. Haverá serviços de tradutor e intérprete da LIBRAS, quando necessário e outras 

iniciativas, como: 

a) Colocação de LIBRAS como componente curricular obrigatório; 

b) Oferta de cursos de LIBRAS para docentes terem conhecimento acerca da 

singularidade linguística da pessoa surda, manifesta em sua produção escrita, e de como deve 

considerá-la em situações de avaliação; 

c) Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando-se o conteúdo 

semântico; 

d) Aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade escrita; 

e) Presença de profissional intérprete de LIBRAS em todas as reuniões ou eventos 

de que participem surdos; 

f) Incentivo para que os demais funcionários e bibliotecários conheçam LIBRAS; 

g) Garantia da divulgação de informações aos docentes para que se esclareça 

especificidades linguísticas dos surdos. 

h) disponibilidade do VLIBRAS no AVA do estudante, independentemente que 

seja surdo ou não; 

 

f) Os Meios de Comunicação e Informação 

 

Sabe-se que os recursos tecnológicos, multimeios, multimídias, jornal, celular, blogs, 
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produções audiovisuais, leituras, vídeos, rádio, quadrinhos, livros e outros, estão sendo 

utilizados com maior frequência nos espaços acadêmicos, exigindo da equipe pedagógica 

capacitações que possibilitam sua mediação na aprendizagem de forma mais segura e eficaz. 

Para que todos tenham acesso às novas tecnologias de informação e comunicação é 

garantida à equipe pedagógica capacitações frequentes e além disso, outras ações, tais como: 

 

➢ Disponibilização nos polos de recursos visuais multimídias através da tecnologia 

da informação e comunicação. 

➢ Atualização do site institucional para atender condições de ampliação da tela e 

texto, melhorando a acessibilidade do site. 

➢ Disponibilização de telefone com transmissão de vídeos e textos. 

➢ Implantação de sinalização nas rotas de fuga e saídas de emergência com 

informações visuais e sonoras para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

➢ Providências para manutenção e sinalização das vias de circulação interna da 

instituição. 

➢ Implantação de sinalização, incluindo mapas táteis, para deficientes visuais. 

 

Faz-se necessário oportunizar momentos de ajuda técnica especializada à equipe 

pedagógica quanto às orientações para o uso de multimeios e mídias adaptadas na didática 

docente para o acadêmico com surdez que acesse o conteúdo curricular, em nome da educação 

de qualidade para todos. Mediante isto, A faculdade oferece o NAP que se constitui como 

espaço de promoção da acessibilidade curricular (virtual ou on line, mediante atendimento) aos 

discentes dos cursos da instituição, onde são orientados e/ou realizados atividades da parte 

diversificada, como o uso e ensino de códigos, linguagens, tecnologias e outros aspectos 

complementares à escolarização, visando eliminar barreiras pedagógicas, físicas e de 

comunicação. 

Para tanto, nesses atendimentos (virtuais ou online), os discentes poderão ser atendidos 

individualmente ou em pequenos grupos, sendo que o número de acadêmicos por docente no 

atendimento educacional especializado deve ser definido, levando-se em conta, 

fundamentalmente, o tipo de necessidade educacional que os acadêmicos apresentam e o 

planejamento do profissional que atua nesta sala. 
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7.10 Responsabilidade Social 

 

 A responsabilidade social da Instituição traduz-se pela busca da compreensão das reais 

necessidades e potencialidades da região, assim como dos caminhos para que seu 

desenvolvimento ocorra. Por esse motivo, A FACSU, por meio das suas coordenações de curso, 

orienta seus docentes para que ao longo do desenvolvimento dos conteúdos das disciplinas 

valorizem os aspectos relacionados à responsabilidade social e o desenvolvimento regional e 

do País. 

 

a) Visão da IES quanto à sua Responsabilidade Social 

 

A presente proposta pedagógica oferta disciplinas voltadas ao desenvolvimento da 

compreensão dos impactos sociais e/ou econômicos e/ou ambientais, e ao desenvolvimento da 

capacidade de acompanhar e implementar mudanças nas condições de trabalho. Ainda sob esta 

perspectiva afirma-se que a FACSU prima pela inclusão social de seus alunos e egressos, 

desenvolvendo atividades educacionais de nível superior condizentes com o que se espera de 

uma Instituição cujos princípios, embora sólidos, a permitam responder com prontidão e 

eficiência aos muitos desafios de uma sociedade em constante transformação. 

Assim sendo, os cursos superiores de Licenciatura, Tecnologia e de Bacharelado da 

Instituição, conforme afirmados nos primeiros itens deste projeto, materializam estes 

princípios. Em outras palavras, busca-se a excelência educacional e a melhoria contínua, tendo 

como foco o aluno e o desenvolvimento da região. Por isto, em suas relações com a comunidade, 

especialmente quando esta se materializa na forma de associações de classe, empresas, 

instituições financeiras, organizações sem fins lucrativos e outros, a IES tem como 

responsabilidade, entre outras: 

 

⮚ Atuar junto a essas entidades, construindo uma imagem favorável de si mesma; 

⮚ Promover seminários e cursos de interesse da comunidade e da Instituição, seja 

por iniciativa própria ou em parceria e apoio com outras instituições;  

⮚ Identificar na comunidade acadêmica e empresarial professores e outros 

profissionais que tenham potencial para prestar serviços relevantes à Instituição; 

⮚ Identificar necessidades não satisfeitas no mercado e viabilizá-las em cursos 

de graduação, extensão e pós-graduação; 
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⮚ Atuar junto a escolas e entidades carentes, ministrando cursos sem qualquer 

remuneração financeira; e 

⮚ Avaliar semestralmente seu próprio desempenho, principalmente no tocante 

aos seus cursos de graduação e, quando houver, pós-graduação e extensão, por meio do Plano 

de Autoavaliação Institucional, desenvolvido de acordo com os princípios estabelecidos na Lei 

dos SINAES. 

Esse intercâmbio com a comunidade contribui para o desenvolvimento da região, 

gerando mais empregos, capacitando profissionais para atender às necessidades das 

empresas e da comunidade em geral e formando cidadãos dotados de princípios éticos e 

responsabilidade social. Em virtude disso, A FACSU desenvolve também uma política de 

apoio aos alunos carentes. Um exemplo é o Programa de Bolsas de Estágio, que tem como 

objetivos: 

 

⮚ Possibilitar, mediante recursos próprios, a concessão de bolsas de estágio a 

alunos de comprovada carência socioeconômica, matriculados nesta Instituição, visando o 

incentivo aos estudos e possibilitando o ingresso na carreira profissional; 

⮚ Incentivar a participação dos alunos em atividades que possibilitem a 

complementação da aprendizagem, através do engajamento em projetos específicos; e 

⮚ Proporcionar ao aluno bolsista atividades que possibilitem o seu crescimento 

pessoal e profissional, estimulando o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas 

para o mundo do trabalho e da pesquisa. Pode ser implementado, quando detectada a 

necessidade, o programa de “Bolsas-Incentivo”, que proporcionará uma mensalidade mais 

acessível aos alunos, bem como as bolsas mérito. 

 

b) Desenvolvimento da capacidade de acompanhar e implementar mudanças nas 

condições de trabalho 

No esforço de contribuir adequadamente para a melhor qualidade de vida da população 

local e para o desenvolvimento regional, a IES se empenha em estabelecer parcerias que 

permitam aprofundar as relações que pretende construir com a comunidade por meio de suas 

instituições e empresas. Para isso: 

 

⮚ Oferecer condições para estudantes e professores edificarem as bases e 

conduzirem o funcionamento do CEI – Centro de Empreendedorismo e Inovação e outros; 
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⮚ Estabelecer convênios com escolas e empresas interessadas em oferecer 

oportunidades de estágio para os estudantes da IES; 

⮚ Estabelecer contratos de parcerias com instituições comprometidas com o 

empreendedorismo, como o SEBRAE, com atividades de trabalho voluntário, de consultoria, 

com programas de pesquisa, com programas de treinamento/reciclagem, entre outras; 

⮚ Formalizar parcerias para a realização de programas de intercâmbio de 

estudantes. 
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

Art. 1º - Estas normas disciplinam o planejamento, a oferta, o funcionamento e o registro 

acadêmico das Atividades Complementares que compõem o currículo dos cursos de graduação 

da FACSU, nas modalidades presencial e EAD. 

Parágrafo Único. Este regulamento não exclui a confecção e legitimidade de norma própria 

prevista no PPC do curso, observadas as definições deste regulamento, e os procedimentos do 

regimento interno, bem como atribuições dos núcleos docentes estruturantes, colegiado de 

curso e direção acadêmica. 

Art. 2º - Entende-se por Atividades Complementares aquelas de caráter extracurricular que 

possibilitam ao aluno adquirir conhecimentos importantes para sua formação pessoal e 

profissional, e cujo planejamento, oferta, organização e avaliação devem levar em conta os 

objetivos definidos pelo 

Projeto Pedagógico de cada curso. 

Art. 3º - São consideradas para efeito de Atividade Complementar: 

a) Atividades de Pesquisa; 

b) Atividades de Extensão; 

c) Atividades de Ensino. 

Art. 4º - As atividades complementares deverão ser desenvolvidas em espaços de tempo que 

não conflitem com a grade de horários das aulas na graduação; 

➢ Não haverá justificativa de faltas aos alunos que vierem a assistir palestras, participar 

de seminários, congressos ou realização de qualquer Atividade Complementar nos horários 

de aulas; 

➢ A atividade complementar não pode ser aproveitada para a concessão de dispensa de 

disciplinas integrantes do currículo do curso; 

Art. 5º - Dentre as atividades incentivadas e disponibilizadas, além das oportunidades 

proporcionadas pela instituição, caberá ao aluno a iniciativa e da dinamicidade da execução 

dessas atividades, devendo este buscar as que mais correspondam aos seus interesses. 

Art. 6º - Os alunos deverão desenvolver atividades complementares, de modo a cumprir o total 

de horas determinado em suas respectivas matrizes curriculares, respeitando-se os seguintes 

critérios: 

a) A carga horária total de atividades complementares deverá ser cumprida com a realização 

de, pelo menos, quatro atividades diferentes; 

b) As atividades complementares podem ser realizadas a qualquer momento, inclusive durante 
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as férias escolares, desde que respeitados o período referente ao semestre letivo, bem como os 

procedimentos e critérios estabelecidos neste Regulamento. 

Art. 7º - A validade das atividades complementares estará sujeita a análise e aprovação das 

coordenações de curso, e serão registradas em formulário próprio. Após, serão entregues ao 

NUPEX – Núcleo de Pesquisa e Extensão da FACSU para inserção e consolidação no sistema. 

Os comprovantes das atividades deverão ser entregues e protocolados na secretaria nos prazos 

estabelecidos no calendário acadêmico. 

Parágrafo Único: Entende-se por Comprovantes das Atividades Complementares, certificado 

de comprovação, emitido pela instituição promotora do evento, devidamente timbrado, 

assinado pelo responsável das informações e com destaque do período de realização e da 

respectiva carga horária. 

CRITÉRIO GERAL: O registro acadêmico das Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento, bem como a validação do semestre ao qual se referem as horas, estão 

condicionados à apresentação, pelo aluno, de documento comprobatório (original e cópia) da 

atividade realizada ao Coordenador do Curso, e estará sujeito à aprovação. 

 

ATIVIDADES DE ENSINO: 
 

1. MONITORIAS: 

 

a. Monitorias exercidas na FACSU: 

 

i. O aluno deverá se inscrever na disciplina que deseja exercer a monitoria por 

meio de edital do NUPEX . 

ii. A confirmação da inscrição será feita por e-mail institucional; 

iii. O aluno inscrito na monitoria será submetido a entrevista, prova escrita 

produzida pelo professor da disciplina; 

iv. A classificação será divulgada e o aluno poderá entrar em recurso no prazo de 

estabelecido em edital; 

v. O documento comprobatório para a monitoria é o certificado emitido pelo 

NUPEX junto ao núcleo de monitoria. 

 

b. Monitorias fora da FACSU: 

 

i. Considera-se monitoria exercida fora da FACSU as atividades de ensino 
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remunerado ou não na educação Infantil e no Ensino fundamental ou ainda nas 

salas de Atendimento Especial desde que sejam orientadas por um professor da 

FACSU . 

ii. O documento comprobatório para a monitoria da FACSU é a declaração ou o 

certificado emitido pela direção da escola. 

iii. A monitoria pode ser ofertada pela escola pública ou privada e precisa ter um 

convênio com a faculdade como também o acompanhamento de um docente da 

IES. 

 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

 

1. Iniciação Científica sob Tutoria de Docentes: 

 

a. Será realizado processo seletivo interno para Iniciação Científica de acordo com 

as necessidades específicas do Núcleo de Pesquisa e Iniciação Científica da 

FACSU; 

b. A divulgação das vagas, o processo seletivo e seus respectivos critérios são 

responsabilidade exclusiva do referido núcleo, cabendo à Coordenação do Curso 

de Pedagogia prestar suporte sempre que solicitada; 

c. Compete ao professor orientador encaminhar semestralmente à Coordenação do 

Curso um relatório sobre o aluno orientado constando de frequência, descrição das 

atividades realizadas e avaliação de desempenho. Este documento funcionará 

como comprovação para o registro da Monitoria como Atividade Complementar; 

d. O registro da carga horária atribuída à Iniciação Científica como ATP obedece ao 

anexo I. 

 

Pesquisa Realizada sob Orientação de Docentes 

 

e. Considera-se como pesquisa orientada por docente aquela em que o orientador 

seja professor atuante no Curso de Pedagogia da FACSU, e cujo conteúdo esteja 

de acordo com o Projeto Pedagógico do referido curso; 

f. Não serão aceitas pesquisas realizadas antes do ingresso do aluno no curso de 

graduação da FACSU; 

g. O aluno pode participar de projetos de pesquisa fora do âmbito da Instituição, 
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desde que devidamente autorizado pelo Coordenador de Curso e validada a sua 

participação junto ao Núcleo de Pesquisa da FACSU; 

h. Cabe ao professor orientador encaminhar semestralmente à Coordenação de curso, 

para efeito de registro: 

 

i. Identificação completa do professor e do aluno orientado; 

ii. Identificação completa da Instituição de Ensino 

mantenedora da pesquisa (se houver); 

iii. Cópia da pesquisa: Monografia ou Projeto aprovado. 

 

i. O registro da carga horária atribuída à Pesquisa como ATP obedece ao anexo  

 

Publicação de Resenhas ou Resumos de Artigos que Resultem em Pesquisa 

 

j. São consideradas para efeito de ATP as publicações: 

 

i. Registradas pelo ISSN no caso de periódicos; 

ii. Registradas no ISBN no caso de livros; 

iii. Constantes dos anais de Congressos Científicos na área de Pedagogia 

ou afins. 

 

k. Somente serão aceitos como ATP os trabalhos publicados no período em que o 

aluno se encontra regularmente matriculado na FACSU e que possuam pertinência 

com o Projeto Pedagógico da graduação em curso; 

l. As publicações devem ser apresentadas à Coordenação de Curso (original e cópia) 

para fins de comprovação; 

m. O registro da carga horária atribuída à publicação como ATP obedece ao anexo I. 

 

Assistência a Defesa de artigos Finais de Curso 

 

 

n. São considerados assistentes, para efeito de Atividades Teórico- Práticas de 

Aprofundamento, os alunos que atuarem diretamente no apoio a projetos de 

Monografias, Dissertações de Mestrado ou Teses de Doutorado dentro ou fora da 

FACSU, desde que a assistência tenha ocorrido durante o período em que o aluno 
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esteja regularmente matriculado e cujo tema seja pertinente ao Projeto Pedagógico 

de seu curso; 

o. Cabe ao aluno apresentar à Coordenação de Curso um relatório emanado do autor 

principal e/ou da Instituição de Ensino onde ocorreu a assistência contendo: 

 

i. Identificação completa do aluno, do autor principal e da Instituição de 

Ensino; 

ii. Data da defesa, título e categoria do trabalho (Monografia, Dissertação ou 

Tese); 

iii. Relato sobre a participação do aluno no trabalho; 

iv. Cópia do trabalho. 

 

p. O registro da carga horária atribuída à Assistência como ATP obedece ao anexo 

I. 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

1. Disseminação de Conhecimentos 

 

a. As atividades de disseminação de conhecimentos validadas como Atividades 

Teórico-Práticas de Aprofundamento, seus requisitos e carga horária atribuída 

obedecem ao quadro abaixo: 

Tipo de atividade Requisitos 

 

 
Cursos de Atualização 

⮚ Cursos realizados dentro ou fora da FACSU cujo tema 

seja pertinente ao Projeto Pedagógico do curso de 

Graduação em que o aluno se encontra matriculado e 

cuja carga horária total seja inferior a 30 (trinta) horas. 

Apresentação de documento comprobatório constando 

identificação completa do aluno e da Instituição que 

promoveu o curso, além de carga horária e tema 

abordado (ou programa, se houver). 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas fora da FACSU): 01 (um) ano, a contar da data 

de apresentação do mesmo. 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas na FACSU): enquanto o aluno encontra-se 

devidamente matriculado no curso de Graduação objeto 

do registro da Atividade Complementar. 
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Cursos de Qualificação 

⮚ Cursos realizados dentro ou fora da FACSU cujo tema 

seja pertinente ao Projeto Pedagógico do curso de 

Graduação em que o aluno se encontra matriculado e cuja 

carga horária total seja igual ou superior a 30 (trinta) 

horas. 

⮚ Apresentação de documento comprobatório constando 

identificação completa do aluno e da Instituição que 

promoveu o curso, além de carga horária total e tema 

abordado (ou programa, se houver) 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas fora da FACSU): 01 (um) ano, a contar da data 

de apresentação do mesmo. 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas na FACSU): enquanto o aluno encontrar-se 

devidamente matriculado no curso de Graduação objeto 

do registro da Atividade Complementar. 

 

Cursos de Certificação 

Tecnológica 

⮚ Cursos preparatórios aos exames de qualificação para 

Certificação Tecnológica realizados dentro ou fora da 

FACSU. 

⮚ Apresentação de documento comprobatório constando 

identificação completa do aluno e da Instituição que 

promoveu o curso, além de carga horária total e 

Certificação Tecnológica abordada, ou documento oficial 

de Certificação Tecnológica dentro do prazo de validade. 

 

Cursos de Extensão em 

Áreas afins 

à Pedagogia 

⮚ Cursos realizados dentro ou fora da FACSU cujo tema 

seja pertinente ao Projeto Pedagógico do curso de 

Graduação em que o aluno se encontra matriculado. 

⮚ Apresentação de documento comprobatório constando 

identificação completa do aluno e da Instituição que 

promoveu o curso, além de carga horária total e tema 

abordado (ou programa, se houver). 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas fora da FACSU): 01 (um) ano, a contar da data 

de apresentação do mesmo. 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas na FACSU): enquanto o aluno encontrar-se 

devidamente matriculado no curso de Graduação objeto 

do registro da Atividade Complementar. 
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Cursos de Língua 

Inglesa 

⮚ Cursos de língua Inglesa realizados dentro ou fora da 

FACSU. 

⮚ Apresentação de documento comprobatório constando 

identificação completa do aluno e da Instituição que 

promoveu o curso, além de carga horária semestral total, 

ou documento oficial de Proficiência Língua Inglesa. 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas fora da FACSU): 02 (dois) anos, a contar da 

data de apresentação do mesmo. 

⮚ Validade do documento comprobatório (para atividades 

realizadas na FACSU): enquanto o aluno encontrar-se 

devidamente matriculado no curso de Graduação objeto 

do registro da Atividade 

Complementar. 

 

Atividades inovadoras 

realizadas em pedagogia 

ou área afins 

⮚ Organização de danças e peças culturais

 na Instituição e fora dela; 

⮚ Organização e participação em eventos beneficentes em 

Instituições não escolares; 

⮚ Organização de peças teatrais na Educação; 

⮚ Organização de livro interno entre discentes 

e docentes; 

⮚ Monitoria nas escolas municipais; 

⮚ Organização e ministração de palestras

 em instituições não escolares; 

⮚ Apresentação de peças teatrais na educação Básica. 

 

Assistência, Assessoria ou Consultoria Técnica 

 

b. Sob o amparo do Núcleo de Estágio da FACSU: 

 

i. São consideradas para efeito de ATP as atividades de assistência, 

assessoria ou consultoria técnica realizadas no âmbito da FACSU e sob 

o amparo do Núcleo de Práticas da IES; 

ii. A seleção, ingresso e avaliação do desempenho do aluno no Núcleo de 

Práticas obedecerá aos dispositivos da mesma, sem qualquer 

interferência da Coordenação de Curso; 

iii. Cabe ao professor orientador apresentar à Coordenação de Curso, 

enquanto durar sua atuação no Núcleo de Estágio, relatório contendo: 

 

a) Identificação completa do aluno; 
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b) Cargo que ocupa no Núcleo; 

c) Descrição sumária das atividades realizadas; 

d) Data, carimbo e assinatura do(s) professor (es) orientador (es). 

 

iv. O registro da carga horária atribuída às atividades de prestação de 

serviços no Núcleo de Práticas obedece ao anexo I. 

 

c. Atividades de Monitoria: 

 

i. Será realizado processo seletivo interno para Monitoria em disciplinas 

específicas do Curso de Pedagogia da FACSU de acordo com as 

necessidades apontadas pelos respectivos Coordenadores de Curso; 

ii. A divulgação das disciplinas e do processo seletivo, bem como a 

operacionalização da Monitoria constará em regulamento próprio da 

Coordenação Geral de Cursos; 

iii. Compete ao professor orientador do Monitor encaminhar 

semestralmente à Coordenação de Curso um relatório sobre o Monitor 

orientado constando de frequência, descrição das atividades realizadas 

e avaliação de desempenho. Este documento funcionará como 

comprovação para o registro da Monitoria como Atividade 

Complementar; 

iv. O registro da carga horária atribuída à Monitoria como ATP obedece 

ao anexo I. 

 

d. Extensão Comunitária 

 

i. São consideradas como Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento de Extensão Comunitária aquelas realizadas pelo 

aluno em trabalho voluntário pertinente ao Projeto Pedagógico de seu 

curso de Graduação, amparadas por projetos sociais mantidos ou não 

pela FACSU; 

ii. Compete ao aluno encaminhar à Coordenação de Curso, para fins de 

registro, documento contendo: 

 



184 
 

 
 

a) Identificação completa do aluno; 

b) Identificação completa da instituição de saúde e da 

instituição mantenedora; 

c) Relatório de atividades realizadas; 

d) Período em que o aluno esteve engajado no projeto; 

e) Data e assinatura de representante da Instituição 

mantenedora, devidamente identificado. 

 

e. O registro da carga horária atribuída à Extensão Comunitária como ATP 

obedece ao anexo I.
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TABELA PARA VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO 

CURSO DE PEDAGOGIA NA MODALIDADE EaD 
 

 

Modalidade Atividades Carga Horária Comprovação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Pesquisa 

Trabalhos desenvolvidos com 

orientação docente, 

apresentados em eventos da 

Instituição. 

30 horas por 

trabalho, no 

mínimo, e no 

máximo 60 

horas. 

Certificado ou 

declaração 

dos organizadores 

do evento 

Trabalhos desenvolvidos com 

orientação docente, 

apresentados em eventos de 

iniciação científica específicos 

ou seminários e publicados 

em anais, mencionando o nome 

da Instituição. 

30 horas por 

trabalho, 

limitado a, no 

máximo, 60 

horas em todo o 

curso de 

graduação 

Cópia da 

publicação ou 

certificado de 

apresentação 

Trabalhos de iniciação científica 

publicados em revista de 

circulação, registrando o nome 

da Instituição. 

30 horas por 

trabalho, 

limitado a, no 

máximo, 40 

horas em todo o 

curso de 

graduação. 

Cópia da 

publicação ou 

certificado 

Organização de livro entre 

discentes e docentes. 

20 horas por 

organização 

limitado a 60 

horas no curso 

Cópia da 

publicação ou 

certificado. 

Publicações de capítulos de 

livros sob orientação de um 

professor  ensino superior desta 

ou de outra IES. 

30 horas por 

capítulo, 

limitado a 1 ao 

ano. 

Cópia da 

publicação ou 

certificado. 

Artigos em revista com ISSN 

sob orientação de um professor 

do ensino superior desta ou de 

outra IES. 

30 horas por 

trabalho, 

limitado a 1 por 

ano. 

Cópia da 

publicação ou 

certificado 

Premiação de trabalhos 

relacionados às áreas da 

educação 

20 horas por 

trabalho. 

Limitad o ao 

máximo de 60 

horas 

Cópia do 

certificado 
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ENSINO 

Atividades de monitorias, 

presencial ou online em 

disciplinas pertencentes ao 

currículo dos cursos da 

Instituição. 

70 horas por 

monitoria 

limitado a 100 

horas no curso. 

Certificado ou 

declaração. 

Monitoria e oficinas presencial 

ou online em escolas públicas 

ou privadas remuneradas ou 

voluntárias 

70 horas projeto, 

limitado até 100 

horas. 

Certificado ou 

Declaração da 

escola 

participante. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXTENSÃO 

Palestras e minicursos 

proferidos em evento 

científico, presencial ou 

online. 

50 horas por 

palestra e 50 

horas por 

minicurso, 

limitado a 60 

horas no curso. 

Certificado ou 

declaração 

emitida pela 

instituição. 

Participação em projetos de 

extensão promovidos pela 

instituição, como bolsista ou 

voluntário. 

50 horas por 

projeto, 

limitado a 120 

horas no curso. 

Certificado ou 

declaração 

emitida pela 

instituição. 

Grupos de estudo, presencial ou 

online sob a supervisão do 

professor. 

50 horas por 

participação em 

grupo de estudo, 

limitado ao 

máximo de 80 

horas 

Certificado ou 

Declaração da 

IES. 

Participação em eventos 

promovidos pela Instituição, 

presencial ou online. 

Carga horária 

total por evento, 

de acordo com 

avaliação do 

coordenador do 

curso, limitado 

a, no máximo, 80 

horas. 

Certificado do 

evento 

Participação em eventos 

presencial ou online externos à 

Instituição, regional, nacional 

ou internacionais. 

40 horas por 

evento, limitado 

a, no máximo, 80 

horas. 

Certificado ou 

Declaração 
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 Organização, coordenação, 

realização de cursos e/ou 

eventos 

internos ou externos à 

Instituição, de interesse desta ou 

da comunidade. 

Carga horária 

total por evento, 

de acordo com 

avaliação do 

coordenador do 

curso, limitado a, 

no máximo, 

60 horas. 

Certificado ou 

Declaração 

Participação como ouvinte de 

defesa de artigos, tese, 

dissertação ou monografia. 

5 horas por 

defesa, limitado 

ao máximo de 20 

horas 

Declaração 

emitida pelo 

responsável pela 

banca. 

Participação em formação 

continuada na área da educação 

oferecida por Instituições 

Públicas ou privadas com carga 

horária mínima 40 horas 

Carga horária 

total validada no 

curso 60 horas 

Certificado ou 

declaração de 

participação. 

Participação em cursos online 

com carga-horária mínima de 

20 horas. 

máximo de horas 

validadas 160 

horas 

Certificado ou 

declaração de 

participação. 

Membro do colegiado e/ou CPA 

do curso. 

Máximo de 20 

horas por 

semestre, limitado 

a 40 horas. 

Declaração 

emitida pela 

instituição. 

Organização e participação 

presencial ou online em eventos 

de aprendizado nas instituições 

não escolares 

sob a orientação de um 

professor da IES. 

40 horas por 

evento limitado a 

80 horas. 

Certificado ou 

Declaração 

Organização de danças culturais 

nas dependências da FACSU ou 

fora dela, sob a orientação de 

um professor da IES. 

40 horas por 

evento limitado a 

80 horas no total 

do curso. 

Certificado ou 

Declaração 

Organizações de eventos em 

escolas e creches, sob a 

orientação de um professor da 

IES. 

40 horas por 

evento limitado a 

80 horas no total 

do curso. 

Certificado ou 

Declaração 

Apresentação de peças teatrais 

na educação Básica sob a 

orientação de um professor da 

IES. 

40 horas por 

evento limitado a 

80 horas no total 

do curso. 

Certificado ou 

Declaração 



188 
 

 
 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 
 

Este regulamento tem por finalidade orientar o processo de desenvolvimento dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso – TCC do curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD da 

FACSU, estabelecendo critérios e procedimentos gerais a serem adotados quando a atividade 

se encontrar prevista na Matriz Curricular do curso. 

 

CAPÍTULO 1 – Das Disposições Preliminares 

 

Art. 1º O presente regulamento disciplina o processo de elaboração, apresentação e avaliação 

de Trabalho de Conclusão dos Cursos de Graduação da FACSU. Parágrafo Único: O curso de 

graduação de Pedagogia na modalidade EaD da FACSU, obedecidas as normas gerais deste 

regulamento, poderão constituir regulamentos próprios nos quais explicitem as normas e 

singularidades/especificidades de suas áreas e/ou cursos. No entanto, tal decisão deverá ter sua 

gênese a partir de decisões colegiadas e o aval da Direção Acadêmica. 

Art. 2º O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC é realizado individualmente, por acadêmicos 

devidamente matriculados na disciplina em questão, podendo abordar tema teórico ou teórico-

prático, com orientação dos docentes dos Cursos de Graduação da FACSU e relatado sob a 

forma de um ARTIGO CIENTÍFICO. Parágrafo Único: Os cursos de graduação terão 

autonomia para optar por outro formato de Trabalho de Conclusão de Curso, desde que tal 

decisão tenha a sua gênese advinda de discussões e acordos colegiados e o aval em última 

instância da Direção Acadêmica. 

Art. 3º O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC deve propiciar aos alunos a oportunidade de 

demonstrar as competências adquiridas para resolver problemas complexos das áreas em que 

se estabelecem ou convergem os seus respectivos cursos de Graduação. 

 

CAPÍTULO 2 – Do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

 

Art. 4º O processo do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC pode ser desenvolvido em um 

projeto de extensão, oficina ou publicação durante o curso, desde que tenha a orientação de um 

professor efetivo da equipe. 

Parágrafo Primeiro: nos cursos de graduação da FACSU, o Trabalho de Conclusão de Curso – 

TCC I e II se constitui nos 7º e 8º semestres, na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso 

(elaboração e entrega do TCC I e II). 

Art. 5º O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC deve ser entregue ao professor- orientador, 
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designado para este fim e nos setores instituídos neste regulamento para recebê-lo após a sua 

finalização. 

Art. 6º A mudança de tema do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC somente pode ocorrer, 

a partir de proposta do aluno ou do professor-orientador, com parecer conclusivo deste. 

 

CAPÍTULO 3 – Dos alunos e professores-orientadores 

 

Art. 7º Os alunos dos Cursos de Graduação da FACSU serão submetidos ao processo de 

orientação, para efeito de escolha do tema e elaboração do trabalho. 

 

Art. 8º O aluno, dentre outros, tem os seguintes deveres:

1. Cumprir o calendário divulgado pela coordenação do curso, para realização entrega 

final do TCC; 

2. Frequentar as reuniões pelo coordenador de TCC do seu curso e pelo seu professor-

orientador; 

3. Manter contatos/encontros semanais ou quinzenais com o seu professor- orientador, 

para discussão do trabalho acadêmico em desenvolvimento; 

4. Elaborar a versão final do artigo científico, acrescentando as possíveis recomendações 

da banca, obedecendo as normas e instruções deste regulamento e outras, aprovadas 

pela coordenação de curso, quando for o caso; 

5. Realizar a entrega da versão final, com as devidas correções e alterações apresentadas 

pelo professor-orientador. 

Art. 9º Todos os professores dos Cursos de Graduação da FACSU são professores orientadores. 

No entanto, tal orientação far-se-á adequando o interesse do professor-orientador com a sua 

área de atuação e disponibilidade. Definidas estas questões, professor-orientador e aluno 

estabelecerão, entre si, horário e dias para reuniões semanais ou quinzenais de orientação. 

Parágrafo primeiro: para os estudantes matriculados na modalidade EaD, as orientações devem 

ocorrer via Chat, fórum (disponíveis no AVA) e pelo google meet (plataforma gratuita de 

interação).   

 

Parágrafo segundo: só haverá substituição do professor orientador mediante concordância 

deste, do professor substituto escolhido pelo aluno, do coordenador de TCC e do coordenador 

do curso, salientando que a troca de orientador não pode interferir nos prazos estabelecidos para 

a entrega do trabalho (que não serão estendidos). Esta troca ficará documentada por escrito 
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(apêndice A) 

Parágrafo terceiro: o relacionamento entre professor orientador e aluno deve ser o mais 

profissional possível, o que implica em direitos e responsabilidades de ambas as partes. 

Qualquer problema entre orientador e aluno deverá ser comunicado ao coordenador do curso e 

ao coordenador de TCC o mais breve possível, para que sejam tomadas as providências cabíveis 

em cada caso. 

Art. 10° Cabe ao professor-orientador: 

1. Orientar os alunos na escolha do tema e na elaboração e execução do Trabalho de 

Conclusão de Curso - TCC, sob a forma de artigo científico desenvolvido nas 

disciplinas de TCC 1 e TCC 2; 

2. Sugerir à coordenação de curso, normas ou instruções destinadas a aprimorarem o 

processo do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC; 

3. Acompanhar o desenvolvimento do TCC por meio de reuniões semanais ou quinzenais 

de orientação (obrigatoriamente via Chat, fórum: disponíveis no AVA e, pelo google 

meet (plataforma gratuita de interação), em dia e hora combinados com o aluno e 

informados, através de registros fotográficos ou outros meios (apêndice B); 

4. Participar de aulas, ministradas pelo coordenador/professor do TCC, para análise do 

processo do Trabalho de Conclusão de Curso, assim como da avaliação dos alunos; 

5. Para os alunos que estiverem na elaboração do artigo final, o professor/orientador deve 

marcar dia, para entrega da versão final em formato digital do Trabalho de Conclusão 

de Curso; 

 

CAPÍTULO 4 – Da Entrega Final do TCC 

 

Art. 11° A entrega do TCC ocorrerá, no formato PDF, via e-mail da coordenação do TCC, 

respeitando as normas exigidas para os artigos científicos conforme ABNT e da Instituição 

(apêndice C). 

 

Art. 12° A entrega dos trabalhos deve estar de acordo com o cronograma e prazos estabelecidos 

para serem avaliados no período corrente. O aluno que não entregar o Trabalho de Conclusão 

de Curso nas datas estabelecidas pela coordenação de TCC será automaticamente reprovado, 

podendo apresentar o trabalho, somente no semestre letivo posterior, de acordo com o 

calendário acadêmico. 

Parágrafo único: nesse caso, o aluno não participará da colação de grau no semestre, podendo 
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colar grau no semestre seguinte ou em cerimônia reservada pela Direção Geral da IES. 

Art. 13° Os alunos que não se inscreverem na disciplina do TCC no prazo de até 30 (trinta) 

dias corridos após o início do semestre letivo só poderá fazê-lo mediante preenchimento de 

requerimento próprio dirigido ao coordenador de curso, até no máximo 60 (sessenta) dias do 

início do semestre. (apêndice D) 

Parágrafo único: os prazos de entrega dos trabalhos não serão prorrogados.  

Art. 14° O professor orientador possui plena autonomia e poder para impedir que um trabalho 

entre em processo de avaliação ou mesmo para reprovar o aluno a qualquer tempo, desde que 

tal decisão esteja justificada, encaminhada e discutida na coordenação de curso e coordenação 

de TCC. Caso o orientador não avalie o trabalho realizado temendo pela sua reprovação ou 

acreditando que ele ainda não reúna condições de se dar como terminado, de acordo com seus 

critérios, é possível não autorizar a entrega pelo aluno. 

 

CAPÍTULO 5 – Da avaliação do TCC 

 

Art. 15° A avaliação do TCC será feita por três professores que participarão da avaliação 

escrita, sendo composta pelo professor-orientador e dois professores do curso em que o aluno 

esteja vinculado/matriculado. 

Parágrafo primeiro: o professor orientador, juntamente com a coordenação do curso e 

coordenação de TCC, indicará os professores que irão realizar a avaliação escrita (apêndice E). 

Art. 16º A primeira nota de avaliação do professor-orientador com peso equivalente a 50% 

(cinquenta por cento) far-se-á de acordo com os seguintes itens: conhecimento teórico, domínio 

prático do tema, complexidade do trabalho, originalidade do trabalho, compatibilidade das 

conclusões com a proposta inicial e desempenho do aluno, fundamentação teórica, coerência 

temática, estrutura formal, bibliografia, objetividade e recursos utilizados (apêndice F). 

Art. 17º A segunda e a terceira nota será atribuída pelo professor avaliador, envolvendo os 

critérios estabelecidos no parágrafo anterior. 

Art. 18º O aluno será considerado aprovado, quando no final da média, atingir nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

Art. 19° Em casos de reprovação, os alunos têm o direito a recurso perante o coordenador do 

curso e coordenador de TCC, que deverá ser apresentado por escrito dentro do prazo máximo 

de 2 (dois) dias úteis, contados da divulgação do resultado. Feito isso, o coordenador do curso 

juntamente com o professor-orientador TCC e coordenador de TCC analisarão a procedência 

do pedido, determinando seu arquivamento definitivo ou em caso de aceitação das justificativas 
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procederá da seguinte forma: nomeará uma nova avaliação. Esta avaliação tem um prazo de 15 

(quinze) dias corridos para manifestar-se de forma definitiva sobre o assunto. 

Art. 20° No caso de avaliação com ressalvas, os alunos deverão proceder à correção do trabalho 

de acordo com as sugestões feitas pelo examinador, entregando nova versão em prazo 

estipulado pelo orientador antes da colação de grau. Após a entrega final a secretaria do curso 

o aluno participará da cerimônia de colação de grau. 

 

CAPÍTULO 6 – Das disposições gerais 

 

Art. 21° É de inteira responsabilidade do aluno a verificação de seus prazos e obrigações junto 

à secretaria acadêmica, coordenação de curso e coordenação de TCC 

Art. 22° Todas as suspeitas de fraude acadêmica, seja a utilização de trabalhos já realizados, 

nesta ou em outras instituições, seja o recorte de partes de outros trabalhos, serão rigorosamente 

verificadas. 

Parágrafo único: em caso de confirmação das suspeitas será nomeada uma comissão de ética 

presidida pelo Diretor Acadêmico, com a presença do coordenador do curso, coordenador de 

TCC e o professor orientador do TCC que irão analisar a extensão e a gravidade do plágio 

acadêmico, ficando o aluno passível de aplicação das normas disciplinares da FACSU. 

Art. 23° É vedada a orientação de TCC nos meses de recesso escolar e férias, salvo em casos 

de matrícula em regime excepcional de estudos ou em aceitação por parte do professor 

orientador. 

Art. 24° Os trabalhos aprovados estarão à disposição dos alunos para consulta na Biblioteca 

física e site da FACSU. 

 

CAPÍTULO 7 – Das disposições finais 

 

Art. 25° Os casos omissos e as interpretações deste Regulamento devem ser resolvidos pelas 

coordenações de curso e coordenação de TCC, com recurso, em instância final, para o colegiado 

de curso e Direção Acadêmica da FACSU. 

Art. 26° Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pela Direção Acadêmica da 

FACSU.
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FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE MUDANÇA DE PROFESSOR 

(A)ORIENTADOR (A) 
 

Solicito, de acordo com o estabelecido no Art. 9° do Regulamento Geral do Trabalho de 

Conclusão do Curso - TCC, substituição do/a professor/a orientador/a. 

 

 

ALUNO/A  

MATRÍCULA  

TEMA  

PROFESSOR/A 

ORIENTADOR/A 

ATUAL 

 

NOME  

ASSINATURA  

PROFESSOR/A 

ORIENTADOR/A 

PROPOSTO/A 

 

NOME  

ASSINATURA  

MOTIVO  

 

 

São Bento - PB, _de _ de _. 

 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura do/a aluno/a
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RELATÓRIO DAS ORIENTAÇÕES

 

NOME DOS 

ALUNOS 

1) 

2) 

TÍTULO DO 

TRABALHO: 

 

PROFESSOR: 

ORIENTADOR: 

 

CURSO:  

 

 

 
Data 

Horário 

(início/ 

término) 

Meio 

utilizado 

para 

orientação 

Atividade 

Desenvolvida 

Rubrica 

Orientador Aluno 1 Aluno 2 
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ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO 

 

O artigo científico terá entre 15 a 30 páginas a contar da capa até os apêndices conforme ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas). Este deverá obter a seguinte estrutura física em 

relação aos elementos pré-textuais, textuais e pós- textuais. 

Os elementos pré-textuais são compostos de: 

● Capa (obrigatório); 

● Folha de rosto (obrigatório); 

● Errata (opcional); 

● Folha de aprovação (obrigatório); 

● Dedicatória (opcional); 

● Agradecimentos (opcional); 

● Epígrafe (opcional); 

● Resumo na língua vernácula (obrigatório); 

● Resumo em língua estrangeira (obrigatório); 

● Lista de ilustrações (opcional); 

● Lista de abreviaturas e siglas (opcional); 

● Lista de símbolos (opcional); 

● Sumário (obrigatório). 

Os elementos textuais são compostos de: 

● Introdução; 

● Desenvolvimento; 

● Conclusão. 

Os elementos pós-textuais são compostos de: 

● Referências (obrigatório); 

● Glossário (opcional); 

● Apêndice (opcional); 

● Anexo (opcional); 

● Índice (opcional)

 

 

 

 

 

 



196 
 

 
 

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE INSCRIÇÃO NO TCC

 

Solicito, de acordo com o estabelecido no Art. 15° do Regulamento Geral do Trabalho de 

Conclusão do Curso de        _ , matrícula na disciplina 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

ALUNO/A  

MATRÍCULA  

TELEFONES  

Email  

TEMA  

APRESENTAÇÃO DO 

TEMA 

 

PROFESSOR/A 

ORIENTADOR/A 

 

 

 

São Bento - PB, _de _ de _. 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

Assinatura do/a Professor/a orientador/a 

 

________________________________________ 

Assinatura/s do/a/os/as aluno/a/s
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AVALIAÇÃO DO ORIENTADOR E DO PROFESSOR 

EXAMINADOR

 

DADOS DO ALUNO 

NOME:  

TÍTULO DO 

TRABALHO: 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO ESCRITO: 

4,0 pontos 

NOTA 

Conhecimento teórico  

Domínio prático do tema  

Complexidade do trabalho  

Compatibilidade das conclusões com a proposta inicial  

SUBTOTAL  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO METODOLÓGICA: 

4,0 pontos 

 

NOTA 

Fundamentação teórica  

Coerência temática  

Estrutura formal  

Bibliografia  

SUBTOTAL  

 

 

 

São Bento - PB, _de _ de _. 

 

 

 

 

 

___________________________________________ 

Nome e assinatura dos avaliadores
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ESCLARECIMENTOS DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO 

ESCRITO 

 

1. CONHECIMENTO TEÓRICO é o nível demonstrado de informação atualizada sobre os 

trabalhos mais representativos publicados na área. 

2. DOMÍNIO PRÁTICO DO TEMA é a capacidade de utilizar as informações teóricas 

selecionadas aplicando-as adequadamente, seja em termos de análise de uma situação concreta, 

seja em nível de intervenção na realidade. 

3. COMPLEXIDADE DO TRABALHO - corresponde a dois aspectos: de um lado cabe checar 

o processo de produção do trabalho, no nível das dificuldades para a coleta de dados e acesso a 

informações compatíveis, bem como avaliar as dificuldades intrínsecas de estudo do tema 

proposto. Cabe checar também o produto do trabalho em termos da sua contribuição para a área 

de conhecimento em que se insere. Neste sentido, deve ser avaliada a capacidade do aluno de 

propor soluções diferenciadas e adequadas à problemática dissertada na monografia, bem como 

a capacidade de integrar as principais contribuições dos autores consultados, com sensibilidade 

e senso crítico. 

4. COMPATIBILIDADE DAS CONCLUSÕES COM A PROPOSTA INICIAL 

- ela implica na análise do nível de consistência lógica do trabalho, avaliação quanto à 

adequação da metodologia e dos dados coletados aos objetivos propostos, e do grau da clareza 

nas conclusões apresentadas. 

 

ESCLARECIMENTO DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO METODOLÓGICA 

 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA deve expressar o conjunto de ideias ou teorias que 

orientaram o desenvolvimento do trabalho. De forma operacional, esta fundamentação fica 

patente no trabalho pela indicação expressa pelo autor representativo (que fez escola) da área 

em questão, de uma teoria de renome ou de um modelo já defendido em trabalhos anteriores. 

2. COERÊNCIA TEMÁTICA diz respeito à ordenação lógica e consistente do conteúdo do 

trabalho. Tema, objetivos a atingir, as hipóteses elaboradas e metodologia escolhida para 

pesquisa devem afinar-se e apresentar-se de forma particular, ou seja: Introdução, 

Desenvolvimento e Conclusão. 

3. ESTRUTURA FORMAL trata da apresentação gráfica da monografia e sua construção de 

acordo com os padrões ortográficos e metodológicos vigentes. 

4. BIBLIOGRAFIA refere-se ao conjunto de obras consultadas cuja indicação no trabalho é 
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absolutamente indispensável. Devem ser levadas em conta, neste caso, regras rígidas para 

correta reprodução de referências bibliográficas.
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FICHA DE AVALIAÇÃO FINAL DO TCC

 

DADOS DO ALUNO 

Nome:  

Título do Trabalho:  

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

Av1 

Orientador 

Av2 

Examinador 

Av3 

Examinador 

AVALIAÇÃO DO TRABALHO ESCRITO 

Subtota

l 

  

AVALIAÇÃO METODOLÓGICA 

Subtota

l 

  

AVALIAÇÃO DA APRESENTAÇÃO 

Subtota

l 

  

Total da nota do orientador   

Média aritmética da soma da nota do 

Examinador 

 

Resultado final: soma dos resultados das 

notas do orientador e do Examinador 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

ATA DE APROVAÇÃO FINAL DA VERSÃO ESCRITA 

 

 

Ata de aprovação Final da versão escrita do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso 

de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade Sucesso (FACSU)–São Bento-PB. 

 

 

No dia   , sob a presença dos professores participantes da banca examinadora 

abaixo discriminada realizou-se a correção final do artigo científico    sob    o    título ___, 

elaborado pelo aluno _______________ _ _que teve como orientador     (a)________

     . A avaliação transcorreu em conformidade com as 

normas estabelecidas pelo Colegiado de Curso, com o mínimo zero (0) pontos e no máximo 

oito (8.0). O diálogo sobre as notas transcorreu no prazo de uma hora e ao término da defesa, o 

professor (a) orientador (a), juntamente com os membros da banca examinadora emitiram o 

parecer, atribuindo a nota (    ) ao aluno (a). 

 

São Bento - PB, de _de . 

 

_________________________________________ 

Orientador(a) 

 

_________________________________________ 

Avaliador(a) 

 

_________________________________________ 

Avaliador(a) 

 

_________________________________________ 

Avaliador(a)



202 
 

 
 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

Capítulo I 

Da Definição e Finalidade 
 

Art. 1º Entende-se como Estágio Curricular Supervisionado o conjunto de atividades práticas 

direcionadas para o aprendizado e o desenvolvimento de competências e habilidades pertinentes 

ao Pedagogo, realizadas por alunos em instituições devidamente conveniadas com a IES. As 

atividades deverão ser acompanhadas pela faculdade, obedecendo ao disposto na legislação 

vigente. 

Art. 2º Este regulamento tem por finalidade explicitar as normas que regem o Estágio 

Supervisionado do Curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD da IES e definir 

atribuições, normas e procedimentos. 

Parágrafo Único: É requisito pleno para a constituição dos estágios que a IES, após a 

devida autorização do curso, efetive convênio com as instâncias públicas, ou seja, estadual 

e municipal, bem como com as de iniciativa privada do município. 

 

Capítulo II Dos Objetivos 

 

Art. 3º São seus objetivos: 

I – oferecer ao aluno a oportunidade de desenvolver experiências práticas nas instituições da 

região de inserção da IES, de acordo com a estrutura curricular, tendo como base os 

conhecimentos teóricos vistos em sala de aula, a fim de prepará-lo para o exercício da profissão 

docente. 

II – incentivar a análise de casos e situações reais. 

III – proporcionar ao aluno a oportunidade de propor melhorias na educação. 

 

Capítulo III 

Das Condições para Realização do Estágio 

 

Art. 4º São condições para a realização do Estágio Supervisionado que: I – o aluno esteja 

regularmente matriculado; 

II – a instituição escolhida pelo aluno atenda aos requisitos exigidos pelo curso; 

III – a instituição esteja devidamente conveniada com a IES e esteja em dia com os aspectos 

legais junto às secretarias de educação; 
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IV – a instituição permita o acompanhamento de um docente responsável pela supervisão de 

estágio que será a ligação entre a instituição e a faculdade. O responsável docente deve ser da 

área de formação do curso; 

IV – não tenha duração inferior ao número de horas práticas estabelecidas na Estrutura 

Curricular específica do curso; 

V – não possa exceder a 30 (trinta) horas semanais, ou 06 (seis) horas diárias;  

VI  – tenha acompanhamento direto de um Professor Orientador , a fim de facilitar o 

desempenho do aluno, obedecendo todas as etapas do Estágio. 

VII – tenha a participação do aluno estagiário e do professor 

orientador/supervisor. 

Capítulo IV 

Do Acompanhamento do Estagiário 

 

Art. 5º O acompanhamento terá como responsáveis: 

I – o Coordenador do curso. 

II - o responsável pelo Núcleo ou Coordenador de Estágio.  

III  - um professor orientador da IES. 

IV - docente da escola e/ou profissional da instituição concedente 

V – supervisor institucional credenciado junto ao polo de apoio presencial. 

Parágrafo Único. Compete ao Coordenador de curso determinar quem será o professor 

orientador, visando ao acompanhamento do estágio supervisionado, com anuência do 

Diretor Acadêmico, limitado a 05 (cinco) orientandos para 1 (um) supervisor docente. 

Art. 6º Compete ao responsável pelo núcleo de estágio: 

I – observar os procedimentos de legalização dos documentos que regularizem a atividade 

de estágio curricular, a saber, convênio e termo de compromisso, segundo disposto na lei 

nº 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

II – assessorar o professor de estágio na orientação pedagógica das atividades do estágio 

supervisionado. 

III – oficializar os documentos que regulamentam a atividade de estágio curricular, a 

saber, convênio e termo de compromisso. 

IV – administrar o núcleo de estágio, informando à Direção Acadêmica os resultados, 

através de relatórios periódicos. 

V – Manter o canal de comunicação efetiva com as escolas e com as Secretarias de 

Educação que compõem o campo de estágio, mediante a realização de programa de 
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parcerias, visando ao fechamento de convênios e à intermediação de vagas de estágio 

curricular para os alunos. 

VI – prezar pelo cumprimento dos objetivos do Estágio Supervisionado, no que se refere 

a aspectos didático-pedagógicos definidos pela coordenação de cursos e que norteiam a 

atividade. 

VII – Aplicar metodologia de organização e acompanhamento de estágio, incluindo 

atividades de supervisão, visita e avaliação de Estágio Supervisionado, juntamente com a 

CPA. 

Art. 7º Compete ao Professor Orientador da IES: 

I – orientar o aluno na elaboração do seu plano de estágio; 

II – apresentar instruções para a realização do estágio; 

III – preencher relatório específico de acompanhamento do aluno; 

IV – utilizar o manual de estágio supervisionado como fonte de apoio às atividades de 

estágio; 

V – receber relatórios parciais e devolver ao aluno. O relatório final deverá ser entregue 

na Secretaria Acadêmica, para arquivamento na pasta do aluno. 

VI – acompanhar sistematicamente o aluno nas suas atividades e planejamento de estágio, 

inclusive na escola-campo de estágio. 

Art. 8º Compete ao Docente da escola e/ou Profissional da instituição concedente: 

I – observar os procedimentos de legalização dos documentos que regularizem a atividade 

de estágio curricular, a saber, convênio e termo de compromisso, segundo disposto na Lei 

11. 788/2008. 

II – acompanhar o desenvolvimento do estágio, prezando pelo cumprimento das 

atividades acertadas no plano de estágio. 

III – acompanhar e orientar a execução das atividades práticas em sala de aula. 

IV – acompanhar e avaliar a constituição do projeto de estágio. 

Art. 9º Compete ao Supervisor Institucional credenciado junto ao polo de apoio 

presencial. 

I Auxiliar os discentes em suas atividades acadêmicas. 

II Supervisionar presencialmente o estagiário em campo; 

III Orientar a instituição concedente acerca das atividades inseridas no estágio supervisionado. 

Art. 10º Compete ao aluno: 

I – estar devidamente matriculado; 

II – escolher o local de estágio auxiliado pelo Professor Orientador ou por iniciativa 
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própria; 

III – elaborar o plano de estágio juntamente com o Professor Orientador ou Supervisor 

Institucional; 

IV – providenciar a documentação necessária para comprovação de sua situação enquanto 

estagiário, sendo estes o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso de Estágio entre 

o estudante e a instituição. Esses documentos constituirão comprovantes exigíveis pela 

autoridade competente da inexistência de vínculo empregatício do estagiário; 

V – comprovar condição de acesso à escola, através da apresentação do Termo de 

Convênio e do Termo de Compromisso, devidamente assinados e carimbados pelo 

representante legal da escola e do Núcleo Estágio em até 15 dias após o início do estágio; 

§ 1º O aluno funcionário da instituição deverá providenciar a fotocópia da carteira de 

trabalho, comprovando seu vínculo e área de conhecimento compatível com o curso. 

§ 2º A cópia desses documentos deverá ser anexada ao relatório final de estágio, que ficará 

arquivada na Secretaria Acadêmica; 

§ 3º É necessário que a instituição com o qual o estagiário assinou o termo de 

compromisso seja constituída, esteja em funcionamento e ofereça condições essenciais 

que permitam ao aluno aplicar seus conhecimentos; 

Art. 11º Cada aluno terá um único professor orientador, que será o responsável pelas 

instruções necessárias para o desenvolvimento das atividades de estágio supervisionado, 

acompanhamento, avaliação e lançamento das notas no sistema. 

Parágrafo único. A formatação dos relatórios deverá obedecer ao manual de normas para 

a elaboração formal de trabalhos científicos, disponível para alunos e professores 

respectivamente na biblioteca da instituição. 

Art. 12º O aluno que já exercer funções relativas à área como trabalhador de uma 

instituição pública e privada, uma vez que isso fique comprovado e registrado, na área 

correlata ao seu curso, poderá validar até 100% das horas de estágio curricular 

supervisionado de uma das fases do estágio (Estágio I, II, III e IV). 

Parágrafo único. Validar-se-á as horas acima descritas na disciplina de estágio curricular 

supervisionado correspondente. 

 

Capítulo V 

Do Seguro Obrigatório 

 

Art. 13º É responsabilidade da IES a inserção de estagiário, devidamente matriculado e com 
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Termo de Compromisso regularizado, na apólice de seguro de acidentes pessoais, segundo 

disposto no decreto n°87.497, de 1982.  

Capítulo VI 

Das Disposições Finais. 

 

Art. 14º O presente regulamento está sujeito a alterações que se fizerem necessárias para uma 

manutenção atualizada e coerente com solicitações do mercado e uma adequação do perfil 

profissional dos cursos, submetidos à apreciação do Conselho Superior
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Autorizo a realização do Estágio 

conforme a solicitação do Curso de 

 

_______________________________ 

 
  de de . 

 
_________________________ 

Diretor (a) da escola 
 
 

Assinatura e Carimbo 

FICHAS DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO

 

 

  . _ de _ 20_ . 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado Prezado(a) Diretor(a) 

 

É com satisfação que cumprimentamos V. Sa. e solicitamos a autorização para que o(a) 

acadêmico (a), CPF Nº e RG Nº __________ sob número de  matrícula __________________

realize Estágio Supervisionado _ __ _ _ _ _ _ _ _ ____

 __ referente ao curso de _ ___________ da Faculdade Sucesso - FACSU 

nesta instituição de ensino. 

Ressaltamos a importância deste espaço para intercâmbio entre Universidade e a 

Instituição na qual o aluno pretende estagiar, proporcionando aos nossos estagiários suporte 

para observação, ação reflexão e saberes para a prática pedagógica, bem com espaço para o 

aprimoramento pessoal e profissional do nosso acadêmico estagiário, formando assim o 

educador reflexivo. 

Sem mais para o momento, e certos de contar com apoio de V.Sa. reiteramos votos de 

estima e elevada consideração. 

 

Atenciosamente, 

 

 

  _ 

Supervisor Institucional 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

FICHA DE ESCOLHA DO CAMPO DE ESTÁGIO – INDIVIDUAL 

 

 

ESTAGIÁRIA(O):   ___ 

EMAIL:  ___ 

TELEFONE:  ___ 

ESCOLA:  ___ 

ENDEREÇO: ___________________________________________________________ 

BAIRRO:   CIDADE:  _______________________ 

ESTADO:   CEP: ___________________________ 

TELEFONE:  ___ 

 

 

 

DIRETOR (A): _ ____ 

PROFESSOR (A) REGENTE DA__________________________________________: 

ANOS: 1º ( ) 2º ( ) 3º ( ) 4º ( ) 5° ( ) 

TURNO: ( ) manhã ( ) tarde ( ) noite 

ANO:  TURMA:   

DIA(S) DA SEMANA: 

( ) segunda ( ) terça ( ) quarta ( ) quinta ( ) sexta 

HORÁRIO: às _ _ e _ às _ 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO INSTRUMENTO PARA CARACTERIZAÇÃO DA 

INSTITUIÇÃO GERAL I – IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome: __ _ 

Endereço: _ __ _ 

Bairro: _________________________ Cidade _ 

CEP: _________________ Data: ____/_____/_________ Telefone: _____________ 

 

Dependência Administrativa 

( ) Pública Municipal ( ) Pública Estadual 

( ) Conveniada ( ) Privada 

 

Localização Geográfica 

( ) Periferia ( ) Centro ( ) Zona Rural ( ) Urbana 

 

Níveis de Ensino 

( ) Ensino Fundamental ( ) Ensino Médio 

( ) Supletivo de Jovens e Adultos ( ) Outro_   

 

A Instituição 

Trabalha com ciclos, séries, anos, módulos? 

( ) Sim. Qual?   ( ) Não 

Outros: _ _ 

 

Horário de Funcionamento 

( ) Matutino ( ) Intermediário ( ) Vespertino ( ) Noturno 

Horário de funcionamento:_ _ 
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Reconhecimento / Autorização

Autorização ( ) Sim ( ) Não 

Funcionamento: Ano __ Reconhecimento: Ano _   

 

 

ASPECTOS FÍSICOS 

 

Número de Dependências (indique as quantidades) 

( ) Sala de Direção ( ) Sala de Supervisão ( ) Secretaria 

( ) Sala de aula ( ) Biblioteca ( ) Sala dos professores 

( ) Almoxarifado ( ) Refeitório ( ) Sala de vídeo 

( ) Sala de computação ( ) Cantina ( ) Laboratório 

( ) Capela ( ) Pátio ( ) Banheiro 

( ) Quadra de esportes ( ) Cozinha ( ) Dispensa 

( ) Parquinho ( ) Dispensa ( )Sala de Coordenação 

( ) Sala de AEE  

Outros: _   

 

RECURSOS HUMANOS 

 

Quadro de funcionários(as) (total): ______________________________________ _ 

Diretor(a): 

Atribuições principais: 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

Vice-diretor(a): 

Atribuições principais: _______________________________________________________ 
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Coordenação: 

Atribuições principais: 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

Professores(as): 

Atribuições principais: 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

Demais colaboradores(as): 

 

● Apoio pedagógico (Indique as quantidades) 

 

  _ Supervisor   Orientador 

  _ Corpo Docente   Corpo Discente 

 

● Apoio Administrativo (Indique as quantidades) 

 

  _ Secretária Geral   Auxiliar de Secretaria   Servente 

  Merendeira   Porteiro   _ Vigia (guarda) 
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Formação de Funcionários (Indique as quantidades)

 

  _ Pós-Graduados 

Superior Completo   Superior Incompleto 

 

  _ Ensino Médio 

Ens. Médio Incomp.   Ensino Fundamental 

 

  _ Ens. Fund. Incomp. 

 

  Outros 

 

CLIENTELA 

 

 
 

Alunos por Turno: 

 

Matutino:    Vespertino: _ Noturno: _   

 

● Faixa Etária dos Alunos (Média) 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Infantil I    

 

Infantil II _ 

 

Infantil III    

 

Infantil IV   

 

Infantil V    

 

ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS 

 

1º ano    

 

2º ano    

 

3º ano    

 

4º ano    

 

5º ano    

 

Nº total de alunos:    
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ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS 

 

6º ano    

 

7º ano    

 

8º ano    

 

9º ano    

ENSINO MÉDIO 

 

1º ano    

 

2º ano    

 

3º ano    

 

 

GESTÃO 

 

● Administrativo/Financeiro: 

 

Conselhos: 
 

 ( ssim 

Quais? 

 

 

Como funciona? 
 

 

 

 

Quais as 

dificuldades? 

 

 

Como têm sido 

superadas essas 

dificuldades? 

 

 

 

 

 

 

Administrativa Pedagógica:  

 

A instituição já elaborou seu 

Projeto Político Pedagógico? 

(   ) Sim  Não (   ) 

A instituição tem 

segmentos? 

(   ) Sim  Não (   ) 

Está atualizada? (   ) Sim  Não (   ) 

(  ) Sim   (   ) Não 
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● Como se dá a relação nos diversos segmentos da instituição? 

 

Diretor X Equipe técnica ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Aluno X Aluno ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Aluno X Professor ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Aluno X Funcionário ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Professor X Administração ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Professor X Professor ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Professor X Apoio 

Pedagógico 

( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Professor X Apoio 

Administrativo 

( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

 

Funcionários X Alunos de 

um modo geral 

( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Família X Instituição ( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim 

Observações:   

 

 

 

 

  _   

 

Como acontece a participação da família na vida da instituição? 

 

 

Através de: ( ) Reuniões ( ) Comemorações ( ) Contatos específicos 

( ) Outros _ _ 
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● Qual o sistema de avaliação utilizado pela escola? 

 

( ) Contínuo ( ) Somativo ( ) Mediadora ( ) Qualitativo 

Observações:   

 

INFORMANTE 

 

Nome: _ 

Função:    Data /_______/   
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POLOS CREDENCIADOS 

 
  

Código Denominação Endereço Polo Município 

1144081 POLO CORURIPE RUA ISAÍAS ARANDA, POLO CORURIPE, 469 - Centro A Coruripe 

1134436 POLO INHAPI RUA PADRE CICERO, POLO INHAPI, 115 - Centro A Inhapi 

1137984 POLO PIAÇABUÇU Rua Coronel José Leonel, POLO PIAÇABUÇU, 48 - Centro A Piaçabuçu 

1126378 POLO CAMPO FORMOSO PC JOAO PESSOA, POLO CAMPO FORMOSO, 145 - Centro A Campo Formoso 

1121499 POLO VITÓRIA DA 

CONQUISTA 

Rua José de Melo, POLO VITÓRIA DA CONQUISTA, 54 - Centro A Vitória da Conquista 

1113223 POLO AURORA RUA MOACIR TORQUATO DE MACEDO, POLO AURORA, 

324 - CENTRO 

A Aurora 

1135938 POLO CAUCAIA Rua Nossa Senhora dos Prazeres, POLO CAUCAIA, - Centro A Caucaia 

1131016 POLO CHAVAL RUA DO ESTADO, POLO CHAVAL, 611 - CENTRO A Chaval 

1123250 FORTALEZA III (FARIAS 

BRITO) 

AC Monte Castelo, FORTALEZA III (FARIAS BRITO), 1890 - 

Farias Brito 

A Fortaleza 

1126380 FORTALEZA VII (DRAGÃO 

DO MAR) 

Avenida João Pessoa, FORTALEZA VII (DRAGÃO DO MAR), 

4976 - Damas 

A Fortaleza 

1123290 FORTALEZA IV (CONJ. 

CEARÁ) 

Rua 1161, FORTALEZA IV (CONJ. CEARÁ), 501 - Conjunto 

Ceará 

A Fortaleza 

1117960 POLO FORTALEZA I Rua Frei Marcelino, POLO FORTALEZA I, - Rodolfo Teófilo A Fortaleza 

1125400 POLO FORTALEZA VII Rua José Vilar, POLO FORTALEZA VII, 2810 - Dionisio Torres A Fortaleza 

1122038 ITAPIPOCA Urbano Teixeira Barbosa, ITAPIPOCA, 298 - Centro A Itapipoca 

1133548 POLO JUAZEIRO DO 

NORTE CENTRO 

Rua São Paulo, POLO JUAZEIRO DO NORTE CENTRO, 720 - 

Centro 

A Juazeiro do Norte 

1134439 POLO PLANALTINA Quadra Quadra 5 Conjunto H, POLO PLANALTINA, 02 - Setor 

Residencial Leste (Planaltina) 

A Brasília 

1124436 ÁGUA DOCE RUA DAS NAÇÕES, ÁGUA DOCE, 25 - BAIRRO CARIOCA A Água Doce do Maranhão 

1118452 POLO SÃO DOMINGOS Praça Vespasiano Ramos, POLO SÃO DOMINGOS, 00 - Centro A Caxias 

1123799 POLO COELHO NETO RUA RAIMUNDO SERVULO DE LIMA, POLO COELHO 

NETO, 522 - Centro 

A Coelho Neto 

1124441 MARACAÇUMÉ RUA BOM JESUS, MARACAÇUMÉ, 211 - CENTRO A Maracaçumé 

1122895 POLO MORROS Travessa São Pedro, S/N, Centro, POLO MORROS, S/N - A Morros 

1133668 POLO PINDARÉ MIRIM Rua das Palmeiras, POLO PINDARÉ MIRIM, 32 - Palmeira A Pindaré-Mirim 

1137604 POLO PRESIDENTE DUTRA RUA DEP ENOC VIEIRA, POLO PRESIDENTE DUTRA, - 01 A - 

PAULO FALCÃO 

A Presidente Dutra 

1145489 POLO RAPOSA TRAVESSA DA PAZ, POLO RAPOSA, 01 - CENTRO A Raposa 

1155034 POLO SANTA INÊS RUA 7 DE SETEMBRO, POLO SANTA INÊS, 157 - Centro A Santa Inês 

1134837 POLO SANTA QUITÉRIA AV CORONEL FRANCISCO MOREIRA, POLO SANTA 

QUITÉRIA, S/N - Centro 

A Santa Quitéria do Maranhão 

1136113 POLO SÃO JOÃO DO 

PARAÍSO 

RUA CAMPO, POLO SÃO JOÃO DO PARAÍSO, 71 - Centro A São João do Paraíso 

1133587 POLO SÃO LUÍS (POLO 

INSTITUTO FONSECA) 

Avenida João Pessoa, POLO SÃO LUÍS (POLO INSTITUTO 

FONSECA), 261 - João Paulo 

A São Luís 

1124372 POLO HUMBERTO 

CAMPOS 

RUA ADELINO FONTOURA, POLO HUMBERTO CAMPOS, 

143 - Jordoa 

A São Luís 

1122511 POLO TURIAÇU RUA PRICIPAL, POLO TURIAÇU, 00 - Centro A Turiaçu 

1131015 POLO TUTOIA RUA DA FELICIDADE , 70 ? ANEXO 02, POLO TUTOIA, 70 - 

CENTRO 

A Tutóia 

1134824 POLO BAGRE AV PRESIDENTE VARGAS, POLO BAGRE, 56 - Centro A Bagre 
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1136112 POLO CASTANHAL Travessa Primeiro de Maio, POLO CASTANHAL, 1940 - Estrela A Castanhal 

1137601 POLO JACUNDÁ RUA ALACIDE NUNES, POLO JACUNDÁ, 40 - CENTRO A Jacundá 

1134834 POLO PORTEL AV MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, POLO PORTEL, 623 - 

Centro 

A Portel 

1136111 POLO TUCURUÍ Travessa W-Nove, POLO TUCURUÍ, 642 - COHAB A Tucuruí 

1138397 POLO ALAGOINHA Rua Maria da Glória de Aquino, POLO ALAGOINHA, S/N - 

CENTRO 

A Alagoinha 

1121512 POLO BOQUEIRÃO Rua Principal, S/Nº, POLO BOQUEIRÃO, - Centro A Boqueirão 

1116526 POLO CAMPINA GRANDE Rua Almirante Barroso, PPOLO CAMPINA GRANDE, 2234 - Santa 

Cruz 

A Campina Grande 

1134687 POLO JOÃO PESSOA - 

TAMBIÁ 

Avenida Deputado Odon Bezerra, POLO JOÃO PESSOA - TAMBIÁ, 

184 - Tambiá 

A João Pessoa 

1117863 POLO PATOS Rua Felizardo Leite, POLO PATOS, 695 - Centro A Patos 

1113317 POLO POMBAL RUA LEÔNIDAS HENRIQUE FORMIGA, POLO POMBAL, 367 - 

VIDA NOVA 

A Pombal 

1081503 Campus Principal AVENIDA PREFEITO PEDRO EULÂMPIO DA SILVA, 3086 - SÃO 

JOSÉ 

A São Bento 

1138369 POLO TEIXEIRA 1ª Rua de Teixeira, POLO TEIXEIRA, 57 - Centro A Teixeira 

1113503 VISTA SERRANA RUA JOÃO FRANCISCO FILHO, VISTA SERRANA, S/N - 

CENTRO 

A Vista Serrana 

1124724 POLO CAMPO MAIOR AV. JOSÉ PAULINO, POLO CAMPO MAIOR, 647 - Centro A Campo Maior 

1118444 POLO CAMPO MAIOR RUA MULATA LIMA, 57 ? Nossa Senhora de Fátima, POLO 

CAMPO MAIOR, 57 - Nossa Senhora de Fátima 

A Campo Maior 

1122896 POLO FLORIANO RUA CLEMENTINO RIBEIRO, POLO FLORIANO, 590 - 

IBIAPABA 

A Floriano 

1145481 POLO PIRIPIRI RUA ARISTEU TUPINAMBÁ, POLO PIRIPIRI, 09 - Centro A Piripiri 

1114002 POLO AFONSO BEZERRA Rua Cel. José Francisco, POLO AFONSO BEZERRA, 132 - Centro A Afonso Bezerra 

1113041 POLO CAICÓ AVENIDA CORONEL MARTINIANO, POLO CAICÓ, 1756 - 

PENEDO 

A Caicó 

1158293 POLO CARAÚBAS Caraúbas, POLO CARAÚBAS, - Jardins A Caraúbas 

1112951 Polo Extremoz AVENIDA DOS COQUEIROS, Polo Extremoz, 1025 - ALTO DE 

EXTREMOZ 

A Extremoz 

1113802 POLO MACAU PRESIDENTE COSTA E SILVA, POLO MACAU, 47 - Porto de São 

Pedro 

A Macau 

1122610 POLO PARNAMIRIM (Cotovelo) Avenida Parnamirim, POLO PARNAMIRIM (Cotovelo), 222 - 

Cotovelo (Distrito Litoral) 

A Parnamirim 

1134140 POLO PAU DOS FERROS RUA FRANCISCO DE ASSIS DO REGO, POLO PAU DOS 

FERROS, 272 - Princesinha do Oeste 

A Pau dos Ferros 

1123579 POLO BOA VISTA Rua Opala, POLO BOA VISTA, 301 - Jóquei Clube A Boa Vista 

1132765 POLO ANGOLA UÍGE BAIRRO POPULAR, Nº 1, RUA ?a?, MUNICIPIO DE UÍGE, 

PROVÍNCIA DE UIGE, POLO ANGOLA UÍGE, 01 - UÍGE 

A Ignorado ou exterior 

 


